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Alentejo: searas ameaçadas de flagelos E possível 
medir a inteligência das pessoas?6 Entrevista com 
“Madame Soleil” a confidente de França 


Um novo cigarro. PLAZA Internacional. O novo sabor Plaza 
Um cigarro de nível internacional 

Um acto de escolha e de afirmação própria 

O seu Plaza. Em qualquer circunstância. Sempre 
Extra Longo. &Filtro Triplo Ventilado. 
Duas vezes mais eficaz! 


a sua afirmação pessoal 
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ESCREVA PARA 
— Rua de 


“O SECULO ILUSTRADO 
“O Seculo”, 41 a 63 LISBOA 


tê o 
“Seculo Ilustrado”, eu contei o que 


AINDA AS CAPAS DO "S. |.” pergunta um, oiça lá você 


Sou leitor da útil revista “Seculo acima citei, perguntando-me o mais 
Hustrado” há 22 anos, embora há 5 
me encontre aqui em Hamburgo na 
Alemanha Federal e 
possível por 
semanalmente o “S. |,” 


barulhento se eu tinha visto aquela 
beldade que vinha na capa do 
Hustrado” do dia 2-2-74 
Evidentemente que a tinha visto e 
bem tinha gostado 


não me seja “Seculo 


isso acompanhar 


Ão que o outro 


O que me leva a escrever é o disse: pois amigo essas capas com 


seguinte: há dias fui em busca da beldades, que eu e milhares de 


revista e não a encontrei por se ter leitores admiram parece que vão 


esgotado. Ao regressar a casa mais acabar devido à crítica feita por um 
aborrecido do que satisfeito parei no 


caminho meter 


“cor”. Agora 
pará gasolina e uma pergunta ao Exmo.sr. director 
enquanto esperava a minha vez ouvi do “S.|.“: Foi alguém 
alguém que muito próximo falava escrever a criticar as capas da revista, 
português, mas muito alto. Não sou 
assim muito curioso, mas numa terra continue a mandar para as capas do 
em que se fala uma língua totalmente “S, 1, mulheres 
diferente, alguém 
que fala a 
Camões 


sujeito que não é da 


verdade 
Pois se é verdade aqui lhe peço que 


bonitas de 
quando ouvimos preferência com “poucas roupas" 


língua maravilhosa de 


Manuel Lopes de Sousa Lima 
(2) Hamburgo 61 


BEKSTUCK 36 
comigo, 


ALEMANHA 
Após um silêncio de alguns segundos, 


L resta] 


abeiramo-nos logo, 


evidentemente. Foi o que se passou 


aproximei-me e indaguei 
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QUER 
IR À TAN 
VIITANDO 
O POLO NORTE? 


Aceitamos o desafio! 


E o seu plano será cumprido! 
As suas expectativas ultrapassadas! 
Transportá-lo-emos 

mais eficientemente (escolha só 

o meio de transporte!), 
reservaremos para si os melhores Hotéis 
ou uma “isba” privativa, e, durante 
todo o percurso encontrará as" 

agências Wagons — Lits // Cook para 

o ajudar! 

Não fazemos milagres, mas pômos 

todo o mundo ao seu alcance, 

nas condições que escolher. 


Antes de partir, consulte-nos!. 


É. Wagons-Lits/Cook 


NESTE NUMERO 
PODE LER: 


MORTALIDADE INFANTIL 
“MADAME SOLEIL” — “CONFIDENTE” DA FRANÇA 


CHARLOTTE RAMPLING — UMA NOVA ESTRELA 


NOVA ZELÂNDIA (SEGUNDA PARTE) — EM SEPARATA 


DISCOS | LIVROS | 


DUO OURO NEGRO = 


Duo Ouro Negro — Mulowa Afrika 
(LP EM! Records — Valentim de 
Carvalho) 


Duo Ouro Negro — Blackground 
(LP EM! Records — Valentim de 
Carvalho) 

Numa altura em que a música de 
raiz africana — por intermédio de 
Santana e de Osibisa, por exemplo — 
vai conquistando, merecidadamente, 
mais e mais adeptos em todo o 
mundo, justifica-se em pleno a 
reedição destes dois álbuns do Ouro 
Negro, de excelente qualidade, que, 
apesar dos seus cinco e três anos, 
respectivamente, são trabalhos que 
bem podemos considerar actuais. A 
título de curiosidade, recordemos 
que uma das canções do primeiro 
álbum — “Kuemba Ritóko” — se 
situou, quando do seu lançamento, 
no “Top Ten dos E. U. A. 


Clifford T. Ward —- Scullery 
(Single -The Famous Charisma Label 
— Phonogram) 

Temos ainda presente o óptimo 
álbum “Home THoughts” que Ward, 
o professor, o poeta, O compositor, o 
intérprete, publicou O ano passado. 
Saiu recentemente, em Londres, 
outro trabalho de longa duração do 
mesmo autor — “Mantle Pieces” —, 
do qual foram extraídos os dois 
temas que integram este single. Pela 
“amostra”, mantém-se a qualidade. 


CARLOS PLANTIER 


Título: «Moravagine» 
Autor: Blaise Cendrars 
Editora: Ulisseia 

De poeta, e nunca menor, um dos 
seus romances de força, no conigúdo. 
Referimo-nos a Blaise Cendrars e ao 
volume «Moravagine». Tradução per- 
feita de um poeta maior português, o 
Ruy Bello, São deste as seguintes pala- 
vras num prefácio de síntese e apreço: 
«Em «Moravagine» se encontram todas 
as ideias, todos os problemas levan- 
tados pela literatura nova de há 50 
anos a esta parte.» Livro para ler, reler 
e guardar. 


Título: «Sermões para a Páscoa» 
Autor: Santo Agostinho 
Editor: Verbo 


Obras para sempre as que pensou 
e escreveu o bispo de Hipona. Apon- 
tese «Sermões para a Páscoa», por 
conseguinte, como obra para sempre. 
No fundo e na forma, trabalhos de 
profundidade e altura, lições completas 
de Cristianismo, da Incarnação à Pai- 
xão. Tradução do p.* António Fazenda. 
Este volume faz parte da col. Origem 
do Cristianismo, dirigida pelo prof. dr. 
António Montes Moreira, 


Título: «Continentes Perdidos» 
Autor: L. Sprague de Camp 
Editor: Livros do Brasil — Lisboa 
Na sua tão apreciada «Vida e Cul- 
tura», Livros do Brasil continua a 
servir a preparação de estudantes e 
até de considerados eruditos, nunca 
completos em seu saber. Com tão largo 
objectivo, publicou há poucos dias 
«Continentes Perdidos», grande, apre- 
clável volume de L. Sprague de Camp, 
em tradução de Maria Emília Ferros 
Moura. Abrange o volume a Atlântida, 
na História, na Ciência e na Literatura. 
«Sintetiza os resultados de incontáveis 
pesquisas, desfaz equívocos, satisfaz 
curiosidades de incontáveis pesquisas 
e traz muitas informações novas sobre 
um tema aparentemente esgotado, res- 
pondendo a muitas interrogações do 
leitor.» 


SEGUNDA 
| PROGRAMA: 12.46 — Desenhos 
animados. 13.00 — Vivendo o futuro, 
13.15 — “A Família Partridge”. 
13.45 — Telejornal. 1400 —- O 
homem de amanhã. 1440 — Ciclo 
preparatório TV. 19.25 —- Filme 
infantil. 19.30 — Telejornal. 19.45 — 
TV juvenil. 20.000 —- Momento 
desportivo. 20.30 - Portugal no 
mundo. 21.00 — Museu aberto. 21.30 
— Telejornal. 22.05 —- “Columbo”. 
23.50 — Telejornal. 


Hi PROGRAMA: 20,30 — Desenhos 
animados — “Beatles Show”, 20,45 — 
O homem de amanhã. 21.00 — “A 
Família Partridge''. 21.30 — 
Telejornal. 22.00 — Impacto. 23.00 
— Música para olhar. 


TERÇA 

| PROGRAMA: 1246 — “Abbot e 
Costello”. 13.00 - Almanaque, 
13.15 -—- “O Rapaz do Elefante”. 


13.45 — Telejornal. 14.00 — O livro à 
procura do leitor. 1440 —- Ciclo 
preparatório TV. 19.25 - Filme 
infantil. 19.30 — Telejornal. 19.45 — 
Sangue na estrada. 20.00 — 
Cinema 74. 20.30 — Ao serviço da 
Nação. 21.00 — Desenhos animados. 
21.30 — Telejornal. 22.05 — Museu 
de cinema. 00.35 — Telejornal. 


H PROGRAMA: 20.30 — Desenhos 
animados — “Abbot e Costello”, 
20.45 — O livro à procura do leitor. 
21.00 —- “O Rapaz do Elefante”. 
21.30 - Telejornal. 2200 -— 
Concerto. 22.25 — Panorama. 


QUARTA 

| PROGRAMA: 12.45 — Abertura e 
desenhos animados. 13.00 — 
Fronteiras do amanhã. 13.15 — 
“Agulhas e àAlfinetes”, 1345 — 
Telejornal. 14.00 — “24 Horas da 


Vida de Uma Cidade”, 14.40 — Ciclo 
preparatório TV. 19.25 — Filme 
infantil, 19.30 — Telejornal, 19,45 — 
TV infantil. 20.00 — Livros e autores. 
20.45 — Vamos jogar no Totobola. 
21.00 — “Uma Família Vulgar”. 
21.30 — Telejornal. 22.05 — Histórias 
da música, 22.35 — “A Família 
Strauss”. 23.50 — Telejornal, 


HH PROGRAMA: 20.30 — Série 
filmada — “Agulhas e Alfinetes”, 
20.55 — "24 Horas da Vida de Uma 
Cidade", 21.10 -— Desenhos 
animados. 21.30 — Telejornal, 22.00 
— "O Aventureiro”. 22.30 — 
Encontro com o mundo. 


QUINTA 

| PROGRAMA: 12.46 — Desenhos 
animados. 13.00 — Da saúde e da 
vida. 13.15 — “A Rapariga que Sabia 
de mais”. 1345 — Telejornal. 14,00 
— Um dia com... 1440 — Ciclo 
preparatório TV. 19.25 — Filme 
infantil. 19.30 — Telejornal. 19.45 — 
Ao longo da vida, 20.00 — Povo que 
canta. 20.30 — Inquérito. 21.00 — 


TV PROGRAMAS 


Cinemateca. 21.30 — Telejornal. 
22.05 — Noite de teatro. 22.50 — 
Eurovisão. 23.50 — Telejornal. 


| PROGRAMA: 20.30 — Abertura e 
desenhos animados. 20.40 — Um dia 
com... 21.00 — “A Rapariga que 
Sabia de mais”. 21.30 — Telejornal. 
22.00 — Tempo internacional. 22.30 
— Foi êxito na TV. 


SEXTA 

| PROGRAMA: 12.46 — Desenhos 
animados — “TV Funnes”. 13.00 — 
Saber não faz mal. 13.15 — “Valérie 
e a Aventura”, 13.45 — Telejornal. 
14,00 — Fim-de-semana. 14.40 — 
Ciclo preparatório TV. 19.25 — 
Filme infantil. 19.30 — Telejornal. 
19.45 — TVinfantil. 20.00 — 
Cartaz TV. 20.30 — A marcha do 
mundo. 21.00 — Inventário musical. 
21.30 — Telejornal. 22.05 — Histórias 
de amor. 22.35 - Portugal no 
século XX. 23.35 — Telejornal. 


| PROGRAMA: 20.30 — Abertura e 
desenhos animados. 21.00 — “Valérie 
e a Aventura”, 21,30 — Telejornal. 
22.00 — Museu do cinema. 


SÁBADO 

| PROGRAMA: 12.46 — Desenhos 
animados. 13.00 — O caso da semana. 
13.15 “Os Garotos do 47-A”. 
1345 — Telejornal. 14.00 — Hoje 
pode ver. 14.15 — Dó, lá, si. 14.45 — 
Eurovisão. 16.50 -— “Bonanza”. 
17.40 — Motivos de poesia. 17.55 — 
Decoração. 18.20 — Andebol. 19.30 
-— Telejornal. 1945 — ... E a vida 
continua... 20.00 - Movimento. 
21.00 — Se bem me lembro. 21.30 — 
Telejornal. 22.05 -— Concurso 
“Depressa e Bem". 22.50 — 
“Pesquisa”. 23.50 — Telejornal. 


H PROGRAMA: 20.30 — Abertura e 
desenhos animados. 20.45 — O caso 
da semana, 21.00 — “Os Garotos do 
47-A", 21.30 — Telejornal. 22.00 — 
“Médicos de Hoje”. 22.50 — 
Variedades. 


DOMINGO 

| PROGRAMA: 10.45 — Abertura e 
directamente de... 12.30 — Missa de 
domingo. 13.10 — Dia do Senhor. 
13.35 — Hoje pode ver. 13.45 — 
Telejornal. 14.00 — Expedição — 
Marrocos. 14.25 — TYV educativa. 
14.50 — TV rural. 15.15 — Danças e 
cantares. 15.40 — Tarde de cinema. 
18.00 —- O mundo à nossa volta. 
18.55 — Domingo desportivo. 19.00 
-— Presença do Brasil. 19.30 — 
Telejornal. 19.45 — “Poly em 
Espanha”. 20.00 — TV 7. 21.00 — 
“Cecília, Médica de Aldeia”. 21.30 — 
Telejornal. 22.05 -, Domingo à noite. 
23.40 — Domingo desportivo. 00.10 
— Telejornal. 


| PROGRAMA: 20.30 — Abertura e 
“As Solteironas”. 21.00 — Dó, lá, si. 
21.30 — Telejornal. 22.00 — Noite de 
cinema. 


VIMOS PARA SI 


Todas as informações e sugestões que apresentamos nesta secção estão isentas 
de qualquer carácter publicitário. Salvo indicação expressa em contrário, os 
estabelecimentos comerciais referidos situam-se em Lisboa, 


OVOS “À LA MINUTE” — Na 
memória de muita gente, a ampulheta 
está indissoluvelmente ligada aos 
exames. Quem não se recorda de a ter 
visto, num dia de sofrimento, sobre a 
secretária de um examinador? A 
ampulheta da foto, porém, utiliza-se 
em circunstâncias muito menos 
"dramáticas": o seu lugar é na 
cozinha, onde serve para indicar que 
os ovos já estão cozidos (o que se 
verifica quando a areia acaba de cair, 
ao fim de 5 minutos), Se prefere os 
ovos mal passados ou médios, não 
deixe que o nível da areia ultrapasse 
os traços correspondentes a 3 ou 4 
minutos, respectivamente. Custa 45 
escudos na casa Costa e Branco (Rua 
da Assunção, 73-77. Telefone: 
32 59 35). 
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POR CIMA DO BIQUINI — As 
praias ainda estão desertas, mas já 
apareceram à venda os primeiros 


fatos de banho e respectivos 
acessórios. Este ano, são novidade as 
blusas sem mangas, lisas ou 
estampadas, para vestir por cima do 
biquini. Vimos, por 230 escudos, na 
Loja das Meias (Rossio, 1. Telefone: 
32 66 23). 


“LACUNA” PREENCHIDA -— 
Quando grassou por aí a “loucura” 
dos porta-chaves, estes surgiram com 
todas as formas e feitios — mas 
cremos que ninguém se lembrou de 
os conceber em forma de pente. A 
“lacuna” acaba de ser preenchida por 
um fabricante austríaco — que, aliás, 
não limitou O seu labor criativo aos 
pentes (que, apesar de minúsculos, 
até podem ser úteis, numa 
emergência), manifestando-o também 
com conchas e outros objectos. O 
problema são os preços: 75 escudos 
pelo pente e 130 pela concha... mas 
fica por conta da “gracinha”. (À 
venda na Papelaria Progresso. Rua do 
Ouro, 153. Telefone: 32 21 81.) 


CONTRA OS DESPERDÍCIOS — 
Poucas pessoas terão paciência para 
espremer bem as bisnagas, mesmo até 
ao fim. Este suporte para pastas de 
dentes ou cremes de barbear permite 
evitar esses desperdícios. Basta 
prender o tubo numa espécie de 
pinça e ir rodando, à medida que se 
consome: não se perde nem um 
bocadinho. O suporte custa 28 
escudos e está à venda na Antiga Casa 
José Alexandre (Rua Garrett, 12. 
Telefone: 32 67 91). 


Por TERESA FIGUEIRA 
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DEIXA AS MÃOS LIVRES — São 
vulgares recipientes de plástico, mas 
distinguem-se dos congéneres graças a 
um pormenor: dispõem de uma 
ventosa no fundo, que permite 
fixá-los firmemente à mesa da 
cozinha. Vantagem: as mãos ficam 
livres para juntar Os ingredientes da 
maionese ou bater a massa dos bolos, 
por exemplo. Existem em 3 
tamanhos, com capacidade para 1, 2 
ou 3 litros, e custam, 
respectivamente, 130, 170 ou 220 
escudos. À venda, nos tons de 
amarelo e laranja, na Casa dos Pneus 
(Rua da Prata, 132. Telefone: 
32 4297). 


ARTE 


Pintura... P 


Uma pintora “em via de 
consagração” e cujo trabalho já tinha 
suscitado o mey ''olhar 


procurou-me um dia para cor 


grandes rodeios, me pedir um té 


para o catálogo de uma sua próx 
exposição individual. E com muito 
cuidado ia-me dizendo que estivesse à 
vontade, que recusasse se assim O 
entendesse que ela bem sabia “que 
eu era contra estas coisas Estas 
coisas, queria dizer: a pintura, e 
especialmente à pimtura-de-cavalete, a 
pintura-para-consumo; a pintura 
fatidicamente destinada à decoração 
burguesa e mundana, se não apenas 
A esti 


algumas 


ao investimento do capital 


coisas eu oporia tem 


conferências, artigos e outras 


manifestações) uma arte = ou mesmo 
uma antiarte de comprometimento 
maior, de investigação total que 
batesse ao 


inquietações do homem moderno, à 


ritmo cas grandes 
sua necessidade de participação numa 
obra aberta, e em processo, não 
definitivamente acabada e voltada 
para conclusões definitivas, mas 
interrogativa e transitiva. Isso poderia 
concluir-se sobretudo de duas 
exposições por mim organizadas no 
quadro das manifestações A. |.C. A 
— S.N. B. A 


Internacional de Críticos de Arte 


(Associação 


Pintura de Guilherme Parente, Salão 
de Março, S.N.B. A. Parente é um 
autodidacta, que 
experiência plástica na Cooperativa 
“A Gravura”, completada depois em 


começou a sua 


Londres, onde 
bolseiro. A alegria da sua pintura — 
destas paisagens de 
possui uma 
para o classificar... fora de todas as 
classificações. Nestes “quadros de 
cavalete!” o problema da 
modermidade não se põe: está na 


proporção inversa da autenticidade 


estagiou como 


“rêverio” 


intensidade suficiente 


intura... 


ecção Portuguesas e Sociedade 
Nacional de Belas-Artes) e cujos 
títulos seriam já bastante 


dessa atitude: “Do 


gnificativos 


Pró-Vocação” 
as” (1974) 


dos colóquios com pro 


“Projectos-ide 


diapositivos sobre a grande 
manifestação de vanguarda que foi a 
V Documenta de Cassel; e talvez de 
uma conferência (conferência-confe 


rência) que efectuei na sala de leilõ 


s 
da Dinastia intitulada ““Da 
Vanguarda Artística em Portugal e do 


Mercado Comum; com uma receita 


que contribuirá para a resolução de 
alguns problemas que afligem a nossa 
Pátria”, e que um jornalista com 
certeira ironia classificou de 
anticonferência, e outro intitulou de 
“Malefícios da Pintura”. Talvez, 

E no entanto esta minha amiga 
Defender a 


estava enganada 


vanguarda não significa 
necessariamente estar contra a 
pintura, tampouco contra o “quadro 
de cavalete”. Tampouco ainda contra 
O mercado e o consumo realidades 
do nosso tempo das quais nos temos 
de servir, procurando contudo (e isto, 
sim, é vital) não nos deixar servir por 
elas Por jutras palavras, e para 
resumir por agora esta questão do 
mercado: o importante não é que o 
pintor venda os seus quadros, O 
escultor, as suas esculturas, e, enfim, 
o artista, em geral, os produtos da sua 
força de trabalho e inventiva. O 
importante é que O artista não se 
venda a st próprio. Se o conseguir - 
isto é, se conseguir manter-se fiel a si 
próprio, às suas inquietações e 
necessidades mais espirituais, artista 
mator ou artista menor, na vanguarda 
ou no grosso do pelotão, utilizando 
processos e materiais novos ou 
tradicionais, merece o nosso olhar (se 
o souber suscitar, um olhar primeiro) 
e tem certamente lugar na sociedade 
actual, Que não é uma sociedade de 
cidades de 


vanguarda, casas e ruas de vanguarda. 


vanguarda, com 


Antes, pelo contrário: continuamos à 
decorar as nossas casas com o 
“poster” ou o quadro original, é 
indiferente A pintura-pintura, 
sobretudo em países como Portugal, 
tem ainda um papel a desempenhar 

E a vanguarda? 

A vanguarda entre nós situa-se ao 
nível (ainda) de um pioneirismo 
heróico Este pioneirismo tem 
também um preço — que é pago pelo 
sistema. Este é (sempre o foi) o maior 
paradoxo da vanguarda. Quem paga a 
Antes de 


vanguarda? tentar 


responder, é bom que a pergunte 


fique no ar E 


Desenho de Henrique Manuel, exposto no Salão de Março, S. N. B. A. Henrique 
Manuel é uma das mais extraordinárias revelações dos últimos anos. A sua veia 
satírica (e segundo uma tradição bem portuguesa “de escárnio e mal dizer”) 
parece inesgotável. Mas que estes aspectos hiperanedóticos não monopolizem a 
nossa atenção: seria lamentável não reparar — com o consequente desfrute — no 


espaço ambíguo e moderno em que tudo “isto” se situa e perfaz 


“Decomposição Il (O Retrato)”, 
pintura de Emília Nadal, Salão de 
Março, S.N.B.A. 
surrealismo e a contestação do 
quadro, as “decomposições” de 
Emília 
Sente-se como que uma tensão nesta 


Entre o 


Nadal, o que anunciam? 


pintura que parece querer exceder a 
própria pintura. O rigor, a extrema 
ciência ilusionista provocam em nós 
uma inquietação que se situa muito 
para além do quadro, da pintura e da 
sua posição relativa em correntes e 
escolas. É uma arte de “boa 
consciência” que se anuncia ardente e 
convicta numa superfície fria até uma 
espécie de dor física 


é 


“ Acreditamos nos pequenos gestos, 
que fazem a naturalidade de bem-viver. 


Pequenos gestos carregados de importantes e ternas intenções. Perfumados de beleza 
e espontâneos, eles partilham os momentos agradáveis de prazer. 
O natural prazer de usar Santa Clara. A colónia ... tão naturalmente agradável. 
O sabonete, o dentífrico, a espuma e o creme de barbear, a loção para depois de barbear, 
o leite de limpeza, os «shampoos», o desodorizante e o anti-transpitante, 
Sem produtos sintéticos, eles procuram seguir a natureza ... 
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donde nasce uma alegre confiança ... donde nasce a beleza! na 
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PALAVRAS 
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PROBLEMA NÚMERO 251 


HORIZONTAIS: 1-Art. def. Rua 
(t.arc). A época actual. 2—Coração, 
Parceiro. Símbolo do ouro, 
3-Consta. Textualmente. Gracejar. 
4--Espécie de gato-bravo, Tratamento 
que se dava aos reis de França, 
quando se lhes escrevia. 5-Devasta. 
Pregos de madeira. 6-A alcunha do 
tio americano. Negativa. Ant. cidade 
da Caldeia. 7—-Batráquios. Mamrfero 
desdentado. 8B-Pacóvio (s. fig.). 
Espécie de barro muito macio. 
9-Emir. Verbal. 10-Quinhentos e 
um. Pref. de negação. Aia. 11-T, do 
v. ser. Importunar. 


7254570 FS 970 


BRANCO SIMÉTRICO 
NÚMERO 35 


HORIZONTAIS: 1--Marca. Pedras 
preciosas. 2-Nome de um peixe e de 
um macaco brasileiros. Filho de 
Dédalo, que tentou voar com asas de 
cera, mas que o Sol derreteu, 
3-Atormenta. Sacerdote 
muçulmano. 4-Geira. Zombar. 
5--Mágoa. Fileira. 6-Vigia. Risonho. 
7-Debaixo de. Canseira. 8-0 mais. 
Sofri. Aparência. 9-Naturais. Pref. 
gr. q.s. Sonho. 10-Cordas de 
rebocar. Garantia dada por terceiro 
ao pagamento de uma letra. 
11-Sufixo de abundância. Vazio. 
Onda. 


PROBLEMA 
NÚMERO 250 


SOLUÇÕES 


HORIZONTAIS: 1-A. Pá. LÍNGUA. 
2-Boal. Urdi. 3-Ratina. Ás. 4-Ir. 
Oses. 5-Asada. 6-FAZ. Bo. PIOR. 
7-Aro. Pó. 8-aAltista. 9-Quelhas. 
DO. 10-Ur. Morara. 11-Sã. Alerta. 


VERTICAIS: 1-Aba. Ufa, QUE. 
2-0. Artur. 3-Par. Azo. 4-Alais. 
Alma. 5-TRABALHO. 6-Lei. Dó. 
Tara. 7—-Noa. Pi. Al. 8-Nuas. Postre. 
9-Gr. Epi. Ar. 10-Ur. Morara. 
11-Sã. Alerta. 


VERTICAIS: 1--Pronome reflexo. 
Tem coragem para... 2-Molestara. 
Andar. 3--Fundiram. Sódio (s.q.). 
4--Aparência. Outra coisa, Pref. gr. 
q.s. ramo. 5-Pó muito fino do gesso 
calcinado. 6--Letras gregas. Art. def. 
7-Historiador latino (55-120 a.C.). 
Art. def. árabe que entrou na língua 
ortuguesa para formar muitas 
palavras. 8-Também não. O Sol, 
entre os egípcios. Perfume, 
9-Recobrar. 10-Progenitor. Ermida 
fora do povoado. 11—-Naipe de cartas 
de jogar. Consumir. 


Entre as soluções encontrará uma 
máxima das “Geórgicas"” de Virgílio. 


BRANCO SIMÉTRICO 
NÚMERO 34 
SOLUÇÕES 


HORIZONTAIS: 1-Sob. Ror. Bis. 
2-Ária. Vera. 3-Mil. 4—Ar. Citas. 
CL. 5-Ore. Apo. 6- Amora. Ameno. 
7-Ele. Ose. 8-Tu. Sacra. Sc. 9-Lai. 
10-Polo. Loto. 11-Aro. Sós. Rés. 


VERTICAIS: 1-Safa. Topa. 2-0r. 
Romeu. Or. 3-Bio. Rol. Elo. 
4-Ceres. 5-Mi. Al. 6-Óbito. Acaso. 
7-Lá. Ri. 8-Samoa. 9-Bem. Pés. 
Cor. 10-lr. Cones. Te. 11-Saul. 
Cios. 


VERTICAIS: 1-Festa nocturna, 
dentro de casa, de danças, música e 
récita. Divisão de um poema. 
2-Líquido pestilento de certas 
úlceras. Ant. protectorado francês na 
Indochina. 3-Ninfas dos rios e das 
fontes. Tanto. 4--Brisa. Fraudulentas. 
5--Cinquenta e um. Da Arábia. 6—Mil 
e cem. 7-Nota musical. Carneiro 
novo, de um ano. 8-Noventa e nove. 
Nome genérico dos hidrocarbonetos 
acíclicos de fórmula geral, 
9--Navalhada. Nome de homem. 
10-Carabina. Terra arroteada, para 
cultura. 11-—-Constara, Grande 
caranguejo, comestível. 


CRUZADAS 


HOROSCOPOS 


Semana de 28 de Abril a 4 de Maio 


CARNEIRO 


VIDA SENTIMENTAL — 
— Procure evitar o excesso de 
sentimentalismo. Saiba agir com 
calma e ponderação num caso 
bastante delicado. 

VIDA MATERIAL -— Boas 
oportunidades de concretizar as suas 
ambições e para o equilíbrio da sua 
vida económica, Propício aos 
empreendimentos. 


TOURO 

VIDA SENTIMENTAL — 
Mantenha-se atento aos assuntos 
relacionados com o coração. A pessoa 
amada estará muito compreensiva. 
Bom para a concretização dos seus 
projectos íntimos. é 
VIDA MATERIAL — O seu espírito 
de organização está muito favorecido. 
Os seus esforços físicos darão bons 
resultados, mas recomenda-se toda a 
prudência nos seus gastos. 


GÉMEOS 

VIDA SENTIMENTAL — A vida 
sentimental mostrasse um pouco 
confusa. Tem de contar com certas 
inimizades ocultas. Evite discussões 
inúteis. 

VIDA MATERIAL — Não perca o 
ritmo de trabalho. Seja perseverante 
mas prudente. Saiba agir com 
inteligência e diplomacia. Não se 
disperse demasiado. 


CARANGUEJO 

VIDA SENTIMENTAL -— O 
momento não é muito favorável. 
Deve evitar, a todo o custo, 
desentendimentos com os seus ou a 
frequência de meios duvidosos. 

VIDA MATERIAL — Deverá lutar 
corttra o negativismo que o envolve se 
pretende evitar prejuízos de diversas 
ordens. Não faça nada 
precipitadamente. 


LEÃO 

VIDA SENTIMENTAL — Procure 
mostrar-se mais tolerante com a 
pessoa amada. No que diz respeito às 
suas relações familiares, evite as 
discussões — com calma tudo se 
resolverá, 

VIDA MATERIAL — Deve recear 
alguns prejuízos. Não tome, 
portanto, compromissos nem faça 
compras descuidadamente. 


VIRGEM 

VIDA SENTIMENTAL — Pode agir 
de acordo com a sua vontade, mas 
procure evitar as questões dentro do 
lar. Não se enerve. 

VIDA MATERIAL — O melhor será 
adiar as suas decisões importantes 
para altura mais propícia. O clima 
pode criar-lhe diversos problemas e 
erros de julgamento. 


BALANÇA 

VIDA SENTIMENTAL — Mantenha 
as suas emoções sob contrrolo 
durante a semana, Lembre-se de que 
nem sempre pode ter razão... 

VIDA MATERIAL — Este período 
apresenta-se com dificuldades para si, 
sendo bom que recorra à sua intuição 
e não se deixe denominar pela 
ociosidade ou apatia. 


ESCORPIÃO 

VIDA SENTIMENTAL — Óptimas 
perspectivas de entendimento no 
aspecto afectivo, mas saiba actuar 
com a devida prudência com aqueles 
que tenha de contactar. 

VIDA MATERIAL — Atmosfera 
propícia para alterações de meios 
ambientes. Siga os seus impulsos, 
sobretudo se está entusiasmado com 
empresas novas. 


SAGITÁRIO 

VIDA SENTIMENTAL — O período 
terá um início francamente 
desfavorável. As suas exigências 
devem ser menos excessivas. A 
irritabilidade só o prejudica... 

VIDA MATERIAL - Complicações 
profissionais e financeiras que não 
deve piorar com a sua obstinação ou 
impulsividade. Nada de precipitações. 


CAPRICÓRNIO 

VIDA SENTIMENTAL — Inicia um 
período mais ou menos favorável, 
podendo. encontrar satisfações 
sentimentais, mas convindo que evite 
temeridades... 

VIDA MATERIAL — É de recear 
uma certa negligência nos seus 
deveres. É conveniente manter em 
segredo os planos e projectos que tem 
em mente. Seja prudente e 
perseverante. 


AQUÁRIO 

VIDA SENTIMENTAL — Evite 
conflitos. Estarão em causa as suas 
ligações com familiares. As 
influências não se apresentam em 
muito bom aspecto com a sua 
natividade. 

VIDA MATERIAL — Não trate de 
quaisquer negócios importantes. A 
falta de realismo pode prejudicar 
muito os seus interesses. Não seja 
negligente. 


PEIXES 

VIDA SENTIMENTAL — Evite todas 
as intervenções indiscretas; embora o 
terreno sentimental esteja muito 
favorecido, recomenda-se prudência 
nas suas relações. 

VIDA MATERIAL — Boa actividade 
mental. Saiba cuidar dos assuntos 
relacionados com as suas actividades 
que estejam pendentes. 


A “francesa” (com dobra) 


À “americana” (“tout court”) 


À “inglesa” (curta) 


Vai ser um regalo... 


Vai ser um regalo. Em vez de birras monumentais para comprar 
E meias de “senhora” mal são desmamadas, elas, as elegantes, vão 
passar a fazer o beicinho em casa, provocando o papá e a mamã para 
comprarem soquetes. Sim senhor, não é só o “rock and roll” que torna 
a fazer furor. A diferença é que agora, ao usá-los, O estigma deixa de ser 
a criancice de quem os usa e passa a um toque “sexy” muito na moda 
actual do vestuário masculino e feminino. De todas as formas e feitios, 


de cores berrantes, sensuais, podem ser usados como resguardo de 
“collants"”” e servem acima de tudo para chamar a atenção dos amadores 
de pernas torneadas, bem feitas, e bem à vista. 

Nota importante; os soquetes só podem ser usados com a condição 
de os membros inferiores estarem totalmente a descoberto. Nada de 
batotas ou então esta velha-nova moda perderia toda a gracinha... A 
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Mais. E convívio. 


ndo? trayo de Cinzano.. 
petece. viver 
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Cinsarissimamente 


TERESA FIGUEIRA 
ERNESTO DE SOUSA 


DUILIO PALLOTTELL! 
TERESA MENDES 
PIERRE DESGRAUPES 
ROGÉRIO PETINGA 


JOAQUIM GAIO 


JOSÉ MANUEL FONSECA 
CARLOS PLANTIER 


A. VARATOJO 
HOMERO 


«O SECULO 


SUMÁRIO 


DIZ O LEITOR 

DISCOS; LIVROS; TV PROGRAMAS 
VIMOS PARA SI 

ARTE 

HORÓSCOPOS; PALAVRAS CRUZADAS 
VAI SER UM REGALO... 

FLAGELO NO ALENTEJO 

COMO LIDAR COM OS TERRORISTAS 
MORTALIDADE INFANTIL 
ENTREVISTA COM “MADAME SOLEIL” 
REVERENDO CONTRA BRUXOS 

NOVA ZELÂNDIA (2) 

"LINGERIE" MADE IN HAWAI 
SELECÇÃO DE PESSOAL: 
DISCRIMINAÇÃO OU ESCOLHA 
“MARIAS” DO BENFICA NA U.R.S.sS. 
ENTREVISTA COM CHARLOTTE RAMPLING 
CRÓNICA DO MUNDO 

MOTORES 

É CÓMICO 

MÚSICA HOJE 

OPINIÃO 

A. B.C. CRIMINAL 

“AS TRIPLES” 


As searas alentejanas estão 
sob a ameaça de flagelo grave: 
o piolho do trigo. São aos 
milhões os terríveis bichinhos; 
para os combater, aviões, 
helicópteros e... joaninhas. 
Apesar de as condições 
ambientais em Portugal não 
serem normalmente favoráveis 
à existência destes afídios, eles 
cá estão e não têm sido poucos 
os estragos que têm vindo a 
fazer. A situação pode, de 
facto, tornar-se bastante grave 
(veja na pág. 10). 


ILUST 


O terrorismo, nas suas várias 
manifestações (raptos, desvios 
de aviões, atentados e rapinas), 
tem-se propagado no mundo 
ocidental como “qualquer 
outra moda”. O professor 
Frederick Hacker, consultor 
da família Hearst desde o 
rapto da jovem Patricia, tem 
vindo a estudar o terrorismo 
com métodos científicos. “O 
terrorismo é uma indústria de 
morte em expansão”, afirma 
(veja na pág. 16). 
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Piolho-fémea junto de uma larva 


Searas ameacadas 


Piolho do trigo 
ataca no Alentejo 


Uma criatura insignificante, que assina Rhopalosiphum Padi, é responsável por graves prejuízos nas 
searas alentejanas. Trata-se de um afídio, vulgo piolho, metido à tarefa de desmoralizar os lavradores: a 
cultura de milhares de hectares de trigo e cevada está seriamente ameaçada pela acção dos parasitas. 
Dir-se-ia que este piolho aparece — sob a forma de praga — como se os lavradores não tivessem já muito 
com que se coçar. 


Pela primeira vez na história agrícola do 


País, o piolho do trigo aparece em Portugal 
— com particular incidência no distrito de 
Beja — sob a forma de autêntico “exército 
de parasitas” (eles são milhões de afrídios) 
disposto a dar cabo das searas do Alentejo. 


Trata-se, de facto, da primeira vez que o 
tal piolho, da espécie Rhopalosiphum Padi 
(L.), e um sey colega, que a bibliografia 
identifica por Sitobium Aveanae, atacam 
com a força de uma praga o trigo e as 
cevadas alentejanas, causando o pânico de 


alguns lavradores e a apreensão das entidades 
oficiais ligadas ao sector. 

A situação de alarme parece justificar-se, 
de resto, a despeito dos recursos químicos e 
biológicos existentes, pelo menos enquanto 
não for oficialmente definido o tipo de 


auxílio que o Governo se propõe com vista a 
minorar os eventuais prejuízos dos 
agricultores. 

Entretanto, e a julgar por informações 
confiadas à Reportagem do “'S. 1.”, de fonte 
oficial, uma série de medidas foram já 
tomadas pelas diversas entidades sanitárias, 
especificamente no que respeita a 
recomendações técnicas aos lavradores, 
visando, na medida do possível, a 
preservação das suas culturas contra o ataque 
dos piolhos. 

Paralelamente, conta-se com o trabalho 
das espécies depredadoras de afídios (os 
chamados insectos úteis) para uma luta que 
poderá assim designar-se por química e 
biológica. 

Na guerra insecticida declarada ao piolho 
do trigo estão a ser utilizados aviões e 
helicópteros. “Grosso modo”, este sistema 
de defesa das searas custa ao agricultor entre 
300 a 350 escudos por hectare. 

Por seu turno, o piolho vem beneficiando 
largamente das actuais condições 
climatéricas, excepcionais para a sua 
reprodução: é possível encontrarem-se à 
volta de 6000 destes parasitas num único pé 
de trigo. 


PERFIL DO INVASOR 


Informações obtidas pela reportagem do 
“S. |.” fazem supor que o piolho do trigo é 
excepcionalmente perigoso, principalmente 
pela tremenda capacidade de reprodução 
(calcula-se que este invasor das searas 
alentejanas já se reproduziu, até ao 
momento, por várias gerações), que de um 
instante para o outro se traduz numa 
população impressionante. 

Curioso será ainda o facto de este piolho 
(Rhopalosiphum Padi para os mais 
estudiosos) atingir o seu máximo de 
reprodução numa temperatura de 25 graus e 
já não ter qualquer possibilidade de se 
multiplicar quando o termómetro sobe aos 
30 graus centígrados. 

Daqui que os lavradores, em 
circunstâncias normais, a pedirem chuva, 
desejam agora tempo seco e quente. 

Mudanças de estação climatérica (para 
tempo quente) determinam metamorfoses 
nestes afídios, que assumem, então, uma 
forma alada, que lhes permite, com o auxílio 
do vento, evadirem-se para outras regiões 
onde temperaturas mais baixas facilitem a 
sua reprodução. Aliás, a forma alada pode 
ainda ter origem na densidade da colónia de 
afídios, que provoca a dispersão. 

O piolho tem um tamanho aproximado 
de 1/8 de polegada, sendo o seu ciclo de vida 
de 6 a 8 semanas no Inverno e de apenas 10 
dias no Verão. 

Multiplicando-se por reprodução 
partenogenética (ou sexuada) estes piolhos 
(ou adultos com asas) podem depositar 20 a 
50 larvas. 

Durante cada período de alimentação o 
afídio injecta, ou não, saliva infectada pelo 


vírus yellow dwarf . Se o piolho prolonga a 
sua refeição por mais de 20 minutos, a 
planta torna-se particularmente vulnerável à 
infecção. Por seu turno, os piolhos sem asas 
nascem livres do vírus, mas acabam por ser 
infectados ao chupar as plantas 
contaminadas. 

A propósito, o engenheiro-agrónomo 
António Lavadinho, do Laboratório de 
Fitofarmacologia, viria a dizer-nos que o 
problema maior — para além da perda do 
poder vegetativo da planta sugada pelo 
piolho — reside justamente na possibilidade 
de o afídio poder ser um agente transmissor 
do vírus yellow dwarf: “Se isso acontecesse, 
então a situação teria de considerar-se muito 
mais grave”. 


A IMPORTÂNCIA 
DE UMA JOANINHA 


No balanço das possibilidades dos meios 
de combate à praga, terão necessariamente 
de incluir-se os honestos depredadores de 
afídios, com destaque para a joaninha 
(personagem de recreio infantil “joaninha 
avõa, avõa...”), porventura o insecto que, 
neste momento, maior ajuda poderá dar ao 
homem. 

Com efeito, a inviabilidade de se usar — 
como se faz com outra espécie de parasitas 
que povoam o couro cabeludo de muito boa 
gente — um vulgar pente de piolhos, leva as 
autoridades e os lavradores a depositarem 
fortes esperanças não apenas na acção dos 
produtos químicos que começaram a ser 
utilizados mas ainda no trabalho das 
joaninhas, que descobrem nos piolhos um 
excelente pitéu. 

Cada joaninha pode comer, por refeição, 


grande quantidade de afídios: De 100 a 150 
por dia... -—- disse-nos um dos 
engenheiros-agrónomos contactados. 

Esta magnífica colaboração, gratuita, da 
joaninha e de outros insectos da fauna útil 
aconselha, porém, a utilização racional dos 
produtos químicos na guerra aos piolhos, 
pois sabe-se que a joaninha e os demais 
depredadores são muito vulneráveis aos 
insecticidas. 

Posta a questão “poder-se-iam povoar as 
regiões infestadas de piolho do trigo com o 
número ideal de joaninhas?” o técnico 
engenheiro Pereira Valente, que acompanha 
a evolução da praga no Alentejo, acentuou; 

— O povoamento de certas regiões por 
insectos úteis é hoje uma preocupação a 
nível mundial. Posso dizer-lhe é que, de 
momento, trabalha-se no aperfeicoamento 
da luta integrada que será, de resto, o futuro 
de toda à sanidade. 

Luta integrada pressupõe a conjugação de 
todos os meios químicos, biológicos e 
culturais de modo a dominarem-se quaisquer 
problemas resultantes de pragas e doenças. 

Relativamente aos produtos químicos, a 
usar na guerra ao piolho do trigo, os únicos 
oficialmente indicados são à base de 
Dimetoato e Oxidemetão-Metilo, o que, 
traduzido em produtos existentes no 
mercado, correspondem a nove marcas 
comerciais do primeiro e uma do segundo. 


À ESPERA 
DO PIOLHO DO CÁRTAMO 


Quando da impressão deste número de “> 
Século Ilustrado”, a situação nas searas do 
Alentejo podia traduzir-se por uma área de 


Era 


Mudanças de clima (para tempo quente) determinam metamorfoses nos piolhos que assumem então uma 
forma alada que lhes permite, com o auxílio do vento, evadirem-se para outras regiões onde temperaturas 
mais baixas facilitem a sua reprodução. Na foto pode ver-se, à direita, um afídio com asas, ao lado de outro, 


ainda sem asas 


Este o aspecto, já, de alguns searas alentejanas atacadas pelo mai. O piolho vem beneficiando largamente das 
actuais condições climatéricas. Daqui que os lavradores, em circunstâncias normais a pedir chuva, desejem 
agora tempo seco e quente 


milhares de hectares infestada de 
Rhopalosiphum Padi e Sitobium Aveanae 
(área ainda não perfeitamente definida); 
colaboração activa dos serviços oficiais (caso 
da Repartição de Serviços Fitopatológicos, 
Laboratório de Fitofarmacologia e 
Departamento de Entomologia da Estação 
Agronómica Nacional, todos eles organismos 
da Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas) 
quanto a recomendações aos lavradores das 
medidas adequadas; estudo, por parte dos 
mesmos serviços, da eficácia de novos 
insecticidas, da evolução da praga, da 
avaliação dos prejuízos. 

De assinalar é também o facto de o 
trabalho dos múltiplos organismos, directa 
ou indirectamente ligados à Secretaria de 
Estado da Agricultura, haver coincidido, 
neste caso, com um pedido da Organização 
Internacional de Luta Biológica que 
propunha a realização de vários ensaios 
relacionados com o piolho do trigo. 

Por estranha ironia, dar-se-á plena 
satisfação ao pedido da OILB uma vez que, 
também agora, no nosso país — onde era 
praticamente nula a experiência de combate 
ao Rhopalosiphum Padi — este piolho, saído 
do seu “habitat” no Norte da Europa, 
resolveu fazer estragos, instalando-se nas 
searas do Alentejo. 

Sabe-se igualmente que as entidades 
sanitárias competentes fazem diligências 
junto das empresas da especialidade no 
sentido de estas manterem “stocks” 
suficientes de produtos químicos não só com 
vista à eliminação do piolho do trigo como 
para prevenir as culturas contra outras 
pragas, nomeadamente de um ataque — 
esperado para breve — do piolho do cártamo. 
O Urelencon Jaceae ou Myzus Persicae ou 
mesmo Aphis Fabae Scop. 


PREJUIZOS 
IMPREVISÍVEIS 


Contrariamente ao que chegou a ser 
noticiado, as espécies de afídios que nesta 
altura infestam a seara alentejana 
(Rhopalosiphum Padi e Sitobium Aveanae 
não atacam o cártamo. 

A afirmação é da responsabilidade do 
engenheiro-agrónomo Pereira Valente: 

-— Da mesma forma que há pessoas 
vegetarianas que se recusam a comer 
qualquer outro género de alimento, também 
o chamado piolho do trigo tem o seu regime - 
e, mesmo que se lhe ofereçam oportunidades 
(é o caso), rejeita o cártamo para preferir o 
trigo e as cevadas. 

A mesma fonte de informação, ligada à 
Repartição de Serviços Fitopatológicos, 
disse, contudo, da sua apreensão quanto à 
probabilidade do cártamo vir a ser atacado, 
dentro de dias, mas por outras espécies de 
afídios: os tais Urelencon Jaceae, Myzus 
Persicae e Aphis Fabae Scop. 


(Continua na pág. 15) 


Obras de arte danificadas que se conseguiram salvar 


O Porto 


ficou mais pobre 


Na madrugada do passado sábado 
um incêndio de grandes proporções 
destruiu alguns departamentos vitais 
da velha Universidade do Porto, 
mandada edificar por decreto da Real 
Academia da Marinha e Comércio, 
em 1808. 

O alarme do fogo foi dado antes 
das 4 horas, tendo comparecido no 
local do sinistro as corporações de 
Sapadores Bombeiros e dos 
Voluntários do Porto e Portuenses 
que iniciaram logo os trabalhos 
destinados a isolar parte do edifício, 
ainda não atingida. 

A fase de maior violência do fogo 
atingiu-se cerca das 5 horas, com a 
derrocada do telhado e do respectivo 
travejamento, só diminuiu de 
intensidade por volta das 6 e 30. 

O fogo teve início no lado 
nascente do edifício, ficando 


O pessoal ajudando a limpar a água 


destruídos a reitoria, o Salão Nobre, 
a directoria da Faculdade de Ciências, 
os arquivos-gerais da Universidade, da 
Faculdade de Ciência e, parcialmente, 
o da Faculdade de Economia, bem 
como o arquivo da contabilidade, a 
sala do conselho escolar, a secretaria 
da Faculdade de Ciências e ainda 
quatro salas de aula de Matemáticas, 
além de, parcialmente, também uma 
sala de aulas de Economia. Várias 
obras de arte, património da 
universidade ficaram destruídas, 
assim como muitos dos livros 
pertencentes à Exposição do Livro 
Universitário que se iria ali realizar. O 
valor dos prejuízos está longe de ser 
objecto de estimativa. 
Desconhecem-se as causas do 
incêndio. 

Assim ficou o Porto mais pobre ao 
ver arder a sua velha universidade 


“Vs ça 


Só às 6 e 30 o fogo diminuiu de intensidade 
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Odol dá hálito agradávey, 


Porque os seus ingredientes activos penetram 
em profundidade e combatem com 


longa acção todas as partículas existentes 
na cavidade bucal. 


ot 


pasta e elixir Odol: Odol 


para um hálito simpático... ER 


Eca 


ads 


Aviões e helicópteros 
utilizados já 
na guerra 
contra a praga 


(Continuado da pág. 12) 

Voltando ao piolho do trigo, os serviços 
oficiais competentes desconhecem ainda, 
inteiramente, a origem da praga (invasões 
deste tipo são frequentes, todos os anos, mas 
em países do Norte da Europa) 
admitindo-se, no entanto, e à priori, que se 
trate de um caso de migração facilitada pelo 
vento. Em qualquer caso, a presença destas 
criaturas entre nós está a ser objecto de 
estudo. 

No que respeita aos prejuízos provocados 
pelo piolho nas searas, os técnicos emitem o 
parecer de que qualquer previsão, neste 
momento, seria puramente especulativa: “O 
único dado seguro é o que possamos obter 
através dos ensaios montados” além disso, 
em rigor, “só por altura das ceifas (em 
Junho) é que se podem conhecer os 
prejuízos.” 

Todavia, sabe-se que o volume de 
prejuízos haverá de ser influenciado, quanto 
ao trigo, não somente pela eventual secura 
da planta mas também pelos possíveis danos 
na espiga e, finalmente, pelos reflexos 


A NOVA ZELÂNDIA 
NO COMBATE DO FLAGELO 


O combate do piolho do trigo tem 
registado acentuados progressos desde 
1956, quando o ““Metasystox” foi 
usado com sucesso nas espigas. Dois 
anos depois, em 1958, o primeiro 
combate com êxito (na Nova Zelândia) 
permitiu um aumento de produção de 
20 por cento numa áerea infestada. 

Por curiosidade, refere-se, 
entretanto, que o  Rhopalosiphum 


nocivos na palha cujos fardos atingem preços 
na ordem dos 40 a 50 escudos. 

Por último, interessará saber se esta praga 
surgiu ocasionalmente e -— uma vez 
erradicada — não voltará a aparecer pelos 
tempos mais próximos, como admite o 
optimismo de alguns, ou se passaremos a ter 
piolho no trigo com incidência anual e 
dimensão de praga à semelhança do que 
acontece em muitos países do Norte da 
Europa. 


SUBSÍDIOS 
— SIM OU NÃO? 


Por altura do fecho desta edição de “O 
Seculo Ilustrado” desconhecia-se qual a 


Padi foi responsável em 1959 (na 
Finlândia) por prejuízos de cerca de 
15 por cento nos campos de aveia, 
havendo sido igualmente considerável 
o prejuízo para a cevada. 

No entanto, dessa vez, os danos 
para o trigo foram muito menos 
expressivos. 

Lamentável é o facto — observado 
em várias experiências — de não haver 
a menor vantagem em se pulverizarem 
as searas contra um ataque do piolho 


antes de este se instalar. Não resulta. 


Afídios e larvas atacando, em pleno, um caule, 
junto ao chão. O piolho tem um tamanho 
aproximado dde 1/8 de polegada, sendo o seu ciclo 
de vida de 6 a 8 semanas no Inverno e de apenas 10 
dias no Verão 


posição do Governo — através da Secretaria 
de Estado da Agricultura — face aos apelos 
de subsídios que teriam sido formulados por 
vários agricultores. 

Ainda assim, era dada como certa a ajuda 
oficial, na medida em que estava (está) em 
causa O que se previu ser um bom ano 
cerealífero. 

Por outro lado, não deixará de ser 
pertinente a posição revelada, para “S. |,”, 
por alguns lavradores que disseram preferir a 
actualização do preço do trigo aos subsídios 
que lhes possam dar. 

Naturalmente, tal actualização, a ser 
considerada, haveria talvez de implicar o 
aumento do preço do pão, lançando-se desta 
forma mais uma acha para a fogueira 
inflacionária. 

O conhecimento dos “contras” de uma 
medida deste jaez não parece, no entanto, 
ser razão que justifique, da parte das 
entidades mais responsáveis, uma posição de 
alheamento quanto aos problemas dos 
lavradores, problemas que existem e terão de 
ser equacionados. 

Acresce que a actualização do preço do 
trigo — dizem-nos — permitiria uma margem 
de segurança contra eventuais pragas e 
doenças nos cereais podendo, então, 
deixar-se de recorrer (como vem 
acontecendo ciclicamente) aos favores do 
subsídio. 

Para já, importante e fundamental será 
reconhecer que os lavradores agora atingidos 
nas suas culturas pelo piolho do trigo desde 
há muito que se debatem com toda a sorte 
de problemas graves a influenciar o custo das 
produções sem, contudo, poderem aumentar 
preços. Entretanto, é cada vez mais custoso 
comprar tractores, adquirir combustível, 
angariar mão-de-obra... “ 
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A opinião de um especialista 


Como lidar 


por DUILIO PALLOTELLI 


O prof. Frederick Hacker, consultor da família Hearst desde o rapto da jovem Patrícia, tem vindo a 
estudar o terrorismo com métodos científicos. “O terrorismo é uma indústria de morte em expansão”, 
diz ele. No texto que se segue podem os nossos leitores conhecer a opinião de um homem que se tem 


debruçado sobre um dos maiores flagelos da nossa época. 


Esta foto conseguida pelas câmaras automáticas do Banco Hibernia, de São Francisco, recentemente assaltado 
por membros do exército simbiótico de libertação, mostra uma rapariga, de arma na mão, extremamente 
parecida com Patricia Hearst, rapatada por aquele grupo terrorista 


O terrorismo, nas suas várias 
manifestações (raptos, desvios de aviões, 
atentados e rapinas), tem-se propagado no 
mundo ocidental como qualquer outra 
moda. Como se se tratasse de “blue-jeans” 
ou sapatos de grandes solas ou ainda dos 
colares de pregos, surgidos simultaneamente 
em Trinitã dei Monti, Piccadilly Circus e no 
Washington Square Park, os diversos 
métodos de guerrilha, de rapto, de assalto 
armado ultrapassam rapidamente as 
fronteiras e os oceanos e invadem a nossa 
parte do mundo, aquela a que chamamos 
“mundo livre”, cobrindo-a com uma capa de 
tensões, incertezas e pânico. 

Hoje, decididamente ultrapassados os 
desvios de aviões, considerados por muitos 
como coisa antiquada, insiste-se 
especialmente nos raptos, raptos de 
inocentes que são aprisionados por períodos 
mais ou menos longos, entre a vida e a 
morte, com a finalidade de obrigar famílias 
ricas a pagarem resgates astronómicos ou a 
forçar Governos de várias tendências a 
fazerem concessões e alguns homens ou 
organizações poderosas a graves capitulações. 

Em São Francisco, Patricia Hearst, de 20 
anos, esteve prisioneira do Exército 
Simbiótico de Libertação durante cerca de 
dois meses, até ser anunciada a sua “adesão” 
às ideias dos raptores. Para tentar lançar 
alguma luz sobre esta situação e entender 
algo da mentalidade de quem concebe e leva 
a efeito acções deste género, eis uma 
entrevista a um especialista: o psiquiatra 
austríaco Frederick Hacker, que vive há 30 
anos na América, exercendo o professorado 
na Universidade da Califórnia do Sul, Hacker 
foi chamado pelos Hearst como consultor e 
conselheiro para o caso de Patrícia. Divide a 
sua actividade entre Los Angeles, onde 
ensina e onde é director da clínica Hacker, 
Viena, onde, desde 1968, é o presidente da! 
Associação Sigmund Freud, e por último, 
mais recentemente, São Francisco, onde 
residem os Hearst, 


No passado mês de Setembro, e a pedido 
do Governo austríaco, Hacker conduziu 
pessoalmente as negociações com os 
terroristas árabes que, depois de terem 
capturado um certo número de reféns, 
pediam o encerramento imediato do castelo 


de Schonau, o famoso centro de 
acolhimento dos hebreus provenientes da 
União Soviética. 


P. — Doutor Hacker, o senhor é um 
especialista em terrorismo... 
R. — Bem, escrevi um livro sobre esse 


assunto. Na Universidade, tenho um curso 
sobre o terror e o terrorismo. Se tudo isso 
me qualifica como especialista... No mês de 
Setembro passado, o Governo austríaco 
chamou-me para levar avante as negociações 
com os terroristas árabes do aeroporto de 
Viena. Como é sabido, os árabes pediam o 
encerramento de Schonau, Naquela altura, o 
comportamento do Governo austríaco foi 
muito criticado em todo o mundo, mas hoje 
parece-me que o caso constitui um sucessa 
porque, primeiro que tudo, não houve 
vítimas em Viena e até porque, apesar do 
Schonau já não estar a funcionar, o fluxo de 
hebreus provenientes da U.R.S.5. 
aumentou, não diminuiu. 

Pessoalmente, estou convencido de que 
nestes casos é sempre melhor tentar 
conseguir um compromisso (mesmo que 
provisório), em vez de se recorrerem às 
soluções violentas, com derramamento de 
sangue. Este é o meu ponto de vista e admito 
perfeitamente que não seja partilhado por 
todos. 

Deixemos de parte o problema dos 


WE LOVE YOUÉ WE 


palestinianos, que me parece um pouco 
diferente. O senhor é o conselheiro da 
família Hearst, que está há muitas semanas 
na baila, por causa do grupo de terroristas 
que raptou Patricia. Queria, antes de mais 
nada, fazer-lhe uma pergunta genérica. 
Porque é que, de improviso, surgiu esta 
tendência para os raptos: não apenas para a 
obtenção de resgates em dinheiro mas 
também para realizar aspirações 
revolucionárias, mudanças na sociedade? 

— Primeiro que tudo, para explicar esse 
fenómeno, é preciso contar com o incrível 
progresso tecnológico surgido nos últimos 
anos. As armas à disposição dos terroristas 
são tão perfeitas e mortais que os actos de 
um pequeno grupo, e até de um único 
indivíduo isolado, têm muitas mais 
probabilidades de sucesso que outrora. 
Quero dizer com isto que a dinamite e os 
“cocktails” Molotov são meios muito mais 
eficazes do que a espada ou o arcabuz. Tudo 
parte deste princípio ou equação: são 
necessários cada vez menos homens para 
levar a bom termo acções de guerrilha cada 
vez mais eficazes e arriscadas. Aqui, nos 
Estados Unidos, temos os ex-combatentes do 
Vietname. Trata-se de gente perfeitamente 
treinada para este tipo de operações. 

Claro que há outras razões, psicológicas e 
não técnicas. Hoje, existe uma certa 
tendência para nos sentirmos sempre 
justificados, faça-se aquilo que se fizer. 
Observamos quotidianamente indivíduos ou 
grupos minúsculos que se comportam como 
se fossem nações soberanas. Sentem-se 
autorizados a fazer aquilo que fazem, em 
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nome de uma causa superior na qual 
acreditam, e estão convencidos de que 
acreditam, que sei eu, em coisas semelhantes 
ao amor pela pátria, aos ideais de uma 
revolução, etc. 

— Qual é a maior dificuldade quando se 
discute, quando se tenta chegar a acordo 
com gente desse género? Falemos do caso 
de Patricia Hearst, que é o mais recente e 
que o senhor bem conhece. 

— Depende muito do tipo de criminosos 
que se tem pela frente. No caso dos árabes, é 
sempre tudo muito claro. Em Viena, por 
exemplo, sabia bem com quem devia 
entabular discussões. Tratava-se de um grupo 
de gente fanática, convencida de que 
pertence a um exército, ou seja, tratava-se de 
comandos em perfeita regra, que se batiam 
em nome de uma causa superior, tida como 
absolutamente justa, sacrossanta. No caso da 
Hearst, a dificuldade está no facto de 
ninguém saber exactamente que espécie de 
gente são esses tais simbióticos, quais os 
motivos reais que os levaram à acção. Sim, é 
um factor terem ordenado que fossem 
distribuídos alimentos aos pobres da 
Califórnia. Mas isso é pouco para os 
podermos avaliar com uma certa precisão, 
Por consequência, é extremamente dificil 
iniciar um diálogo com estes desconhecidos 
que se limitam a fazer pedidos bizarros. Com 
os árabes, pelo contrário, tudo é sempre 
suficientemente claro: sabe-se quase sempre 
onde é que eles querem, exactamente, 
chegar. 

Mas também os simbióticos julgam 
pertencer a um exército revolucionário de 


ro at1 care 


Nas paredes da Universidade de Berkeley (Califórnia) podem ver-se numerosos “posters” em que é “louvada” a adesão de Patricia (de arma na mão) ao chamado 
Exército Simbiótico de Libertação 


Outra foto obtida pelas câmaras automáticas do banco assaltado, em que se vê a presumível Patrícia de arma 
na mão, à entrada do banco, vendo-se à direita da gravura um membro do exército simbiótico, cuja arma 
parece estar apontada a Patricia. Esta é pelo menos a interpretação do F. B.1. 


libertação e reivindicam justiça social. 

É o que eles dizem, sim, mas ninguém 
está em condições de verificar se tudo isso 
corresponde à realidade. A Polícia, por 
exemplo, afirma que se trata de delinquentes 
comuns, provavelmente com graves 
perturbações mentais, com intenções 
puramente criminosas e que, mesmo que por 
agora se tenham limitado a pedir alimentos 
para os pobres, podem mudar de rumo de 
um momento para o outro. Francamente, 
depois de ter examinado as mensagens 
enviadas à família, também eu me inclino 
mais a crer que esses homens se encontram 
mais perto dos desequilibrados mentais do 
que dos guerrilheiros. Em todo o caso, seja 
quem fôr, seria trágico, neste momento, não 
aceitar docilmente os seus pedidos. 


Não vejo bem qual a diferença. Também 
os árabes... 


. 

Os terroristas árabes, quero eu dizer, são 
fanáticos, prontos a matar a sangue-frio, 
Repare no que aconteceu no aeroporto de 
Roma hã alguns meses, aparentemente sem 
motivos... 


Não posso afirmar que não haja certa 
semelhança, é verdade. Mas então podemos 
afirmar que se trata da semelhança existente 
entre todos os grupos revolucionários que 
corbatem, acreditando cegamente numa 
causa que consideram superior. Como 
tentava explicar, não se sabe ainda se é esse o 
caso do Exército de Libertação Simbiótico. 
Por outro lado, todos aqueles que acreditam, 
de uma maneira fanática, numa causa 
superior e estão prontos a matar ou a morrer 
por ela não estão provavelmente dotados de 
um bom equilíbrio mental, mas também não 


se pode dizer que sejam completamente 
loucos. Tome D'Annunzio como exemplo. 
Era certamente um histérico, mas não um 
louco. Não falo, claro, do poeta, refiro-me a 
D'Annunzio comandante revolucionário. Em 
suma, examinando a realidade dos factos, 
D'Annunzio podia ser definido como uma 
personagem muito inclinada a viver situações 
irreais. De qualquer modo, conseguiu 
provocar um grande entusiasmo popular para 
com essa irrealidade. Para com qualquer 
coisa que muitos, naquela época, podiam 
considerar como criminosa. 

D'Annunzio não é certamente o meu 
poeta preferido, mas não se dará o caso de o 
senhor se referir precisamente a D'Annunzio 
porque, apesar de viver há 30 anos na 
América, se sente ainda muito ligado à 
Áustria? Segundo penso, entre D'Annunzio 
e o Exército de Libertação Simbiótico, ou 
entre os rebeldes palestinianos, há uma 
grande diferença... 

Claro que há, e não sou um nostálgico do 
Império Austro-Húngaro estava apenas a dar 
um simples exemplo. O primeiro que me 
veio à cabeça. Em D'Annunzio, o estilo, o 
modo de actuar são completamente 
diferentes. Mas, então, lembremo-nos de 
Estaline... E, como vê, posso mudar 
rapidamente de indivíduo. Estaline, como 
ele próprio admitiu, era um rapinante. 
Assaltava bancos para conseguir os fundos 
necessários para fazer a revolução. De 
acordo, também isto não é manter 
prisioneira uma rapariga inocente, para 
extorquir dinheiro aos pais, mas é uma coisa 
muito semelhante. Em suma, é uma activi- 
dade criminosa. Digo-lhe tudo isto para lhe 
demonstrar quanto é difícil classificar factos 


deste género. Como é dificil traçar uma linha 
divisória entre a criminalidade pura e a 
criminalidade política. E, sobretudo, é dificil 
chegar a acordo, esclarecer as diferenças 
existentes entre os dois tipos de 
criminalidade. Há ou não há diferença? O 
problema também se põe assim, pelo menos 
sob do ponto de vista legal. Como 
castigá-los? Será necessário usar da mesma 
medida para loucos, delinquentes e 
guerrilheiros? 

Qual é, segundo o senhor, o erro mais 
fácil de cometer quando se lida com 
terroristas, o erro que pode desencadear o 
mecanismo do crime e das loucuras? 

Creio que, em qualquer caso, a posição 
mais sábia a tomar é a de evitar uma 
confrontação final, um choque frontal. Em 
segundo lugar, é preciso avaliar muito bem, 
caso a caso, as motivações dessa gente. Por 
isso, repito, não é sensato levar avante 
negociações com criminosos políticos, como 
se se tratasse de criminosos comuns. Ou 
negociar com fulanos completamente 
desequilibrados, como se se tratasse de 
indivíduos normais. É necessário recorrer 
sempre a uma troca de palavras em vez de a 
uma troca de tiros. Esta é a regra número 
um. Além disso, gostaria de acrescentar que 
seria oportuno que em todo o mundo se 
formassem equipas de especialistas em 
terrorismo, capazes de poderem fazer frente 
às diversas situações que se criam. 
Frequentemente, demasiado 
frequentemente, a Polícia é precipitada e 
falha. Na verdade, são quase sempre as 
autoridades que tomam a iniciativa de se 
servirem das armas, nos casos de terrorismo: 
quer se trate de um rapto, do desvio de um 
avião ou qualquer outra coisa. Um psiquiatra 
competente, além de outras pessoas com 
experiência de certas coisas, deveria estar 
sempre à disposição, para cooperarem com a 
Polícia. 


Portanto, o senhor é contrário às acções 
de Polícia decisivas? 

Sou contrário às acções da Polícia, 
excepto no caso de não haver qualquer outro 
recurso, desse ser o último. De outro modo, 
chega-se inevitavelmente a uma segura perda 
de vidas. 

Uma vez que ainda agora falámos dos 
árabes, quero referir-me a dois casos 
igualmente trágicos, mas circunstancialmente 
muito diferentes: o massacre de Munique, 
nas Olímpiadas, e o ataque a Fiumicino, de 
há poucos meses. Por um lado, na Alemanha, 
assistiu-se a uma acção desesperada por parte 
da Polícia, que resultou num banho de 
sangue. Pelo outro, em Roma, vimos uma 
Polícia inerte, e tivémos também um banho 
de sangue. Como é que, então, nos devemos 
comportar? 

Evidentemente, olhando os resultados, 
tanto é trágico um caso como o outro. Não 
conheço bem todos os pormenores do 
episódio de Roma, mas parece-me que, de 
facto, não se tratou propriamente de um 


A moda agora são os raptos 


caso de ineficiência por parte da Polícia. Em 
Fiumicino, alguns guerrilheiros começaram, 
de improviso, a disparar. É óbvio que o 
resultado foi o pânico e a confusão. Que se 
Que se pode fazer perante 


poderia fazer 


armado desse tipo, no meio de 
ilhares de pessoas indefesas? É demasiado 
depois, recriminar. Todavia, O tiroteio 
de Fiumicino não teve outro motivo, pelo 
menos de que haja conhecimento, senão o de 
fazer sangue. Precisava-se de um certo 
número de mortos. Não havia nada para 
negociar bastava 
defenderem-se o melhor possível. Porém, em 
Munique a Polícia decidiu disparar depois de 


naquela circunstância, 


muitas horas de negociações. Ninguém 
conseguiu esclarecer muito bem porquê 
Continuo ser da opinião de que as 


vem ser interrompidas, 


nenhum mesmo que nos 


que elas se prolonguem por 


Os desvios de aviões são hoje considerados por muitos como ultrapassados 


semanas. Isto, porque a vida dos reféns deve 
ser considerada como o mais importante. 

Bem, resta-nos ver se ceder aos terroristas 
não significa encorajar outros actos de 
terrorismo... 

Esse é um outro assunto e a questão é 
muito controversa. Estou convencido de que 
os casos devem ser avaliados um por um e 
que as generalizações são muito perigosas. 
Penso que se deve fazer o impossível para 
salvar os reféns. Antes de mais. Não 
esqueçamos que quem recorre a acções de 
terrorismo quer, precisamente, aterrorizar, 
assustar as pessoas. Assim, bem feitas as 
contas, do ponto de vista do terrorista, tem 
mais interesse um banho de sangue do que 
modesta vitória obtida com 
negociações. Hoje, sobre a opinião do 
público, pesam muito mais os 30 mortos de 
Fiumicino do que a chamada capitulação do 
Governo austríaco, no que se refere ao caso 


uma 


de Schonau. 

Quando o dr. depara com um caso como 
esses procura avaliar muito cautelosamente, 
do ponto de vista psiquiátrico, o que tem 
pela frente. Como é possível fazê-lo? No fim 
de contas, não pode analisá-los aqui, no seu 
diva.. 

Basta encetar, com eles, qualquer tipo de 
conversa, estabelecer um contacto, mesmo 
superficial. No fim de contas, para 
formarmos uma opinião sobre um indivíduo, 
não é necessário estudá-lo durante dez anos, 
no divã do psiquiatra. Com um pouco de 
experiência, não é difícil individualizar 
alguns pontos fundamentais da sua 
personalidade. De resto, e recomendei-o até 
à família Hearst, mais de uma vez, é preciso 
levá-los muito a sério e fazer-lhes concessões 
concretas. Se os procuramos enganar, 
atinge-se inevitavelmente a conclusão trágica. 

Há pouco, o senhor procurava fazer uma 
divisão teórica de criminalidades. Gostaria 
que me falasse um pouco mais sobre isso... 

Geralmente, faço três distinções, mas não 
digo que devam ser consideradas como 
definitivas. Por criminalidade pura, ou 
comum, entendo todos aqueles casos em que 
o motivo, a mola que leva à acção, é uma 
vantagem exclusivamente pessoal como, por 
exemplo, a ambição do lucro. Depois, temos 
a criminalidade que acontece por motivos 
idiossincráticos: toda a que denominamos de 
loucura, de distúrbios psicológicos. Em 
terceiro lugar, vem a criminalidade inspirada 
pela política. Ora, fazer distinções nítidas é 
quase impossível, porque muitas vezes nos 
encontramos em frente de uma mistura dos 
três elementos. Tudo isto são subtilezas, 
digamos, mas subtilezas muito úteis para um 
estudioso que pretenda avaliar com muita 
exactidão um criminoso. 

Portanto, e na prática, a pergunta que se 
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O prof. Frederick Hacker, no seu estúdio de Los Angeles. Psiquiatra de origem austríaca, o prof. Hacker é 
considerado um dos principais especialistas em terrorismo 


faz é a seguinte (à parte as considerações 
daqueles que dizem que um crime é um 
crime e pronto): é justo que o delito político 
seja considerado à mesma luz da 
delinquência-comum? 

Pessoalmente, acho que não é justo. Mas 
não é justo sobretudo por um motivo 
prático, não moral. O crime político pedt 
medidas diferentes, tanto para a prevenção 
como para a punição. É evidente que o rapto 
político, tão difundido na América do Sul, 
não pode ser encarado do mesmo modo que 
um rapto com finalidades lucrativas, tão 
comum nos Estados Unidos. São dois males 
diferentes, que se curam de maneiras dife- 
rentes. 

Vias consideremos, por exemplo, os 
desvios de aviões de há alguns anos. Nesses 
casos, especialmente nos primeiros anos, não 
se verificavam pedidos de dinheiro por parte 
dos raptores. Forçava-se o piloto a aterrar 
em Cuba ou em qualquer outro lado. Em 

ue categoria incluiria esses desvios? 

É difrcil dizê-lo, com segurança. 
Provavelmente, um misto de motivos 
políticos e causas idiossincráticas. Depois, 
após os desvios de aviões terem sido bem 
aplicados por esses indivíduos de tipo misto, 
a coisa passou para as mãos dos criminosos 
puros, clássicos, que desviavam um avião 
apenas para pedirem um resgate em dinheiro. 
No entanto, estou de acordo, as distinções 
podem por vezes ser muito vagas, e talvez 
não seja possível fazélo de uma maneira 
muito rigorosa, mas o que pretendo 


demonstrar é que a psicologia que se deve 
empregar nas contramedidas contra estes 
criminosos varia muito de caso para caso e 
que a vitória depende sempre de uma 
avaliação exacta do tipo de criminosos que 
enfrentamos. 


De acordo, mas, muitas vezes, os 
criminosos comuns procuram dar um 
aspecto político às suas acções, para as 
mascararem. A política, na realidade, não 
lhes interessa nada. Então, como se faz para 
os avaliar e diferenciar? 

É por motivos como esse que afirmei que 
a avaliação exacta de um crime é muito 
difícil e, frequentemente, apenas 
aproximativa. Mas nada disso significa que 
não o devemos tentar. Há alguns anos, em 
1971, no dia de Halloween, em Santa 
Bárbara, foi exterminada um família inteira. 
Mataram o pai, que era um oculista, a mãe, 
os quatro filhos e a secretária. Os corpos 
foram deitados à piscina e, quando a Polícia 
chegou, flutuavam na água. Os assassinos 
deixaram uma mensagem no carro do 
oculista. Dizia mais ou menos isto: “Hoje 
começou a terceira guerra mundial contra os 
inquinadores do nosso planeta. Estes porcos 
foram justiçados pelo “comité” executivo do 
exército para a defesa do ambiente. Serão 
justiçados todos os outros porcos, que 
inquinam o universo que Deus criou.” Mas, 
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por TERESA MENDES 


Em 1972 faleceram em Portugal continental e insular 7234 crianças com 
menos de 1 ano, de acordo com os números revelados pelo Instituto Nacional de 


Estatística. 


Em 1973, números ainda provisórios do |. N.1|. indicam já um acréscimo: 
faleceram 7726 crianças, com menos de 1 ano, o que dá a média alucinante de 21 
crianças falecidas, todos os dias, naquele grupo etário. 

Um obstetra (dr. Daniel Pinho) e um pediatra (dr. Abílio Teixeira Mendes) 
conversaram connosco sobre os motivos que os números não traduzem, desta 
elevada taxa de mortalidade infantil. 


A mortalidade infantil em Portugal é 
particularmente elevada, no primeiro mês de 
vida. E mais ainda, na primeira semana. 
Porquê? 

“O défice psicofisiológico da infância e da 
juventude e a excessiva mortalidade infantil 
provêm das faltas de higiene 
materno-infantil, nos períodos pré-natal e 
pré-escolar, podendo recuperar-se 
anualmente 10 a 15 mil vidas; não há 
qualquer género de assistência em 60 a 70 


por cento dos partos, em 43 por cento das 
doenças mortais do primeiro ano e em 62 
por cento do primeiro mês, nem qualquer 
socorro especializado a favor dos prematuros 
ou débeis...” (dr. Lopes Dias) 

Entre as causas que motivaram a morte, 
em 1972, das 7234 crianças com menos de 1 
ano, avultam as seguintes: enterites e outras 
doenças diarreicas, no capítulo das doenças 
infecciosas e parasitárias, com 1047 mortes; 
doenças do aparelho respiratório com 2019 


mortes e diversas causas de morbilidade e 

mortalidade perinatal com 1851 mortes 
Estes números articulam-se a nível 

distrital, batendo mais duramente nos 


distritos carenciados de médicos especialistas 
e pessoal paramédico: Braga , Guarda, 
Vila Real, Leiria, Portalegre, Beja 

Assim, em 1971, 144 pediatras estavam 
instalados na cidade de Lisboa, enquanto os 
distritos de Guarda e 3 
contavam com 1! O panorama quanto ao 


Bragan 


apenas 


número de obstetras não é menos 
significativo: 99 exerciam a sua profissão na 
cidade de Lisboa, enquanto os distritos de 
Évora, Guarda, Leiria, Horta e Ponta 
Delgada “estavam às moscas"! Nestes 
últimos é bastante elevada a percentagem de 
partos não assistidos, e igualmente a 
percentagem de crianças que apresentam 
deficiências mentais, situação altamente 
correlacionada com os acidentes ocorridos 
durante o nascimento e ainda com certas 
técnicas de parto. 


PARTOS POR VIA BAIXA: 
ACIDENTES MORTAIS 

O obstetra, tal como o pediatra, tem uma 
palavra a dizer no capítulo da mortalidade 
ou morbilidade infantil. Os números 
compilados pelos técnicos da estatística 
são-lhes particularmente afectos. Na 
cronologia da criança, o obstetra é primeiro; 
o seu papel no combate à mortalidade e 
morbilidade “perinatal” não é o de primeiro 
nem segundo. É o de uma equipa. 

"S. 1” — Dr. Daniel Pinho, poderia 
revelar-nos quais são as técnicas de parto 
susceptíveis de causarem acidentes mortais? 

D. P. — Principalmente, os partos que são 
feitos por via baixa-ventosa, fórceps, 
extracções, Nos pélvicos, isto é, quando vai 
nascer em primeiro lugar o rabinho, há 
necessidade, muitas vezes, de puxar por um 
dos pés para ajudar o nascimento. Esta 
manobra dá grande morbilidade ou mesmo 
mortalidade. 

(Lembra-se que em obstetrícia se designa, 
por via baixa, o nascimento dos bebés pela 
vagina — via natural; via alta quando se abre 
o abdómen e o útero à parturiente — 
cesariana.) 

"S. 1.” — Qual deve ser o papel do 
obstetra no combate à mortalidade infantil? 

D. P. —- O obstetra, quando é posto 
perante o problema do parto, não pode 
pensar unicamente em tirar um bebé que 
respira. O trabalho do parto é considerado 
como um traumatismo para o feto. O 
recém-nascido é um chocado; dar, a tolice 
de, ainda por cima, haver o hábito das 
palmadas no “rabo”. É como um chocado 
que deve ser manuseado. Hoje, através do 
comportamento da mulher durante o parto 
— período de horas —, pode atenuar-se esse 
choque. Se a mulher, durante as contracções 
uterinas fizer um determinado tipo de 
respiração (que tem por fim oxigenar melhor 
os seus pulmões — mais vezes que o normal 
por minuto) e, ao mesmo tempo, fixar a 
atenção nesse tipo respiratório, vai fazer a 
profilaxia do choque fetal. Pelo contrário, se 
gritar durante a contracção ou fora dela, está 
não só a fatigar-se como, o que é muito pior, 
a dificultar a sua oxigenação, porque não 
pode inspirar. 

“S. 1.” — E a educação da grávida? 

D. P. — A educação para o parto é 
fundamental. Nas maternidades, 
infelizmente, não o estão a fazer. Deviam ser 
as parteiras sob orientação médica a 


ministrar essa preparação. 

O parto de uma mulher preparada é 
muitas vezes aparatoso. A preparação do 
parto é comparável à preparação para um 
exame. O resultado é dependente do que se 
aprende e como se “faz” o exame. 
Naturalmente que pode suceder ficar 
reprovada, aprovada, ou distinta. Quando 
falamos em distinta referimo-nos ao 
aparatoso. No entanto, como nos exames, 
não devemos estar à espera só da distinção. 
Dar o não se dever chamar a esta 
preparação parto sem dor, mas sim parto 
preparado. 


PERDA DA VIDA SEXUAL 

“S. 1.” — Nessa educação, terá então lugar 
crítica cerrada à antiga notícia social... 
“fulana está bem e deu à luz uma robusta 
criança”. 

D. P. — Evidentemente. Desmontamos 
essa ideia e mentalizamos as mães para se 
alimentarem de uma maneira rica mas não 
abundante para que a criança não atinja um 
desenvolvimento tal que crie dificuldades à 
saída para o exterior. Para muitas mulheres 
isso pode até acarretar a perda da vida 
sexual. 

“S. 1.” — Numa grande maioria de 
grávidas, menos esclarecidas, está inculcada a 
necessidade dos desejos acompanhada 
também de uma hábil sabotagem 
doméstico-conjugal. Que diferença existe 
entre os desejos subjectivos e objectivos da 
grávida? 

D. P. — Cientificamente não está 
demonstrada a existência verdadeira dos 
desejos. É praticamente sempre uma criação 
mental. A grávida está muito receptiva 
através das histórias aprendidas e da pressão 
publicitária a imaginar necessidades que não 
existem. 

Nos casos socioeconómicos, em que a 
alimentação não é exercida em qualidade e 
quantidade, os desejos correspondem, em 
suma, a matar a fome. 

“S. 1.” — A irregular distribuição de 
obstetras pelos distritos do continente e ilhas 
acompanha de perto a elevada mortalidade e/ 
[ou morbilidade infantil? 

D. P. — Já foi atrás dito que o 
comportamento da parturiente é 
fundamental para o recém-nascido, porque o 
parto é constituído por uma série de 
contracções do músculo interno, durante 
horas, que têm por fim dilatar o colo e 
empurrar o feto no sentido do exterior. As 
contracções serão tanto mais eficazes quanto 
melhor “preparada” a parturiente porque 
através da sua boa oxigenação consegue criar 
melhor as melhores condições. Durante a 
contracção há como que um pequeno 
sofrimento do feto que, no entanto, é 
biologicamente suportável por este. Só 
quando as contracções uterinas quer pela sua 
intensidade quer pela sua duração são 
anormais é que emitem o que se chama 
sofrimento fetal. Este tem mais ou menos 
repercussão sobre o novo ser. Compreende-se 


agora perfeitamente que nas regiões e nos 
locais em que esses cuidados “perinatais” 
sejam deficientes (ou por falta de médico e 
pessoal paramédico, e condições 
socioeconómicas débeis) haja umgrande taxa 
de mortalidade ou mesmo morbhilidade. 


LIGAÇÃO OBSTETRA-PEDIATRA: 
UMA NECESSIDADE 

Em muitos casos, o obstetra desliga-se da 
criança mal ela nasce, A partir daí (quando o 
é) a criança passa para as mãos do pediatra. 
Sabe-se que um terço das crianças deficientes 
mentais o são devido a acidentes ocorridos 
durante o parto. A ligação obstetra-pediatra 
pode e deve ser um passo no combate à 
mortalidade infantil, Este ponto foi o 
primeiro a ser focado com o dr. Abílio 
Teixeira Mendes, pediatra. “S. |.” — Pensa 
que a falta de Jigação obstetra-pediatra 
contribui para um aumento da mortalidade 
e/ou morbilidade “perinatal”? 

A. M. — Estou seguramente convencido 
de que sim. E baseio a minha afirmação na 
experiência vivida durante dois anos na 
Maternidade Alfredo da Costa, instituição 
onde, diga-se em abono da verdade, essa 
convergência de esforços se encontra sempre 
na ordem do dia. O princípio de que o 
momento do parto constitui fronteira 
intransponível está cientificamente errado. 
De resto, uma nova disciplina, a 
neonatalogia, baseia-se justamente no 
conceito de que obstetras, pediatras e 
eventualmente internistas e anestesistas com 
a correlativa extensão às equipas 
paramédicas, devem funcionar durante a 
gravidez e o parto, como um todo, visando 
os mesmos objectivos, a saber: a saúde do 
parturiente e a do recém-nascido. 

No aspecto da morbilidade, as más 
condições à volta do parto vão repercutir-se 
também, e de uma forma importante, em 
atrasos psicomotores; de tal maneira que, 
nesse particular, surgem crianças debilitadas 
que há anos atrás morriam à nascença. 
Portanto, não é possível avaliar directamente 
o nível assistencial “perinatal” apenas pela 
mortalidade e morbilidade dessa época da 
vida. Isso pode abrir caminho para situações 
de satisfação estatística completamente 
alheias da realidade. 


MORTALIDADE INFANTIL: 
SAÚDE OU PLANEAMENTO ECONÓMICO? 

e UG jim possível relacionar 
mortalidade e morbilidade infantis com a 
assimetria verificada na distribuição de 
médicos pelo País? 

A. M. — É falso pensar-se que o médico, 
só por si, pode obstar a um aumento da 
mortalidade geral e da infantil em particular. 
O problema parece-me residir mais em 
estruturas sociais e sanitárias tendo em vista 
uma equipa de trabalho integrando pessoal 
paramédico. Tenho verificado, por exemplo, 
em zonas rústico-urbanas que o papel do 
pessoal de enfermagem é mais importante 
que o do médico. Isto, do ponto de vista de 
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educação sanitária das populações. O 


contacto humano, se efectuado por 
profissionais competentes, torna-se mais 
fácil, e é fundamental! não esquecer que a 
Nação, directa ou indirectamente, investe 
num médico uma soma de capital que exige 
um aproveitamento de máxima 
rendibilidade. Não esquecer que a corrente 
migratória dos médicos acompanha a 
corrente migratória geral e os distritos mais 
carentes são-no não só em médicos mas em 
relação a todo o tipo de actividades. De 
resto, nós, os pediatras, estamos cada vez 
mais virados para a ideia de que a medicina 
da criança, preventiva, curativa ou de 
reabilitação, têm raízes essencialmente 
sociais. Não é possível senão manobras 
curativas de resultados aleatórios, se a 
criança depois de sair do consultório for 
integrada numa família de baixo nível 
económico cultural e social. Dar que eu 
pense serem os problemas da mortalidade 
infantil tanto ou mais da competição do 
Ministério do Planeamento Económico do 
que do Ministério da Saúde. 

“S. 1.º — A má alimentação e os hábitos 
alcoólicos de populações de baixo nível 


cultural influi nos índices elevados de 
mortalidade infantil verificados? 
A. M. — Não tenho encontrado uma 


relação linear entre os hábitos alcoólicos e a 
mortalidade infantil. É claro que podemos 
partir do princípio, e é justo, que uma mãe 
alcoólica estará menos apta a garantir 
condições de sobrevivência ao filho que 
outra que não tenha esse problema. 

“S. 1.º — A falta de assistência no parto 
influi no número de nados-mortos? 


A. M. — Mais do que a falta de assistência 
durante o parto penso que a mortalidade 
infantil depende de uma falta de assistência 
pré-natal. Penso que o esforço deveria ser 
orientado no sentido de fazer compreender à 
grávida que o parto é um fenómeno natural e 
ensinar-lhe como se faz, em certos casos, à 
nível privado, as técnicas que conduzem a 
uma expulsão do feto com o minimo de 
sofrimento e com a máxima realização. É, 
portanto, ainda em função da equipa na qual 
o médico é elemento importante mas não 
determinante que o problema se deve 
centrar. Cito a frase de um obstetra francês, 
que dizia: A criança, na maioria dos casos, 
nascia sem necessidade de assistência, com 
assitência e apesar da assistência. Neste 
particular, creio serem a falsa cultura e a 
falsa informação mais prejudiciais do que a 
ignorância total. 

“S. |.” — E o papel da mãe no combate à 
mortalidade infantil? 

A. M. — A mãe ou quem a substitui é o 
colaborador mais directo e o verículo 
imprescindível dos conselhos e ensinamentos 
da equipa. É sobre ela que deve incidir todo 
o trabalho de esclarecimento, pois ele 
desempenha um papel fundamental no 
combate à mortalidade infantil. 

“S. 1.” — Qual é a importância do leite 
materno, neste “combate'”? 


A. M. — Este assunto é extremamente 
controverso. Em primeiro lugar porque à 
parte uma transferência passiva de 


imunidade que, aliás, está longe de ser 
comprovada, nada nos autoriza 
cientificamente (e tanto quanto eu sei) a 
defender a excelência do leite materno. Por 


outro lado, a estrutura da sociedade não 
permite que uma mãe aleite 
convenientemente o seu filho. Assim, O facto 
de insistirmos na indiscutível superioridade 
do leite materno não modifica a estrutura 
social e constitui-se em facto de ansiedade. 
Todavia, pessoalmente, aconselho as mães 
que me procuram a dar descontraidamente 
de mamar enquanto puderem ou quiserem. 
Forçar uma mãe a aleitar um filho a pretexto 
de contestáveis superioridades científicas É 
cometer uma agressão ao direito inalienável 
que a mulher tem de participar na função 
social, bem como criar uma situação de 
tensão psicológica que vai destruir os 
benefícios, esses incontestáveis, duma 
ligação afectiva entre a mãe e a criança, à 
qual se pode realizar através dum 
aleitamento consentido, mas não só. Penso 
ser fundamental que o recém-nascido nunca 
seja considerado um intruso no agregado 
familiar. E tire dar as conclusões que 
quiser... 


SS MM Entre um mês e um ano as 
causas mais frequentes de morte na criança 
são a gastroenterite e a desidratação. 
Porquê? 


A. M. — Há uma correlação bastante 
grande entre o nível higiênico social e a 
gastroenterite. Por outro lado, tem-se 
verificado que, à medida que a acção de 
ensinamento vem melhorando nas áreas 
industriais, os casos de pneumopatia e 
bronquiolite vão aumentando devido, 
provavelmente, à poluição e concentração 
populacional. B 


Pierre Desgraupes e “Madame Soleil” 


A confidente da Franca 


Entrevista com 
“Madame Soleil” 


por PIERRE DESGRAUPES 


O que mais me espanta, no que diz respeito às pessoas que vivem do comércio do futuro, não é o 
facto de se acreditar nelas. Na verdade, acredita-se em tantas outras pessoas, na política e na religião, 
sem muito maior razão. Não, o que mais me surpreende é que nunca se exija que elas contem a sua 
própria vida, como testemunho do poder dos seus dons. Tenho a certeza de que uma delas poderia 
predizer a um cliente o resultado da lotaria, sem que este pensasse sequer em lhe perguntar porque é 
que então não ia imediatamente comprar o número da taluda. 

Todavia, todos os dias, milhares de homens e mulheres vão-se aconselhar, nos momentos graves da 
sua vida, junto dessas vozes de que, na maior parte das vezes, não conhecem sequer o rosto. Essa 
invisibilidade é ainda mais intrigante quando o astrólogo se chama “Madame Soleil”. 

Apeteceu-me, portanto, ir olhar de frente esse Sol. 


P.D. — É então aqui que faz as suas 
consultas? 

M.S. — Não, já não dou consultas. É aqui 
que elaboro os programas do meu 
ordenador. Já não tenho tempo para dar 
consultas e preparar, ao mesmo tempo, os 
programas. 

P. D. — Como é que se passavam as coisas 
quando ainda dava consultas? As pessoas 
sentavam-se assim, diante de si? 

M. S. — Sim, sentavam-se tal como agora 
está sentado. Eu perguntava-lhes, então, a 
data, a hora e o local do seu nascimento, a 
seguir, estabelecia o seu tema de nascimento 
e passávamos, por fim, à consulta, que se 
processava da maneira mais tradicional 
possível. 

P.D. — Antes de fazer as perguntas, 
olhava para a pessoa? 

M. S. — Claro. Já estou a olhá-lo há muito 


tempo. 
P.D.-— E que vê? 
M.S. — Bom, de um modo geral, um 


astrólogo tem de ser também alguém com 
certos conhecimentos medicinais, e, na 
verdade, a tipologia astrológica é semelhante 
à tipologia medicinal. Temos assim os 
ectoblásticos, os endoblásticos, etc. A seguir, 
reparamos na forma dos olhos, da boca, do 
nariz — no comportamento. 

P. D. — E, neste momento, que vê? 

P.D. — Bom, um rosto aberto e olhos 
mercurianos. 

P. D. — Que quer isso dizer, claramente? 

M.S. — Olhos de uma pessoa céptica, 
desconfiada. Neste olhar que julga, nem 
sempre há condescendência. De qualquer 
modo, um certo espírito crítico. Você gosta 
de saber quem é que está à sua frente. 


P.D — Mas para dizer isso quase não 
precisa de me estar a ver, porque são factos 
do conhecimento público. Além disso, que é 
que vê mais? 

M.S. — A boca! Uma boca crítica devido 
às comissuras ascendentes; é ainda uma boca 
severa porque os lábios não são grossos, mas 
sim magros... 

P.D.- E que mais? 

M.S. — As orelhas! As orelhas (ah! vou 
passá-lo a pente fino, tanto pior para si...), as 
orelhas... 

P.D. — Nunca chega a dizer a ninguém: 
você tem cabeça de imbecil, um ar 
estúpido... 

M.S. — Tenho muita indulgência pelos 
imbecis e pelos estúpidos, porque não o são 
por culpa sua. Têm, talvez, um código 
genético por que não são responsáveis ou 
tiveram uma educação que não soube tirar 
melhor partido deles. 

P. D. — Mente-lhes, portanto? 


M.S. — Não, porque existem sempre 
coisas positivas a dizer-lhes. A natureza não é 
tudo. Podemos tornar negativa a melhor das 
naturezas ou, pelo contrário, positiva a pior. 

P.D. — Quando olha para uma pessoa 
sabe desde logo o que ela lhe vai dizer? 
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M. S. — Nunca. Eu não sou Deus Pai. Não 
adivinho: prevejo, explico. 


P.D. — Pompidou dizia: “Não sou Mme. 


Soleil"; você diz: “Não sou Deus Pai,” Que 
hierarquia! Portanto, quando vê um senhor 
ou uma senhora aqui sentados à sua frente, 
não sabe se lhe irão falar de dinheiro ou de 
amor? Mas também não devem haver muitos 
outros assuntos de discussão? 

M.S. — Pelo rosto das pessoas vê-se, 
sobretudo, se estamos perante um 
angustiado, um inquieto, um nervoso, um 
hepático ou um ansioso. Mas se soubesse 
descobrir o problema antes das pessoas 
começarem a falar, eu seria um fenómeno. 

P.D. — Se lhe mostrassem apenas uma 
fotografia, que poderia dizer? 

M.S. — Ao olhar para uma fotografia, 
faço exactamente a mesma análise. Mas esta 
é menos precisa porque me falta a fala da 
pessoa. 

P.D. — O que a tornou célebre foram as 
suas consultas na Europe 1. Concluo, 
portanto, que mais vale a fala sem o rosto 
do que o rosto sem a fala... 

M. S. — Ah, sim! A voz, meu caro senhor, 
traz-nos imensas impressões. A voz serve 
para individualizar bem as pessoas. Cada um 
de nós tem a sua voz própria, que não se 
assemelha a nenhuma outra — tal como 
sucede com as impressões digitais. 

P.D.-— Tinha-se, aliás, a impressão de que 
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eram sobretudo os seus entrevistados que 
falavam, enquanto você se limitava a 
escutá-los. Não é assim que imaginamos 
normalmente uma vidente. 

M. S. — Não sou uma vidente! 

P. D. — Precisemos então o que é! 

M. S. — Sou uma astróloga. O astrólogo é 
semelhante a um médico; precisa de 
informações prévias para poder estabelecer a 
sua ideia e fazer o seu diagnóstico. Sinto, 
então, simpatia ou antipatia pela pessoa; 
observo o seu tema; sei desde então como é 
que a pessoa irá reagir e é em função dessa 
atitude (que prevejo) que posso dar 
conselhos. 

P.D. — Poderá também aconselhar-se a si 
mesma? 

M. S. — Sim, isso já me sucedeu. 

P. D. — Cite-me alguns desses casos. 

M. S. — Por exemplo, o que me aconteceu 
com a Europe 1. Previra-o antes. 

P. D. — Isso foi uma coisa agradável. Mas 
também pode prever coisas desagradáveis, de 
modo a evitá-las? 

M.S. — Caro senhor, existem elementos 
de determinismo que não se podem evitar. 
Existem outros, pelo contrário, que o livre 
arbítrio pode minimizar. 

P.D. — Houve, no entanto, momentos na 
sua vida, que, pelo que sei, gostaria de ter 
evitado. Esteve, por exemplo, implicada — 
desagradavelmente (porque essas coisas são 
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sempre desagradáveis) — no caso Stavisky. 

M.S. — Sim, é verdade, mas que papel 
desempenhei nesse caso? Nenhum. 

P. D. — Não era nenhum, para si. Mas era, 
então, secretária de um dos principais 
personagens do caso e foi em seu nome que 
foi alugado o “chalet” em que, dias mais 
tarde, Stavisky se suicidou (ou foi 
“suicidado”). 

“M.S. — Oh, não! Mas, na altura, ainda 
não era astróloga... 

P. D. — Mas não é isso um dom? 

M.S. — A astrologia não é um dom, é um 
conhecimento que se adquire pouco a 
pouco. Claro que é preciso ter aptidão, mas 
não é aos 20 anos que se tem a experiência 
de uma mulher de 60 anos. Nessa altura, tive 
bastantes aborrecimentos e dificuldades, mas 
não os pude evitar. Tinha, então, 3 
certificados de trabalho, todos assinados por 
escroques que estavam presos e sabe que não 
é fácil encontrar emprego nestas 
circunstâncias! 

P.D. — Hoje, já não lhe poderia acontecer 
uma coisa semelhante? 

M.S. — Não, jamais me sucederão coisas 
dessas. Poderia até, de certa maneira, extrair 
do caso ensinamentos ou mesmo uma 
espécie de aquisição moral. 

P.D. — Insistamos no caso Stavisky. Teve 
nas suas mãos, segundo parece, uma carta 
dele (a última carta de Stavisky), sem dúvida 
escrita antes da sua morte... Diz-se que ela 
continha nomes... 

M.S. — Escreveu-se e glosou-se muito 
sobre o assunto. Julgo que se tiraram 
conclusões um pouco exageradas. 


P. D. — Que fez dessa carta? 

M.S. — A minha sogra tinha muito medo 
do que me pudesse suceder devido a este 
caso , pelo que me dava conselhos... 

P.D. — Sem ser contudo “Madame 
Soleil"? 

M. S. — Ora percebe que, quando se é um 
personagem minúsculo e se detém nas mãos 
algo extremamente perigoso (como era a 
carta), o melhor que havia a fazer era 
destrur-la... Foi o que sucedeu. 

P.D. — Destruiu, portanto, essa carta. É 
verdade que ela continha revelações? 

M.S. — Sim, continha certos elementos 
que poderiam comprometer algumas 
personalidades bem colocadas, que era 
melhor não atingir. 

P.D. — Em suma, você tem menos medo 
de fazer revelações no futuro — e portanto 
inverificáveis — do que revelações reais e 
facilmente verificáveis. 

M.S. — Para mim seria tão perigoso 
conservar elementos desse tipo como 
utilizá-los mais tarde. 

P.D. — Deixemos este assunto. Eu só 
queria marcar bem que, então, se tivesse 
sabido usar, para si, alguns dos conselhos que 
costuma dar aos outros, talvez tivesse 
evitado bastantes complicações. 

M.S. — Mas, na altura, eu não era uma 


astróloga creditada. 
P.D. — Mas que quer dizer “creditada”? 
M.S. — Quer dizer que, na altura, era 


apenas amadora. Trabalhava em pequena 
escala, para mim e para os meus familiares e 
amigos, as pessoas que conhecia por aqui e 
por ali; não era uma astróloga instalada, não 
passava de uma mera amadora com vagas 
noções de astrologia. 

P.D. — Em que altura é que teve 
consciência de que dispunha de “aptidões”? 

M.S. — Quando era ainda muito jovem. 
Gostava de mistério. Eu e o meu irmão 
divertiamo-nos a olhar as pessoas e a 
adivinhar, depois, que eles fariam. 

P.D. — Esse jogo, todos o jogámos mais 
ou menos. Todavia, li algures que tinha tido 
visões na Igreja de Villeneuve-Saint-Georges. 
É verdade? 


M. S. — Não eram visões. O caso foi mal 
interpretado. Não sou uma mulher 
visionária, nem entro em transe. Mas é 
verdade que nessa altura senti que me eram 
concedidos um poder e uma abertura de 
espírito particulares. E, com efeito, a partir 
de então, certas faculdades — por exemplo, a 
faculdade de aprender, de fixar na memória 
— tornaram-se, em mim, muito vivas. Foi 
como que um “salto”, 

P.D. — Foi muito breve? 

M.S. — Sim, muito breve, não pude se- 
quer medir o tempo. 

P. D. — Uma iluminação? 

M. S. — Pouco mais ou menos isso. 

P.D.- E que sentiu exactamente no seu 
corpo? Sentiu-se subitamente mais leve, 
mais quente? 


M.S. — Sim, sentiime como se tivesse 
asas. 

P.D. — Falou no caso aos seus pais 
quando regressou a casa? 

M. S. — Não, guardei o segredo para mim. 
Eles diriam: “Ah, ela continua a ser um 
pouco tocada, um tanto bizarra”, como de 
costume. 

P. D. — Que idade tinha, então? 

M. S. — Tinha 14 anos. 

P. D. — Que se passou depois? 

M.S. — Tive de ganhar a minha vida, é 
claro. Entrei como estenodactilógrafa no 
serviço de contabilidade da Rua Amelot. 

P. D. — Sentia-se bem nessa pele? 

M.S. — Sim, tinha muito orgulho de ser 
estenodactilógrafa, porque, na altura, havia 
uma distinção muito precisa entre as 
raparigas que trabalhavam desde muito cedo 
(nas fábricas ou nas lojas) e as 
estenodactilógrafas. Sentiame, apesar de 
tudo, na hierarquia social. 

P.D.— Tinha bom salário? 

M. S. — Sim, ganhava bem. Quatrocentos 
francos por mês, na altura. Depois deixei 
este emprego para entrar numa casa de 
importação-exportação, onde aprendi muitas 
coisas. 

P. D. — Que aprendeu aí? 

M.S. — A Geografia... E, depois, ganhava 
900 F. por mês; o que era um bom salário. 

P.D. — Não lhe apetecia mudar de vida? 

M. S. — Ela mudara, uma vez que ganhava 
o dobro. 

P.D. — 
profissões? 

M.S. — Não, fui sempre secretária. Mas ia 
subindo de categoria. Durante a guerra fui 
chefe de serviços na produção industrial 
(serviço de camisaria-"lingerie”'). 

P.D. — Era, então, feliz? 

M.S. — Antes de mais, ganhava bem, 
tinha uma certa independência e muitas 
responsabilidades. Mas era preciso que assim 
fosse, porque me ocupava de uma irmã 
menor, uma filha e a minha sogra (o meu 
marido e o meu irmão eram prisioneiros de 
guerra). 

P.D. — Até essa altura, portanto, não se 
tinha passado nada de especial? 

M.S. — Não, uma vida perfeitamente 
banal. 

P.D. — Quando é que se decidiu, então, 
instalar-se como... 

M. S. — Quando se chega aos 40 anos e se 
tem uma certa situação e se tem, em seguida, 
dificuldade em encontrar uma situação 
semelhante; quando já não se é jovem, 
vive-se, então, a chamada idade difícil, meu 
caro senhor... Pois bem, pensei assim: tenho 
filhos novos (mais dois depois do regresso do 
meu marido) e a situação é precária; preciso, 
portanto, de me reciclar. Na altura ainda não 
se usava essa palavra, mas era o que eu tinha 
de fazer. Decidime a instalar-me como 
astróloga. 

P. D. — Conte-me o seu novo começo de 
vida. Gostaria de conhecer os primeiros 


Exerceu, depois, outras 
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instantes da “Madame Soleil”. 


M.S. -—- De início tive muitas 
dificuldades. 

P.D. — Onde é que dava as suas 
consultas? 


M.S. — Numa “roulotte”. É que o meu 
marido, por afinidade, tinha uma tia, 
“Madame” Rachel, que era célebre na sua 
esfera, embora nada soubesse de astrologia... 
Assim, um dia, entrei na barraca da 
“Madame” Rachel e decidi contar-lhe um 
pouco da minha vida. Pedi-lhe uma consulta. 
Jogando as cartas, ela fez-me o seu discurso. 
Nessa altura eu ainda não usava as cartas e 
disse-lhe: eu também tenho um dom, 
deixe-me ver as suas mãos (era um pretexto, 
é claro). E conteilhe a sua vida, que 
conhecia bem. Pouco depois ela 
respondeu-me: ah, conhece-me, diz-me cada 
coisa, não é possível... E na verdade! Então, 
aconselhou-me a ganhar a vida dessa 
maneira. E como, na altura, estava numa 
situação difícil, pensei em instalar-me. 

P. D. — Onde? Com “Madame” Rachel? 

M.S. — Ela ofereceu-me a hospitalidade 
na sua “roulotte”. No primeiro dia em que lá 
fui entrou um senhor. Rachel disse-me: 
“Olha, instala-te ali e diz qualquer coisa. 
Senti-me subitamente sufocada e 
incomodada. Mas lá disse ao senhor que se 
sentasse e perguntei-lhe: “Quando é que 
nasceu?" Ele tinha um problema 
relativamente simples, pelo que, conhecendo 
as posições astrológicas do momento 
(embora não tivesse à mão os meus livros), 
julguei o caso com um certo bom senso. 
P.D. — Como é que se pode julgar com 


“bom senso” a posição dos planetas, em que 
pessoalmente não vejo nenhum traço de bom 
senso? 

M. S. — Eu observava-os muitas vezes, dia 
após dia. É um pouco como sucede consigo: 
o senhor está ao corrente do que diz respeito 
à sua profissão — e eu do que se relaciona 
com a minha. Esse senhor, portanto, 
expôs-me o seu problema, eu descrevi-lhe o 
seu carácter, porque conhecia o seu tipo 
morfológico e ele respondeu-me: “Olhe, 
estou verdadeiramente surpreendido; entrei 
cepticamente, pensando que ia ver as 
patetices de “bruxas” e acabei por encontrar 
uma mulher como você...” 

P. D. — Qual era o problema dele? 

M.S. — Era um problema de negócios. 
Ora eu, que estivera ligada à produção 
industrial, não podia deixar de estar bem 
informada! 


P. D. — Sem dúvida. E depois? 

M.S. — Deu-me uma nota de 1000 F.! 
Era imenso, não conseguia cair em mim! 

P. D. — Tinha alguma tarifa na altura? 

M. S. — Não tinha tarifa, foi ele próprio 
quem me deu a nota. 

P.D.— E a tia, ganhava alguma coisa? 

M.S. — Variava, conforme o aspecto do 
cliente. Pessoalmente eu não me ocupava 
dessas coisas, que estavam a seu cargo. Mas 
não deviam ser somas consideráveis. Eu 
estava ali porque podia, assim, pagar as 
dívidas que se tinham entretanto acumulado, 
devido à necessidade de educar as crianças. 
Era a pressão das circunstâncias. 

P.D. — Mas nunca pensou que havia um 
certo desfasamento entre essa sua intenção 
de ajudar os outros e as dificuldades que 
tinha em resolver a sua própria vida? 

M.S. — É verdade que, no plano material, 
a minha vida não era brilhante. Durante a 
maior parte da minha vida fui uma mulher 
pobre. Não me envergonho de dizer que só 
desde que estou na Europe 1 é que vivo um 
pouco mais à vontade. Todavia, no plano 
moral, sempre fui feliz. E quando posso 
ajudar os outros sou ainda mais feliz. 


P. D. — Era feliz na sua “roulotte”? 

M.S. — Não, de início tinha vergonha. 
Envergonhava-me, sobretudo, de andar pelas 
feiras; tinha imenso medo de ir parar a um 
dos estabelecimentos industriais onde 
trabalhara. Descer a uma “roulotte”, era 
para mim, então, o cúmulo! 

P.D. — Nessa altura, não pensava, 
portanto, no que lhe sucedera na Igreja de 
Villeneuve-Saint-Georges? 

M. S. — Não, não pensava nisso. Estava 
tão sobrecarregada de preocupações e 
complicações que não pensava muito em 
mim mesma, mas sim em como resolver 
quotidianamente todos os meus problemas. 
Isso já me bastava. Mas ao ver a vida de toda 
essa gente, ganhei uma experiência 
palpitante, extraordinária. Vi como, apesar 
de tudo, pensavam na sua profissão, o 
respeito que “tinham pelo público que 
procuravam sempre ajudar — mesmo 
correndo eles próprios perigos. Hoje, 
respeito-os pelo que são, pelo seu espírito de 
solidariedade e o seu optimismo; porque, no 
fundo, eram pessoas que, como eu, viviam de 
um modo precário. Observei-os com atenção, 
os feirantes. E um dia entrou na minha 
“roulotte” André Gillois que se interessava 
pelo meu trabalho e me enviou uma série de 
amigos seus, 

P.D. — A sua “roulotte” tornou-se então 
célebre... 

M. S. — Sim. Visitavam-me pessoas muito 
conhecidas, artistas, estrangeiros. Havia uma 
bicha à porta. Deixavam os carros luxuosos 
perto da “roulotte”, o que causava a todos 
inveja e admiração. Fiz discursos astrológicos 
ao ar livre e as pessoas ficavam, debaixo dos 
seus chapéus-de-chuva, a escutar-me durante 
uma hora... Aprendi a conhecer a força do 
poder que exercia sobre a multidão. 

P. D. — Ficou surpreendida: 

M. S. — Sim. 

P.D. — Todavia tinha recebido uma 
anunciação na Igreja de 
Villeneuve-Saint-Georges? 

M.S. — Sim, mas de qualquer modo... 
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Mesmo prestando atenção ao nosso tema, há 
sempre certas dúvidas... 

P. D. — Que é que a convenceu? 

M. S. — Bom, quando se vê assim pessoas 
distintas ou cépticas vir ter com uma mulher 
como eu; quando se vê essas pessoas estarem 
cinco minutos à espera do que lhes vai ser 
dito e receberem cada uma das palavras 
como se se tratasse de uma mensagem 
(porque eu falava-lhes da astrologia como de 
uma esperança que lhes podia trazer 
qualquer coisa útil às suas vidas); bem, não 
podia deixar de ficar surpreendida com o 
facto de me escutarem com tanta paciência. 
E, depois, comecei a ver que eles regressavam 
de novo... 

P. D. — Que pensou? 

M. S. — Bom, a partir dessa altura, pensei 
que queria deixar de trabalhar na “roulotte” 
e naquelas condições. 

P.D. — Você tem muito bom senso, é 
certo. Diga-me mais uma coisa. Pensa que 
todas as pessoas — todas, sem excepção — 
poderão, um dia ou outro, vir ter consigo? 

M. S. — Cale-se! Temos aqui 
correspondência de eclesiásticos, de 
religiosas, de padres. Pedem-me mesmo que 
trate da clientela de uma certa paróquia. 

P. D. — Mas não acha que existem pessoas 
que, pelo que são e pelo que pensam e 
fazem, jamais virão ter consigo? 

M.S. — Sim, sim. Existem pessoas que 
não precisam dos meus serviços e dos meus 
conselhos; que não acreditam em mim e que 
até me são hostis. Porque não? 

P.D. — Espantarseiia de ver aqui, 
subitamente, por exemplo, um Prémio Nobel 
de física? 

M. S. — Não é o que mais me espantaria... 

P.D. — E Jean-Paul Sartre? 

M. S. — Espantar-me-ia mais, sem dúvida. 

P.D.-— E Soljhenitsyn? 

M.S. — Ah, ah, bom, muito menos do 
que Sartre. 

P.D. — Na sua opinião, porque é que as 
pessoas vêm ter consigo? 

M.S. — Talvez venham procurar junto a 
mim um diálogo que não encontram junto 
de qualquer outra pessoa. Talvez tenham 
apenas vontade de contarem o que se passa 
consigo. 

P.D. — Disse-me que, hoje, quase já não 
dá consultas, devido ao ordenador. De que 
maneira é que o ordenador afecta os seus 
dados? 

M.S. — O ordenador destina-se ao senhor 
todo-o-mundo. O ordenador é um astrólogo, 
mas mecânico. Mas não se pode comparar o 
trabalho do ordenador com o trabalho de 
um astrólogo — há diferenças. 

P.D. — Porque é que quis um 
ordenador? 

M.S. — Assim, não preciso de consultar 
todos os meus livros; ele sabe tudo. Dá-me 
um tema numa fracção de segundo. 
Funciona por leitura óptica. A partir de 
agora não preciso de procurar todos os dados 
de um problema porque tenho 
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imediatamente nas minhas mãos o tema. 
Compreende? Tenho de lhe explicar o meu 
ponto de vista astrológico. Não se importa? 

P. D. — De modo algum, 

M.S. — Bom, não acredito que as 
posições de Saturno e Mercúrio — ou de 
qualquer outro planeta — possam forjar uma 
personalidade. Mas acredito que essas 
posições — pelas trocas de radiações entre si 
— criam um clima electromagnético (ou 
quiímico-magnético, como queira), que é o 
mesmo para todas as pessoas, segundo um 
determinado lugar e um determinado 
momento. Quando uma criança nasce é 
condicionada pelo seu código genético — 
evidentemente — mas também pelas 
correntes telúricas que vão atravessar e pelas 
influências combinadas das radiações solares 
e lunares — que, como sabe, são muito 
importantes. Ora o primeiro acto que faz 
uma criança (que acaba de ser separada da 
sua mãe) é respirar. E o que é que ela 
respira? Qual é a sua bebida aérea? É um 
elemento químico que se compõe e se 
decompõe constantemente; que pode ser 
modificado por uma corrente, um vento, 
uma radiação. Se comparar essa criança 
recém-nascida com uma folha virgem mais 
ou menos espessa e maleável, essa bebida 
aérea — que ela respira — é uma espécie de 
banho revelador que impressiona a folha 
virgem. Compreende? 

P.D. — Muito bem, continue... 

M.S. — Ora o que é que irá suceder , a 
seguir, ao indivíduo que foi assim 
mergulhado no seu banho revelador? Ele irá 
atravessar climas — em todo o mundo 
semelhantes — a que reagirá em função (e, de 
certo modo, em memória) da composição do 
seu banho revelador. Esta é a minha 
hipótese. Note que não a procuro impor a 


ninguém; mas esta é a opinião que tenho da 


astrologia. 
P.D. — E dá resultados? 


M.S. — A partir do momento em que 
conheço o banho revelador, preciso de lhe 
acrescentar toda uma série de informações 
sobre a personalidade da pessoa, a sua 
profissão, a sua formação e o seu tipo 
morfológico... Já pode ver de que modo é 
que o ordenador me ajuda. Permite-me 
multiplicar os dados e suprimir todos esses 
trabalhos fastidiosos que antes executava 
para poder apreender a vida de um 
indivíduo; assim, construo um programa de 
previsão geral, a partir do qual a pessoa, se se 
conhecer bem, descobrirá, para um 
problema, a melhor fórmula e o melhor 
caminho. 

P.D. — Mas os clientes que vêm ter 
consigo e encontram, em vez de si, um 
ordenador, não lamentarão os tempos da 
“roulotte"”? 

M.S. — Tem razão. Julgo que sentem 
falta do contacto humano. Cheguei ao ponto 
de, no ano passado, quando fiz a minha 
última grande “tournée”, ter tido multidões 
consideráveis à espera e de só ter conseguido 
falar com algumas pessoas... 

P.D. — E então? 

M. S. — Então, talvez recomece as minhas 
consultas telefónicas na rádio. Embora 
mesmo assim não consiga chegar a muita 
gente... Não posso responder a todos aqueles 
que precisariam de um conselho. E mal sabe 
o senhor quantos são! O ordenador 
limita-me o campo de acção. 

P.D. — Você gostaria de fazer uma 
espécie de astrologia de massa? 

M.S. — Sim, mas o meu objectivo não é 
só esse; é também desmistificar de certo 
modo a astrologia. 

P.D. — Mas não é esse o caminho que 
tem seguido até agora... 

M. S. — Penso que sim, mas, de qualquer 
modo, mais do que julga, porque tenho 
apelado para o bom senso e o optimismo das 
pessoas. Nunca prometo milagres. Faço um 
balanço com as pessoas e mostro-lhes que as 
coisas não vão assim tão mal... E eles vão-se 
embora, dizendo: “Vamos lá!” Prometo-lhes 
apenas ajudá-los a dar um novo passo para o 
futuro. 

P. D. -— Abandonou, em suma, o 
maravilhoso à lotaria nacional! Que opinião 
lhe deu a sua profissão da Humanidade em 
geral? 

M. S. — Uma opinião indulgente. 

P. D. — Indulgente? 

M. S. — Sim, indulgente, porque acredito 
que há uma esperança; e porque penso que 
todas as nossas imperfeições acabarão por 
desaparecer, mas não aqui, algures. 

P,D. — E porque não aqui? 

M. S. — Porque as condições para que isso 
suceda ainda não estão reunidas. 

P.D. — Com efeito, é o menos que se 
pode dizer. 


(c)LE POINTIA. E. 1. 
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Acreditamos que o dia a dia de todos os dias, 
precisa e merece um encontro com a natureza. 


Precisa de anular os agressivos efeitos dos fumos, das poeiras ... do cansaço. 

Precisa de encontrar a agradável razão para sorrir... alegre, confiante. 

Precisa de encontrar a natureza. Precisa de Santa Clara, para recuperar um sorriso*perdido 
e encontrar de novo a boa disposição. Santa Clara ... leite de limpeza ou um 

refrescante toalhete de colónia. Sem matérias químicas sintéticas, como todos 

os produtos Santa Clara — sabonete, colónia, dentífrico, espuma e creme de barbear, 
loção para depois da barba, «shampoos», desodorizante A = 

e anti-transpirante. Encontre Santa Clara — siga a Natureza. sy Ad. 
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é "WITCHMOBI 


Contra o diabo nas estradas da Calitómia 


Herschel Smith, antigo feiticeiro, hoje católico, com a “farda de trabalho” 


Os fins justificam os meios 


tudo serve contra Satã 


O reverendo “protegendo” alguns clientes contra as forças demonfacas 


Um reverendo contra o diabo 


Grande foi, ultimamente, a surpresa dos californianos ao depa- 
rarem com uma estranha “roullote” decorada com desenhos 
diabólicos, deslocando-se tranquilamente ao longo das avenidas de 
Los Angeles. Se muitos pensaram tratar-se de mais um truque 
publicitário para promover o já tão falado “Exorcista”, outros 
compreenderam melhor o caso ao reconhecerem no condutor um antigo 
e “dedicado” feiticeiro de Satã, o reverendo Hershel Smith, de 32 anos, 
convertido recentemente ao catolicismo, que fez sua uma guerra diária 


contra Belfegor, uma vez que já lhe conhece os caminhos. 

Assim, avisa ele: “Satã não é um homem velho e calvo, com cornos e 
cauda, mas um ser angélico, um belo homem que até pode proporcionar 
uma vida agradável, durante um certo período,” Consciente do seu 
“dever”, o reverendo luta deste modo contra os “poderes do mal”, o 
que não é fácil se pensarmos que existem cada vez mais adeptos do 
satanismo nos Estados Unidos 


Use só CAFÉ PURO EM 
GRÃO, moído na altura e na 
quantidade de que precisar 


Por cada chávena, deite uma 
colher de sobremesa, bem 
cheia (10 a 12 gramas), de 
CAFÉ PURO moido. 


Não ferva a água durante 
muito tempo, nem mais de 
uma vez 


Sirva o CAFÉ PURO, em 
chávenas escaldadas, imedia- 
tamente depois de o fazer. 


Nunca torne a aquecer o 
CAFÉ PURO. Prepare-o, de 
novo, cada vez que o desejar. 
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300 000 
TRABALHADORES 
PORTUGUESES 


são nossos segurados. Para eles criámos uma organização hospitalar 
única no nosso país. 

Duas casas de saúde, em Lisboa e no Porto — 220 camas divididas 
por 35 enfermarias e quartos particulares, proporcionando a mais 
cuidada, eficiente e actualizada assistência; blocos cirúrgicos e giná- 
sios de reabilitação, equipados com a mais moderna aparelhagem, 


última palavra da técnica; mais de 30 médicos, abrangendo todas as 
especialidades médico-cirúrgicas; mais de meia centena de enfermei- 
ros e técnicos de reabilitação, de agentes físicos e de raios X. 

Estas as infraestruturas que permitem, e justificam, que, diáriamente, 
mais de 350 pessoas se entreguem, confiadamente, aos nossos 
serviços médicos, de assistência, tratamento e reabilitação. 


POR SUA CAUSA 


& A MUNDIAL 


Nova Zelândia 


segunda parte 


Wellington em meados do século passado 


s “pakeha” 


Por ROGÉRIO PETINGA 


7N 


Nova Zelândia — dois pontos no Sul do Pacífico 


Aos maoris se juntaram os “pakeha” (europeus em língua maori), e assim se forjou, após alguma 
luta (e muita vontade de viver em paz), o país que da “terra da longa nuvem branca nasceu”. 


Verde, de um verde profundo, domesticado, é a verde terra da Nova | oferecida ao que dela exigia, dando mostras de uma imaginação ímpar 
Zelândia. E dizemos “domesticado" porque este país foi efectivamente | na arte de forjar maquinaria para trabalhar o chão que pisa e de que se 
lomado pelo homem, trabalhado com um respeito solene pela natureza. alimenta. 

Não há ruga de terra, não há pedaço de chão que não tenha o verde que Com tal vontade (e engenho) não admira pois que um país-ilha, 
merece, isolado nos antípodas, seja o maior exportador de carne do mundo, 

E o verde é o verde aveludado das grandes pastagens e searas, ocupando o segundo lugar na exportação de lã — 60 milhões de 
arrancado pelos “pakeha” ao verde heterogéneo e denso da floresta. carneiros e 9 milhões de cabeças de gado bovino dão, por si só, 80 por 
Hectare a hectare, o neozelandês arranjou, adaptou a terra que lhe foi cento do total do rendimento das exportações. 


Wellington sobe vagarosamente ao longo das colinas que a rodeiam 


“mato 


E End: ds: 


Wellington ao anoitecer — um espectáculo 


Wellington-entre montanhas 


A Nova Zelândia, este é um dito consagrado, é o país dos três terços 

um terço de grande, bela e rica pastagem; um terço de agricultura 
marginal e de florestação e um terço de montanha. Apesar de tudo, o 
país orgulha-se de ser essencialmente agrícola e disso faz gala, se 
pensarmos que a criação de gado a tal nível depende sobremaneira do 
constante diálogo com a terra 

Não se esquecerão facilmente os primeiros passos dados na tranquila 
e amena capital da Nova Zelândia. Bairros suburbanos, constituídos na 


[Ed 


Verde, de um verde profundo, domesticado, é a verde terra da Nova Zelândia 


maior parte por moradias de madeira com pequenos jardins carregados 
de relva e de multicoloridas flores, acompanham-nos praticamente 
desde o aeroporto ao centro da cidade. Para quem como nós chegava 
das grandes imensas metrópoles australianas, Wellington, com pouco 
mais de 300 mil habitantes, 
colinas, banhada por um sol temperado do Sul do Pacífico, será sempre 
um símbolo de simpatia, de tranquilizante pausa para a tensão dos dias 
vividos sob o peso do gigantesco urbanismo australiano, Afogada entre 


a vasta baia recortada e apertada entre 
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| as montanhas que a rodeiam (e a prolongam), Wellington sobe 


vagarosamente ão longo das colinas do Noroeste até Porirua, aonde 
rodo o turista que se preze se deve deslocar. 

Falámos já da raiz primeira da Nova Zelândia, os maoris; mais de 90 
por cento, porém, da população do país, com cerca de 3 milhões de 
habitantes, descende de ingleses, O que se revela a cada passo na cidade. 
A percentagem maori andará pelos 8 por cento, não indo além dos 2 a 
comparticipação de outras nacionalidades. Salientemos, no entanto, que 
a percentagem de crescimento da população maori (3,/ por cento) é 


| exactamente o dobro da europeia — o último censo (1971) deu como 


população maori (ou aparentada) perto de 230 mil indivíduos. 

Com um importantíssimo decreto de segurança social introduzido 
em 1935 deu-se início à grande expansão para uma comunidade 
essencialmente igualitária em que eram previstas para todos condições 
idênticas de trabalho, de vida, de assistência, igualdade em geral de base 
para todos os que com o esforço do seu trabalho colaboram no efectivo 
progresso do país. Assim se instituíram benefícios e subsídios de acordo 
com a idade, o número de familiares e o estado de saúde das pessoas, 
bem como foram lançados os alicerces de um eficientíssimo sistema de 
assistência médica = da farmácia à maternidade, ao hospital. Assim, 
também se conseguiu que num pais com uma estrutura capitalista se 
atinja praticamente o pleno emprego, uma vez que são publicadas listas 
periúdicas dos desempregados, que raramente vão além de uma ou duas 
centenas. Mas, e interessa considerar, a gente que vive na cidade em 
pouco ou nada difere da gente que vive no campo e que alimenta 
efectivamente o país. Ocupemo-nos, porém, um pouco mais de 
Wellington — capital. Teve a Nova Zelândia como primeira sede do 
Governo a cidade de Auckland, para, a partir de 1865, caber a 
Wellington esse papel, que nunca mais recusou, São de lembrar os 
aspectos desta bela cidade, surpreendidos das colinas Tinakori e do 
monte Vitória, o Museu das Plantas de Otari, o monumental edifício, 
um dos maiores do Mundo construídos em madeira, que serve de sede 
do Governo, e a inesquecível sensação de se ver pela primeira vez 
Wellington à noite. De certo modo, a beleza levou a palma neste caso 
frente ao ar funcional de Auckland. 


Auckland-entre vulcões 


Primeira cidade do país em população, com cerca de 700 mil 
habitantes, Auckland ocupa uma situação única, ao norte da Ilha 
Setentrional, entre esquecidas torrentes de lava e crateras de vulcões há 
longo tempo adormecidos, dividida pelas bacias do Waitemata e do 
Manukau e pelo pequeno golfo de Hauraki. É junto de Auckland que 
mais se nota a influência do primitivo povoamento maori. O monte 
Eden, por exemplo, ponto obrigatório de visita de todos os que querem 
ver a cidade do alto, apresenta ainda restos de um forte maor|, cena de 
numerosas lutas intertribais. 

Favorecida por um clima subtropical, extremamente ameno, 
Auckland tornou-se o grande centro comercial do Norte do país, 
semeado na periferia por belíssimos bairros residenciais, onde abundam 
as moradias familiares. De notar também que se concentra em Auckland 
a maior população universitária da Nova Zelândia. Escolhida em 1840 
pelo capitão William Hobson, o primeiro governador, para sede do 
Governo, Auckland veio a ser trocada por Wellington, sobretudo pela 
sua posição em plena zona maori, o que na altura tinha efectiva 
importância, dados os numerosos incidentes ao tempo verificados. 

Frente a Auckland, e dominando a cidade, está a sua “imagem de 
marca”, a ilha de Rangitoto, com o extinto vulcão do mesmo nome, e 
que oferece à particularidade (notável) de apresentar de qualquer lado 


| de onde se aviste o mesmo perfil. A sua forma estranhamente simétrica 
| e a linha harmoniosa que sobe desde o nível do mar até 400 m de 


altitude não fazem esquecer, no entanto, que é o vulcão mais jovem da 


| região, onde foram localizados pelo menos 50, e cuja cratera atinge as 


| maiores dimensões. Afirma-se que a sua última erupção deve ter tido 


lugar há cerca de BOO anos. 

Injusto seria se passássemos em claro um dos motivos mais sérios de 
curiosidade desta cidade, o War Memorial Museum, um museu erguido à 
memória dos homens que tombaram na duas querras mundiais, Além de 
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Os 60 milhões de carneiros e 9 milhões de cabeças de gado bovino dão, por si só, 
BO por cento do total das exportações 


A frota pesqueira assegura a alimentação do país em peixe 


especializou-se esta casa em culturas indígenas dos povos do Pacífico 
Sul, bem como na história do povoamento da Nova Zelândia, e na 
fauna, flora e recursos naturais do país. Na secção de pássaros, kiwi, 
símbolo nacional da Nova Zelândia, que em vez de penas parece ter 
pélos, ocupa especial lugar de relevo. 

Sem cauda, com umas asas atrofiadíssimas, o kiwi figura com o seu 
perfil dorminhoco e deliciosamente feio nos mais diversos artigos, desde 
porta-chaves até canecas regionais de cerveja de 
“coffe-shop-bar”. Outra característica: na maior parte das aves as 
narinas estão situadas na base do bico, no kiwi não, não esperem isso = 
as narinas estão situadas, sim, no extremo de um longo e flexivel bico, 
adaptado à sua caça predilecta, os vermes. Além disso, o bico é próprio 


dos hábitos nocturnos do animal. As pernas, habituadas à procura do | 


alimento em terrenos duros, são francamente poderosas, 

Outra característica do kiwi: os ovos são os maiores do mundo em 
relação ao tamanho da ave e cabe ao macho chocá-los, o que faz em 70 
a BO dias. De interessante, destacaremos ainda que kiwi corresponde 
foneticamente (e de muito perto) ao som emitido pelo macho. 


Christchurch=a mais britânica 


Apontada normalmente como a mais britânica das cidades 
neozelandesas, por ter nascido a partir de um núcleo da Igreja 
Anglicana, Christchurch encontrasse a meio caminho entre os dois 
extremos da ilha Sul, na costa oriental, servindo as fertilíssimas planuras 
de Canterbury e um “hinterland” com um alto índice de produção de 
lã, trigo e carne. Albergando a conceituadissima Universidade de 
Canterbury e o Instituto de Agricultura Lincoln, Christchurch, com os 
Seus imensos jardins, largas avenidas floridas e uma catedral única na 
Nova Zelândia, é bem um grande centro de atracção da ilha Sul. Com 
uma população de cerca de 300 mil habitantes, esta bela cidade 
emparceira pois com as principais cidades “kiwi”. 

Dunedin, por seu lado, a 370 km de Christchurch, foi o grande 
centro de interesse dos exploradores de ouro na altura da “corrida”, 
cerca de 1860, tornando-se o centro mais importante no aspecto 
financeiro e econômico até ao final do século XIX. Dunedin (primitivo 
nome do Edimburgo escocês) tem ainda grande orgulho na sua raiz 
escocesa, sendo o grande pólo de atracção turística para quem visita os 
Alpes da ilha Sul e a zona dos Lagos, Com uma população urbana de 
120 000 habitantes, é em Dunedin que existe a mais antiga universidade 
do pais, a Universidade de Otago, Mais ao sul fica ainda Invercargill, à 
cidade mais meridional da Nova Zelândia e importante centro 
industrial. Outras cidades com não menos importância são os centros da 
ilha Norte — 
Wanganui e Nova Plymouth. 


Primeiro a dar o voto 
ds mulheres 


A Nova Zelândia é um membro independente doCommonwealth OQ 
monarca reinante, naturalmente a rainha Isabel Il de Inglaterra, é 
representado pelo governador-geral, eleito por um período de 5 anos. O 
actual governador, “sir” Denis Blundell, é o segundo nascido no país a 
exercer este cargo. O sistema político obedece às normas britânicas — 
87 membros da Câmara dos Representantes são eleitos por sufrágio 
universal, por períodos de 3 anos, representando 4 deles directamente O 
povo maori. De salientar que a Nova Zelândia foi o primeiro país a dar 
o voto às mulheres, o que sucedeu em 1893. 

Em 1962, e a exemplo da Suécia, o Governo neozelandês criou um 
gabinete especial para investigar as queixas dos cidadãos contra as 
decisões ou acções da administração estatal. À experiência provou que 
aquele gabinete tem procedido a um trabalho extremamente eficaz, 
remediando um apreciável número de anomalias. 

Entretanto, e no que respeita à vida do país, o elevado nível de vida 
do neozelandês na década de 60 (cerca de 1550 dólares “per capita”), 


selectos | 


Hamilton, Whangarei, Tauranga, Gisborne, Napier, | 


que se situava em quinto lugar no plano mundial, logo a seguir aos | 


excelentes colecções de história natural de diversas partes do mundo, | 


| 
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Primeira cidade do pais em população, com cerca de 700 mil habitantes, Auckiand ocupa uma situação Unica, ao norte da iina 
setentrional, entra esquecidas torrentes de lava e crateras de vulcões há longo tempo adormecidos., Ao fundo, pode ver-se a ilha de 
Rangitoto, com o vulcão do mesmo nome. Ao lado, uma rua de Auckland — Queen Street 


Estados Unidos, Canadá, Suécia e Suíça, não se aquentou ultimamente, 
ultrapassado que foi por outros paises, vindo a cair para décimo quarto 
lugar. Para revigorar a sua economia e reconquistar um lugar “na alta 
roda tem a Nova Zelândia vindo a desenvolver industrias 
suficientemente competitivas a nível internacional dentro de um 
programa a que o Governo chamou “reestruturação fundamental da 
economia”. Tal política começou por oferecer melhores oportunidades 
às pessoas é aos capitais vindos do exterior. Um facto, porém, que não 
se pode deixar de ter em conta é a óptima estrutura de vida de que O 
ieozelandês ainda, e apesar de tudo, tem ao seu alcance. Assim, a maior 
parte das famílias têm o seu carro e a sua casa. Praticamente toda a 
gente possui televisão, frigorífico, máquina de lavar e todos os 
consagrados objectos do chamado “bem-estar”, Nas quatro principais 
cidades (e não menos importantes centros turísticos) há uma 
imensidade de bons restaurantes, “night-clubs”, teatros, cinemas e bons 
hotéis, que se alimentam sobretudo com o turismo interno, 

Medida de prosperidade futura do país é o facto de cerca de metade 
da população ter menos de 35 anos, com uma juventude extremamente 
activa, que nunca deixa de protestar e de fazer as suas campanhas pelo 
que acaso ache mal, mas que raramente recorre à violência, 

O neozelandês tem um vincado sentido de justiça social, caldeado 
certamente na convicção de que, isolado do mundo como está, teria de 
resolver (e pelo melhor) os problemas agudos que se lhe puseram 
aquando do povoamento das suas duas ilhas no final do século. 

Desde cedo preocupados com a conservação do meio ambiente, a 
poluição foi na devida oportunidade objecto de estudos e reformas 
apropriados, Políticas efectivas de conservação do mar, terra, água, 
irvores e vida selvagem têm sido ponderadamente estudadas por 
departamentos governamentais desde 1956. O DDT, por exemplo, está 


virtualmente banido desde há muito na terra “kiwi”. Outra 
preocupação, não menos importante, é a do enquadramento da 
arquitectura na natureza, e a beleza dos projectos de trabalhos públicos 
tem frequentemente tanta importância como oO seu carácter 
operacional 

Se bem que já tivéssemos falado nos benefícios da assistência não 
podemos deixar de lembrar ainda que praticamente todos os remédios 
recertados são grátis, como gratuitos são os serviços hospitalares, 
incluindo os serviços de maternidade, antes, após e durante o pario. 
Grátis são também os jardins de infância e as creches, que recebem 
subsídios especiais do Governo. Acentuemos, uma vez mais, que estes 
benefícios são gerais, para toda a comunidade neozelandesa, sem 
qualquer distinção de nacionalidade ou minaria, 


Desporto — uma forca nacional 


Num pais com um ar bem limpo, imensos e enormes espaços abertos, 
com lagos, montanhas e rios, pralas que a Ninguém pertencem, mas são 
privilégio de todos, o desporto, altamente organizado e competitivo, é 
uma forca nacional da Nova Zelândia. Uma grande indústria que acaba 
por reverter em benefício da saúde de todo o neozelandês. 

O jogo nacional é o raguebi, e são bem conhecidos os resultados dos 
All Blacks, equipa nacional neozelandesa. Existem nada menos do que 
fô mil praticantes deste desporto-rei, que tem deixado recordações por 
toda a parte do mundo.Depois, vem uma infinidade de actividades ao ar 
livre pesca, alpinismo, montanhismo, golfe, esqui, natação, vela, caça, 
clelismo que levam os “kiwis” a conhecerem os pontos mais 
pitorescos do seu belíssimo país. 

Uma palavra, ainda, agora, sobre a imigração. À Nova Zelândia foi 


Nova Zelândia, país dos três terços — um terço de pastagem, um terço de floresta, 
um terço de montanha 


Concentra-se junto de Auckland a maior percentagem de população maori 


povoada por sucessivas imigrações, desde a Polinésia à Inglaterra, tendo 
muitos indivíduos sido favorecidos por medidas especiais do Governo, 
que continua a procurar frequentemente mãos com determinadas 
aptidões profissionais e técnicas que se possam adaptar efectivamente à 
maneira de viver “kiwi”. Naturalmente que a idade conta no que se 
refere a esta força importada, de modo a que a contribuição possa ser 
activa tendo em vista o crescimento económico do país. Em certos 
casos, existem subsídios especiais do Governo para certos ramos de 
actividade que os ajudam a obter, no estrangeiro, os trabalhadores de 
que têm especial necessidade. Esquemas como este estão abertos a 
imigrantes britânicos, âmericanos e de alguns países da Europa 
Ocidental. 


Todavia, reconhece-se a Nova Zelândia como o centro metropolitano 
por excelência do Pacífico Sul, uma vez que a costa mais próxima é a 
australiana, a cerca de 2500 quilómetros. Por isso mesmo as gentes das 
ilhas Cook, Niue e Tokelau são cidadãos neozelandeses, tendo entrada 
livre no país, que atrai também um largo número de naturais da Samoa 
ocidental. De qualquer modo, não podemos esquecer que emigrar para a 
Nova Zelândia não é de modo algum o mesmo que arrecadar “um 
pé-de-meia” na França ou na Alemanha. Emigrar para a Nova Zelândia é 


praticamente ficar a fazer parte de uma comunidade que, apesar dos 
modernos meios de transporte, se situa um pouco no campo da 
imaginação, para nós, europeus, tanto na qualidade como no espaço... 
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Uma terra inesquecível 


A primeira rainha 


A encerrar estas páginas sobre a Nova Zelândia, vão as nossas 
atenções, ainda uma vez mais, para aqueles que hoje representam os 


primeiros habitantes de Uma rainha existe, sem poder 
temporal, a sexta da sua linl olhada com o maior respeito por todos 

os que dos maoris descendem é ela Arikinui Te Ata-i-rangikaahu, 

membro da Ordem do Império Britânico, a primeira rainha maori — a 
rainha Te Ata 


Primeira mulher a ocupar tal cargo, “dame” Te Ata descende, em 


sexto grau, do rei Poto que foi o primeiro monarca maori, seguido 
pelos reis Tawhiao, Mahuta, Te Rata e Koroki, este, pai de Te Ata. Para 
lá do rosto sereno desta mulher está escrita toda a história de um povo 
que, confrontado com uma civilização completamente diversa, soube 
adaptar-se e lutar por uma vid sta ssando-se a desistir 

Para melhor compreenderm que fo sa luta, recuemos a meados 
do século passado. Era então a N Zelândia uma terra ideal para a 
colonização europeia e começavam os “pakeha” a chegar aos milhares, 


ocupando terras, e trazendo com eles a maneira de viver e as instituições 
britânicas. Entretanto, muitas tribos do povo maori começavam a ver 
com maus olhos essa ocupação. Por isso mesmo, os povos da região do 
Waikato (junto de Auckland) e de Taupo decidiram-se a escolher um rei 


19 a 
net US 


| Ao sul de Auckland, a parte central da ilha Norte demonstra bem a efervescência vulcânica do país 
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Te Ata-rainha 


que pudesse, com o seu “mana”, ou prestígio, salvaguardar o que 
restava da herança maori, Uma solene figura de patriarca, Te 
Wherowhero, chefe do vale do Waikato, era na circunstância designado 
para rei, em 1859, tomando o nome de Potatau, mas morria passado um 
ano. Sucedeu-lhe o seu filho Matutaera, com o nome de Potataull, que 
reinou sob o título de Tawhiao. Ao mesmo tempo aumentavam os 
incidentes entre maoris e “pakehas”, recusando-se os maoris a ceder 
qualquer outro pedaço de terra. 

De início, Waikato foi poupado; havia luta em Taranaki, mas Potatau 
proibira o seu povo de pegar em armas. Em 1863, porém, tropas 
britânicas marchavam sobre Waikato, com o pretexto de que os maoris 
se preparavam para atacar Auckland. A campanha não durou muito, já 
que era limitado o poder de guerra dos “rebeldes”, encerrando-se a luta 
em Arakau, onde o chefe Rewi Maniapoto acabou por ser cercado, com 
300 guerreiros, por 2000 soldados britânicos, apoiados por artilharia. 
Recusando-se à rendição, este punhado de maoris combateu com todas 
as suas forças, conseguindo 100 de entre eles sobreviver e escapar às 
linhas adversárias. O seu grito “Continuaremos a lutar! Sempre! 
Sempre! Sempre!” — faz parte da tradição neozelandesa e sobre ele 
assenta muito do respeito que o europeu tem pelo seu concidadão 
maor:. 


Mas a coragem não resolve, por si só, as guerras, e a terra acabou po! 
ser confiscada. Retirava-se o rei Tawhiao para sul da linha de divisão da 
terras, por lá ficando durante 20 anos. O resto do século seria passadc 
num combate constante pela terra perdida. O próprio Tawhiao 
deslocava-se em 1884 a Inglaterra, seguindo-se-lhe Te Rata, em 1914, a 
fim de tentarem resolver com a coroa britânica o problema da terra 
maori. Mahuta sucedeu a seu pai, quando Tawhiao morreu, em 1894. 
Seguiu-se-lhe seu filho Te Rata, em 1912, e Koroki, filho de Te Rata, 
era tornado rei em 1933. Continuava, no entanto, por resolver o 
problema da terra, e as exigências maoris eram as mesmas: “A terra 
há-de ser devolvida do mesmo modo que foi tomada” — diziam. Uma 
comissão real propunha a compensação em dinheiro, que, em princípio 
recusada, acabou por ser aceite em 1946 pelo conselho de anciãos de 
Waikato, nomeando-se um gabinete especial para a administração desses 
bens, que acabaram por reverter a favor da assistência ao povo maori. 

Por morte de seu pai, Te Ata era coroada rainha em 1966. 
Camponesa por vocação de um povo, Te Ata, rainha sem poder 
temporal, só se sente bem em contacto com a terra que foi durantk 
quase um século o grande pomo de discórdia entre maoris e “'pakehas'” 
mas a mesma terra que serviu, apesar de tudo, como elo de ligação entre 
duas comunidades que, fundindo-se, deram nação de exemplo. 


Os espelhos recomendam Tokalon. 


Naturalmente! 


Pretty Quick e Dermofluid — Make-ups com- Para a maquilhagem perfeita dos seus olhos: som- 
pacto e creme — produtos delicados cuida- bras em «bâáton» e «Creme-poudre», Eyeliner, 
dosamente seleccionados em 8 tons Máscara líquida e Lápis para as sobrance- 
modernos. Fabricados segundo fór- lhas. Em todos os tons da moda. 
mula exclusiva — constituindo uma 4 Adopte já a linha TOKALON. Verá 
fina emulsão que permite à sua como o espelho aprovará a sua 


pele respirar livremente. Tonalida- escolha. 


des luminosas que se confundem a PE | Ê 
<> <>m 


e identificam com o tom natural da pele. 


Nunca foi tão fácil ser bonita! 
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Uma máquina de lavar roupa e um secador 
da MIELE não precisam de vastidões 

para mostrar o que valem. 
E, para além da técnica 
mais avançada, 

a máquina de lavar roupa 
e o secador da MIELE 
ainda oferecem mais uma 
vantagem: 

podem ser instalados 
em pequenos ,-— 


MARCA adapt MI/74 


e| 


vôo 


espaços. Lo 
Funcionando * 
acoplados, E 
a máquina 


de lavar roupa =""— 
e o secador MIELE completam-se de maneira 
prática e moderna. São duas máquinas 

no espaço de uma. (Mas, se preferir, 

também podem ser associadas em paralelo). 
Entregue a sua roupa à máquina de lavar e ao 
secador MIELE. Esta «coluna de lavar e secar» 
poupa-lhe espaço e tempo. 

E mais um resultado do avanço da técnica MIELE. 
Você conhece algo mais funcional? 


Toda uma linha completa de electrodomésticos 


“sede 


Máquina de lavar roupa, de lavar louça, secador de roupa, máquina de passar a ferro, aspiradores 


À “lingerie” 


O tédio em 


também se 


studa 


“camisa de noite” 


Vale ma 2E O CAMERA PRESS, A D. 5 
st 
! o R STAY 2 

“Lingerie” | E 
q RA 
517) 

b 4 + 
made in Hawai... E ARO 
as E 
» PRE 


A partir de agora, co rios a pata Pr dA 
paraíso “at home”, sem se preocuparem com deslocações. O 
mundo já possui, através da exportação, o lado privado, muito íntimo 
das belezas havaianas. Das belezas femininas, entenda-se. Podemo 
imaginálas a elas, senhoras da alta finança, gordas, magras, aixa 


vivendas rodeadas de palmeiras em delicada" car ingerie'de ai a 
seda, “made"” no paraíso. Um belo presente para as tarde 
se avistam ; 
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Discriminação ou escolha? 


JOAQUIM GAIO 


texto) FRANCISCO FERREIRA (foros 


Testes: instrumentos de medida, ou “mecanismos sofisticados para a prática de discriminações”? 
Método selectivo e arma dos psicotécnicos, ou técnica auxiliar (e falível) do psicólogo? 
Perguntas fundadas que especialistas e responsáveis pela selecção de pessoal transformam em 


esclarecimentos. 


A tendência para classificar e rotular os 
indivíduos para os comparar entre si, ou com 
vista a uma selecção consoante as suas 
aptidões específicas, é antiquíssima. É uma 
daquelas manias que nascem com os homens. 
As técnicas de abordar os humanos variam e 
aperfeiçoam-se, abandonam-se e 
superestimam-se, mas a necessidade de 
melhor os desvendar para os situar, 
conhecer, aproveitar e explorar permanece e 
intensifica-se. À medida que as necessidades 
sociais se diversificam e ampliam, vão 
surgindo técnicas e métodos de estudo e de 
controlo do comportamento humano, A 


vw 
, aa t+ 
] - 
| 4 44 
E += 
” ++ 


psicologia como ciência, que se propõe 
estudar o comportamento humano, 
manuseando inicialmente métodos de 
trabalho laboratoriais, recorre depois aos 
testes como técnicas que lhe garantam maior 
rigor e precisão na análise e estudo dos 
“fenómenos psicológicos”. Os psicólogos 
interessados inicialmente no estudo das 
diferenças individuais criaram uma série de 
provas a fim de verificarem e medirem as 
funções sensório-motoras. Catell, a quem se 
deve o termo de “mental test”, inicia o 
movimento de quantificação, ainda que a 
nível das chamadas funções secundárias. Mas 


2 x 
e VI a 
: a AN E 
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só em 1905 com Alfred Binet é que aparece 
propriamente o primeiro teste mental para 
diagnosticar o nível intelectual de crianças 
intelectualmente “atrasadas”. Mas a “Escala 
Métrica da Binet, que 
pretendia objectivamente 
(“cientificamente”) as crianças em graus de 
inteligência para poderem ser devidamente 
orientadas, instrumento 
impreciso e até certa medida caricato. E se 
Binet com a sua inovação deu incremento à 
marcha da 
comportamento, os exageros, imprecisões e 
contaminações 


Inteligência” de 
classificar 


revelou-se um 


psicologia como ciência do 


culturais do seu método, 


Add 

aa ** ; k 
+ 

++ ++ = 

++ 

++ 
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[inconsciente ou 


E o 


intencionalmente 
aproveitado pelos seus manipuladores, teve 
consequências perniciosas na abordagem e 
crescimento dos humanos. Binet, com as 
suas pretensões científicas — quantificar os 
fenómenos psicológicos — e vagamente 
humanitários — adaptar o ensino às crianças 
com problemas intelectuais —, permitiu e 
fomentou a aceitação de teorias 
(anti-)sociais. Os indivíduos eram 
classificados, aceites, supervalorizados ou 
marginalizados consoante a sua inteligência 
medida pelos testes. A revisão e correcção 
feita em 1966 por outro psicólogo, René 
Zazo, nem por isso depurou completamente 
de elementos culturais as provas de 
inteligência. A “Nova Escala Métrica de 
Inteligência” foi adoptada, e, nem sempre 
rigorosamente adaptada e objectivamente 
aferida, quer em França quer nos países que 
a importaram e se serviram dela para medir a 
inteligência dos indivíduos dos três aos 14 
anos. Posteriormente, outras baterias 
(conjunto de testes) foram criadas, na sua 
maioria de origem americana, inglesa ou 
francesa, tendo em conta as críticas e 
exigências científicas, mas que não 
conseguiram silenciar adversários e cépticos 
deste género de provas necessariamente 


influenciadas por uma dada cultura e por 
uma determinada ideologia. Actualmente a 
prova de inteligência geral mais divulgada, 
aceite, aferida e adaptada, com mais ou 
menos rigor, por psicólogos e psicotécnicos, 
para avaliar o nível intelectual das crianças e 
adultos, deve-se a Wechsler desde 1949. Para 
nos apercebermos da origem e fundamento 
das críticas, que apontam que os testes são 
fabricados de modo a favorecerem sempre os 
mais dotados e mais enriquecidos pela 
cultura e pela experiência vivencial, 
apontamos alguns exemplos de teste tirados 
da série americana, e que foi adaptada para 
Portugal, segundo a apresentação de Emile 
Planchard no seu livro “Iniciação à Técnica 
dos Testes”. A “Escala de Inteligência para 
Adultos” de Wechsler (W.I.S.A.) é 
composta por onze testes, agrupados assim: 

PROVAS VERBAIS 

1 — Conhecimento geral 

(Expis: — Qual é a capital do Japão? 

— Quem escreveu o “Fausto”? 

— Que é a etnologia? ...) 

2 — Compreensão 

(Expis: Que faria se no cinema fosse o 
primeiro a ver fogo ou fumo? 

— Porque é que os sapatos são feitos de 
coiro? 


Mes DALI EM 


— Porque é que o Estado exige um 
certificado de casamento? ...) 


3 — Memória de algarismos (o testando 
repete algarismos em ordem normal e 
inversa) 

4 — Problemas de Aritmética (são 
apresentados pequenos problemas tirados da 
vida comum para serem respondidos de 
memória) 

5 — Analogias (Achar semelhança entre 
palavras tiradas do vocabulário comum, ex.: 
mosca-árvore...) 

6 — Vocabulário (dar o significado de 42 
palavras de dificuldade crescente) 

PROVAS NÃO VERBAIS: 

7 — Lacunas em imagens (apresentam-se 
figuras incompletas e em 20 segundos dizer o 
que falta) 

8 — Ordenar imagens (são apresentadas 
imagens em desordem para serem ordenadas 
de modo a constituírem uma história) 

9 — Jogos de paciência com cubos (Com 
base numa figura modelo recompor os 
objectos de modo a construir a figura) 

10 — “Puzzles” — reconstrução de 
objectos 

11 — Código (substituir algarismos por 
sinais) 


Breno] veemj as Me Rca | 
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Testes: 
Medida 
ou discriminação? 


Não se trata de medir, mas de verificar a atenção e 
controlo manual do candidato a um determinado 
posto de trabalho 


Talvez que agora possamos fazer a 
pergunta: Que nos revelam os testes? A 
inteligência ou o desenvolvimento e eficácia 
intelectual favorecida pelo meio e 
educação? Abstemo-nos de responder, mas 
chamamos “à pedra” Michel Tor que no seu 
livro “Le Q. |” diz a certa altura: Os testes 
de inteligência fazem hoje destruições. As 
vítimas principais são as crianças de classes 
populares. É entre elas que ,os testes 
apresentam o maior número de débeis, de 
cretinos, de atrasados e de idiotas... 


“TESTES CONTAMINADOS” 


À voz distante de Michel Tor juntamos o 
depoimento de um jovem português, Roque 
Rodrigues, com o curso do Instituto 
Superior de Psicologia Aplicada: 

— Na sua grande maioria, senão todos, os 


testes estão contaminados de uma 
aprendizagem mais exigente ou menos 
exigente de elementos culturais. Os 


ambientes mais estimulantes possibilitam 
essa aprendizagem facilitando assim a 
realização aos indivíduos das classes 
privilegiadas; por outro lado, as classes 
menos favorecidas entram com os piores 


“Caixa Decroly”, o quebra-cabeças dos testandos. 
Como se abre? Como se fecha? As reacções vão 
sendo anotadas 


resultados. Com base nestes resultados 
procura-se a selecção de elementos 
favorecidos para os melhores lugares, porque 
até têm melhores resultados nos testes das 
várias aptidões. Utilizar este falacioso 
material sem se aperceber dos artifícios 
inerentes à sua construção, é fazer um 
determinado jogo que até acaba por ter a 
justificação que necessitava do seu lado: 
“razões científicas” levaram à exclusão de 
determinados elementos. 

Deixemos de parte a história dos testes e 
a sua constante, sempre renovada e 
actualizada polémica que a sua construção, 
aplicação, leitura e finalidades têm 
originado. Não é nossa intenção 
embrulharmo-nos e muito menos envolver o 
leitor na sua discutível e discutida marcha. 
Mas porque é um facto — e um facto que 
tem valorizado essa técnica, enquanto tem 
obrigado o psicólogo a reformular e a 
problematizar as suas técnicas e 
instrumentos de trabalho — apontámo-lo. 
Vamos apenas procurar dar ao leitor uma 
ideia o mais objectiva possível — há sempre 
circunstâncias que não nos permitem ir mais 
longe — de como entre nós se processa a 
selecção de pessoal pelos testes. E para não 
criar confusão entre teste e passatempos, 


começamos por apresentar a definição 
clássica de teste: situação estandardizada 
servindo de estímulo a um comportamento. 

Ultimamente — e isto não constitui 
novidade —, a psicologia aplicada, e mais 
concretamente a psicotecnia, está a ser cada 
vez mais solicitada e incrementada pela 
organização científica do trabalho. Os 
modernos processos de produção alicerçados 
pela filosofia da eficácia — a máxima 
produção no mínimo tempo e, mais 
modernamente, a mesma produção de um 
modo diferente — encontraram na psicologia 


industrial um Óptimo apoio e nos 
psicotécnicos indispensáveis colaboradores 
entregues à tarefa de encontrar nos 


indivíduos, através dos testes, as melhores 
qualidades e aptidões para não entravarem o 
ritmo e as intenções produtivas. 

— As empresas normalmente resolvem os 
casos de selecção de pessoal para os 
trabalhos menos qualificados. Mas para os 
lugares de maior responsabilidade remetem 
os candidatos para os serviços psicotécnicos, 
particularmente para um estudo da 
personalidade, disse-nos Manuel Fernandes, 
psicotécnico do |. P.P. A. 

Hoje poucas são as empresas de acentuada 
importância económica, que à semelhança 
das empresas estrangeiras, não recorram aos 
serviços psicotécnicos próprios ou estranhos, 
para preencherem os seus quadros de pessoal 
seleccionado. Segundo a revista francesa 
“Nouvel Observateur”, 80 por cento dos 
quadros americanos, 35 por cento dos 
ingleses e 32 dos alemães são recrutados 


através dos testes. Entre nós não há 
estatísticas que nos permitam falar em 
percentagens. Nos 4 centros, ou gabinetes de 
psicologia em que estivemos, recolhemos 
alguns dados, que nos permitem fazer uma 
ideia, pois muitos outros centros de 
psicotecnia existem, da importância dos 
testes, como passaporte aos postos de 
trabalho. O I.P.P.A., nos seus 10 anos de 
existência fez mais de 20 mil exames, dos 
quais saíram vencedores à volta de 7 mil 
candidatos para as 50 empresas que recorrem 
aos seus serviços psicotécnicos. Pela NORMA 
passaram já 50 mil pessoas para serem 
testadas, rondando o movimento anual pelas 
6 mil pessoas destinadas, na sua maioria, a 
postos de trabalho dos seus 400 clientes; No 
CENEPA passam anualmente uma média de 
3 mil candidatos para serem seleccionados; a 
TELEPSIA, actualmente mais voltada para a 
orientação profissional, conta nos seus 
ficheiros com o nome de 6 mil estudantes 
das diversas escolas do País. O processo de 
recrutamento dos candidatos para os 
diversos postos de trabalho com necessidade 
de pessoal, é de uma maneira geral idêntico 
nos centros com que trocámos impressões: 
testam indivíduos enviados pela empresa ou 
procedem directamente à convocação do 
número de pessoas que lhes garantam 
satisfazer os requisitos exigidos pela empresa 
e pelo posto de trabalho. 

— Quando somos nós que vamos 
directamente ao mercado para depois 
seleccionar, cada candidato seleccionado fica 


ass 


à empresa o equivalente a um mês de 
ordenado do respectivo cargo; se é a empresa 
que envia o exame de selecção varia entre 
500 e 1500 escudos, informou-nos o dr. José 
Marques, director do departamento da 
NORMA. 


“EQUAÇÃO PESSOAL” 

As técnicas usadas nos centros 
psicotécnicos que percorremos — e 
sublinhamos “percorremos””, pois ignoramos 
os processos usados noutros centros e 
pseudocentros de psicologia aplicada e em 
pseudocursos (sempre houve aprendizes de 
feiticeiro) por correspondência, ou de 
aprendizagem relâmpago de psicotécnicos — 
são basicamente as mesmas. Nas suas linhas 
gerais os exames de selecção são preenchidos 
com provas de inteligência, provas de 
psicomotricidade e provas de personalidade. 
Há, no entanto, na sua preparação 
teórico-prática, algumas particularidades. 

— O instituto manda sempre ao posto de 
trabalho um psicólogo. As observações feitas 
no local e as informações recolhidas na 
empresa sugerem-nos a bateria a ser usada, 
informaram-nos no |. P.P. A. 

O dr. José António Marques, director do 
departamento de psicologia da NORMA, 
esclareceu-nos: 

— Antes de aplicarmos os testes de 
selecção propomos à empresa uma troca de 


Pinasdva 
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PRÊMIOS 


A entrevista é fundamental no trabalho de selecção de pessoal 


impressões e um estudo do posto de 
trabalho. 

O esclarecimento dado pelo director da 
TELEPSIA foi semelhante ao prestado por 
Américo Baptista Cequeira, psicólogo do 
CENEPA: 

— É sempre feita uma observação do 
posto de trabalho do futuro candidato antes 
de serem escolhidos os testes. Normalmente 

sempre que a empresa o permite 
aplicamos testes aos funcionários que 


desempenham eficientemente o trabalho que 
irá ser desempenhado pelo candidato. 
Objectivamos assim a observação feita e as 
qualidade que nos parecem dever existir no 
testando. 

Não há dúvida que as diversas provas que 
constituem o exame de selecção, que podem 
ir até 20 segundo nos informaram na 
NORMA fazem uma autêntica filtragem 
ao testando. A multiplicidade de provas e 
contraprovas que os serviços psicotécnicos 
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Testes: 


Medir 
a inteligência? 


vu 
“mar 


« 


O teste procura simular a situação real 


bem equipados possuem, sem excluir a 
entrevista, permitem contrabalançar a 
possível aprendizagem que o testando tenha 
já efectuado. Quem não conhece o teste da 
árvore tão preferido por muitos psicólogos e 
as lendas e comentários do teste de 
Roischachad? Mas para além destes factores, 
existem outros exteriores às, provas e ao 
testando, tais como: a situação criada, 
simulando a real, e, sobretudo, a formação 
básica e ideológica, a situação social e de 
classe, as experiências e intencionalidades do 
psicotécnico seleccionador, que, vão 
necessariamente influenciar a apreciação dos 
testes e interferir, contrariando ou apoiando, 
as motivações do seleccionado. Os testes, 
dada a multiplicidade de variantes que 
actuam e nem todas controláveis pelo 
psicólogo, podem-se transformar em provas 
extremamente perigosas e facilmente 
manejáveis. 

— Para seleccionar não basta aplicar os 
testes e atender aos pontos obtidos pelo 
testado. A selecção exige um mínimo de 
equação pessoal. A observação do candidato, 
a entrevista, a experiência e os recursos 
tecnológicos, assim como o conhecimento 
que o psicólogo possui da empresa e do 


Verificar a habilidade digital é o que se pretende. 
E... verifica de facto? 


posto de trabalho, entram na selecção do 
pessoal, disse-nos o dr. José Marques, da 
NORMA. 
Arménio 
esclareceu: 
— Penso que o problema levantado não é 
específico da psicologia. Parece-me antes um 
problema da ciência em geral. Situa-se 
mesmo, quanto a mim, para além da 
preocupação do psicólogo, que mercê de 
circunstâncias várias recorre ao teste, pois 
aquando da aplicação de um conjunto de 
testes, o psicólogo — nesta fase, atenção —, 
aceita (se não aceita com certeza que não 
utiliza a prova) os pressupostos implicados 
pelo teste. A questão posta, existe, em 
psicologia, numa fase anterior, isto é, 
quando da elaboração da prova. Nesta altura 
o problema é premente para o psicólogo, 
como aliás para qualquer outro investigador. 
Ao experimentar, o investigador, que busca 
(procura) descobrir as relações entre os 
eventos, procura criar uma situação quanto 
possível adequada à situação real. Controlar 
umas variáveis, despreza outras de acordo 
com o seu plano de experiência. Sendo o 
teste uma situação experimental, cujas 
condições foram definidas na sua elaboração, 


Cequeira, do CENEPA, 


o psicólogo, de acrodo com o seu plano, 
procurará tornar mais saliente um ou outro | 
aspecto. Mas então o psicólogo — dito 
prático-terá de aceitar sem mais os dados 
colhidos através do teste? Não, de modo 
algum. Parece-nos que o psicólogo tem de ter 
consciência quer do valor quer dos limites 
do seu “instrumento e, fundamentalmente, 
que é um indivíduo com toda a carga de 
significações que está perante si, pois de 
outro modo a importância científica do teste 


é nula. : 
A experiência realizada por J. Lamart, 


nos Estados Unidos, não deixa de ser um 
aviso pertinente para os psicólogos e uma 
condenação para os psicotécnicoss dóceis 
manuseadores de testes. Recordamos o seu 
alerta: O “0.1.” (quociente intelectual) 
médio das crianças negras testadas por 
brancos era inferior dois ou três pontos ao 
“0.1.” que elas obtinham quando testadas 
por adultos da sua raça. Perguntamos, pois, 
onde se situa o erro? No teste, como técnica 
auxiliar e sujeita a muitas influências, ou no 
uso e abuso do teste como instrumento de 
psicotécnicos? Até que ponto não são os 
testes manipulados como joeiras selectivas? 

Manuel Fernandes, técnico de psicologia 
do |.P.P.A,, disse-nos: 


— Continuo a acreditar na eficácia dos 


testes, mas aceito a sua falibilidade e 
limitações. A psicotecnia é apenas um auxiliar 
muito válido da psicologia, mas não é toda a 
psicologia como muitos leigos da psicologia 
querem fazer da psicotecnia. 

Por seu lado, 
cólogo do CENEPA, acrescentou 
O que me parece indiscutível é que os testes 
tém concorrido para que opsicólogo se 
interrogue sobre o que conhece de 
determinadas realidades psicológicas como a 
inteligência e a memória. O que penso estar 
na base de toda a problemática levantada em 
torno da psicologia industrial é o suposto 
desinteresse desta pelo humano, a psicologia 
industrial estaria voltada para o homem 
enquanto máquina do trabalho. Tal facto 
parece-me um falso problema pois em 
situação alguma o psicólogo pode 
esquecer-se da particularidade do seu objecto 
de estudo. A descrição e explicação não 
bastam na sua ciência. A compreensão será 
um elemento a ter presente em todas as 
situações sem o que os dados serão falseados. 

Roque Rodrigues respondeu à pergunta 
formulada nos seguintes termos: 

— Abstenho-me de considerações quanto 


Arménio Cequeira, psi-| 
ainda: 


às consequências de aplicações de testes na | 
clínica e na psicopedagogia, poiss é no | 


domínio da selecção de pessoal que as suas 
implicações se tornam mais gritantes. 
Pretendendo medir as aptidões dos 
indivíduos e, com base nos resultados 
alcançados por eles, estabelecer diferenças 
selectivas é que os testes são um mecanismo 
bastante sofisticado para a prática de 
descriminações. 

De facto 


entrámos na era da 


“testomania”. Começa a vislumbrar-se a era | 


da “'“testocracia'". Enfim, sinais dos 
tempos... a 
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Recomendamos ” 
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Estamos convencidos que sim... de lavar e secar roupa são 
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a Pp: xuma é e outros modelos de máquinas revendedores autorizados Siemens. 


55 


56 


3-0 a favor do Dínamo 


ha, 


Em 


dista 


- 
nd ido 
a 


Aproveitar para fazer turismo 


As “Marias” do Benfica 
na U.R.S.s. 


O voleibol feminino, pelas mãos das “meninas do Benfica”, vai 
singrando por caminhos nunca dantes palmilhados e prometendo 
novos arranques. As imagens que vemos apresentam-nos diversas fases 
de um jogo que ultrapassou os limites do rectângulo encimado por uma 
rede com buracos estrategicamente colocados. 

Triunfadoras do (e no) Campeonato Nacional e neste momento já a 
medirem o comprimento, largura e altura da Taça a disputarem, as 
“Marias” aproveitaram, entretanto, os intervalos sem disputa próxima 
para se espraiarem, escorregarem e espreitarem naquilo que se vai 
fazendo para além das competições desportivas. Depois de receberem as 
voleibolistas do Dínamo de Moscovo com quem perderam por 0-3, 
retribuíram a simpática e desinteressada visita e-como lição com lição 
se paga — repetiram o resultado: 3-0, favorável, claro, ao Dínamo de 
Moscovo. Mas... praticar o voleibol não é apenas aceitar e viver 
“passes”, “remates” e “barreiras” e “blocagens”, descobrir e contrariar 
as intenções do adversário; é também dispor-se a experimentar as outras 
faces do desporto, que promove encontros sem bolas de couro, sem 
redes, sem apitos, mas com muitos aplausos e admiradores. |] 
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Cheio de precisão. 

Mas, precisa de cuidados 
especiais... 

precisa de Flora! 


Flora, feita com os mais 
puros e finos óleos 
vegetais, contribui para 
o seu bem estar físico 
e mantém constante 

o equilibrio orgânico 
do seucorpo. 


án icõs 


a a 


“Le Er : dd Po q E En | 
| E o A TA O io MEX NR, , 


ADAM teto 24 


ca E 


FORUM PRESS, 


k 4 


tiveram incríveis sucessos, provocando 
longas bichas frente aos cinemas, e mais uma 
vez os produtores e directores a assediaram 
com propostas de contratos. 

O escritor Chuck Painter e o fotógrafo 
Gianni Bozzacchi encontraram a sua amiga 
em Roma, muito recentemente, e a actriz 
consentiu, feliz, em falar da sua carreira, 
êxitos e vida privada. 


deve andar a par & passo com a carreira, com 
o marido e o filho. Sinto que, se me lançasse 
numa situação profissional demasiado pesada 
e não conseguisse “manobrá-la”, a coisa se 
tornaria traumatizante. As actrizes são 
submetidas a tais emoções, quando se 
encontram em frente de uma máquina de 
filmar. que, se não são muito fortes, são 
literalmente arrancadas para fora da | 


A partir daí, a loura moça de Sturmer 
(perto de Cambridge), Inglaterra, rodou nove 
filmes, como “The Ski Bum”, “Lokking 
Good”, “Tis a Pity She Is a Whore”, 
"Caravan", “Night Porter” e o mais recente, 
“Zardoz”, ao lado de Sean Connery. 

Porém, na verdade, Charlotte poderia ter 
trabalhado muito mais, pois muitas foram as 
propostas que lhe fizeram; e preferiu todavia 


Charlotte Rampling: 


À vida acima da carreira 


CHUCK PAINTER [rexro;) GIANNI BOZZACCHI foros) 


Em 1967, o realizador Luchino Visconti teve ocasião de ver surgir uma jovem actriz numa deliciosa 
comédia intitulada “Georgy Girl”. Apesar de ser íntimo amigo de Lynn Redgrave, colega da actriz, 
Visconti munca anteriormente encontrara Charlotte Rampling. Naquele período, procurava uma 
rapariga jovem, de aspecto inocente, para interpretar o papel de rapariga ingénua no filme “The 
Damned”, uma viva e colorida versão da Alemanha dos tempos de Hitler. 

Quando Charlotte entrou no seu gabinete, em Roma, e olhou em volta com os seus grandes olhos, 
todas as concorrentes ficaram eliminadas e ela obteve o papel. 


dedicar-se mais à sua vida particular, À sua 
infância e adolescência foram uma sequência 
de desilusões e tragédias, e, quando à sua 
carreira se iniciou, compreendeu 
imediatamente que corria o perigo de ficar 
nrisioneira do sucesso. Ássim, decidiu 
sacrificar a carreira, pela vida privada, pelo 
marido, o publicista Brian Southcombe, e 
pelo filho Barnaby, de 18 meses. Tanto O 


Filme “Night Porter” como “Zardoz” 


P. — Depois de ter trabalhado apenas um 
breve período, nos últimos três anos, estás 
agora completamente absorvida por um 
turbilhão de actividade. Que fizeste e porque 
te encontras em Roma? 

R. — Abrandei o meu ritmo de trabalho, 
nos tltimos três anos, de propósito. Não 
queria de medo algum que o trabalho me 
ultrapassasse. Quero ser eu só a “controlar” 
o meu trabalho, A minha vida particular 


realidade. Consigo controlar-me muito mais 
facilmente agora, e isto devo-o ao meu filho 
Barnaby. Se, por exemplo, desempenho um 
papel de esquizofrénica, posso muito 
facilmente voltar para casa e deixar o “mau 
feitio” fora da porta. O meu único interesse 
é criar uma harmonia familiar, consolidar a 
união sólida que já construimos. As horas 
que passo com Barnaby e com o meu marido 
são as únicas que me interessam. São o meu 
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o seu novo familiar 


Um verdadeiro familiar. Silencioso. Cómodo. Espaçoso. Segurissimo. 
Obedece rigorosamente às mais recentes normas de segurança 
impostas no Japão e nos Estados Unidos da América 

Fabricado com o auxilio de computadores, o TOYOTA CORONA 1800 
tem já tudo o que terão os automóveis do século XXI 

Centro de gravidade mais baixo — maior estabilidade 

Colocação mais funcional dos controles — maior eficiência, 

menor fadiga dos condutores. Disco de embraiagem 

que assegura uma pressão minima do pedal 

Direcção de esferas do tipo «recirculante» 

Servofreios de disco à frente. Visibilidade total de dia e de noite 
Muitas outras novidades e muitos extras com a classe 

e o requinte tradicionalmente orientais 
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IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: SALVADOR CAETANO, SARL. 
CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS COM SERVICO DE ASSISTÊNCIA E PECAS 


único divertimento. Se se consegue fazer esta 
divisão, então pode-se viver verdadeiramente 
feliz. A minha carreira está de novo a 
intensificar-se. O ano passado, trabalhei em 
três filmes, “Night Porter”, “Zardoz” e 
“Caravan”, Dentro de uma semana, iniciarei 
um filme com Adriano Celentano, que é uma 
das pessoas que prefiro. Será ele o director 
do filme e é a sua primeira experiência de 
direcção. Neste momento, ainda não se 
chegou a nenhuma conclusão quanto ao 
título, no entanto trata-se de uma comédia, 
e há muito tempo que desejava fazer uma 
coisa desse género. 

Continuo a desempenhar papéis 
dramáticos e pesados nos filmes, os quais 
ficam bem à minha personalidade, pelo 
menos assim penso, mas creio que, de vez em 
quando, é necessário representar também 
qualquer história ligeira. 

P. — Deixaste Londres, 
casamento, e instalaste-te em... 

R. — Sim, o meu marido, Brian, e eu 
decidimos mudar-nos para uma encantadora 
vivenda em Saint-Tropez, porque gostamos 
da maneira de viver em França. A casa é O 
meu “refúgio” e tem uma esplêndida vista 
para o mar. Não gosto muito de cozinhar... 
por isso, vamos muitas vezes comer fora, 
num pequeno restaurante do campo, onde 
nos sentimos em família, com todos os cães, 
os gatos e a velha senhora. Passamos ar 
tardes inteiras, sem fazer nada, apenas 
sentados, bebericando o vinho da terra e 
conversando. Acho que é um fascinante 
contraste, a paz do campo e o trabalho no 
cinema. 

P. — Existiu alguma pessoa que tenha 
influenciado de modo particular a tua vida... 
tanto no sector emotivo como no 
profissional? 

R. — Sim, foi o meu pai, logo seguido 
pelo meu marido. O meu pai, porque eu o 
admirava muito, quando era criança, mas ele 
não me demonstrava o seu afecto, não era 
capaz. Entre nós, não existiam aqueles beijos 
e abraços de que as crianças tanto gostam. 
Era oficial do exército e, como todos os 
oficiais de então, era muito rígido. Eu, 
porém, sabia que dentro dele existia muito 
calor humano, muito mais afecto do que 
aquele que ele demonstrava, e sabia-o 
instintivamente, como todas as crianças. 
Procurei e tornei a procurar a maneira de o 
fazer “sair da casca”, e sinto-me feliz por 
poder dizer que o consegui e que agora 
existe um verdadeiro contacto entre nós os 
dois. Falímos muito, especialmente depois 
da tragédia que atingiu a nossa família, 
quando a minha irmã morreu e a minha mãe 
sofreu um rude golpe. Agora, existe um 
grande amor entre nós. No que diz respeito 
ao meu marido, não sentimos qualquer 
atracção física quando nos encontrámos pela 
primeira vez. Tratou-se mais de uma 


depois do 


amizade, que depois se transformou numa 
forte ligação, que por sua vez se transformou 
em amor físico. Penso que esta é uma 


maneira fantástica de desenvolver um caso 
sentimental, muito melhor do que o clássico 
“amor à primeira vista”. Essa espécie de 
amor pode muito rapidamente ficar reduzida 
a nada. Não, prefiro, de longe, o 
desenvolvimento de uma amizade que se 
torne, mais tarde, em amor. 

P. — Achas que o matrimónio pode ser 
uma cura contra a solidão? 

R. — Com certeza... se te agrada estar 
com outra pessoa. Se te agrada estar com o 
teu velho paí, passearem 
ajudarem-se um ao outro e falarem... ou não 
falarem... apenas ser, existir, viver... acho 
que é fantástico. Se se é infeliz com o 
companheiro, a solidão mantém-se. Num 
caso desse género, faria mais companhia um 
cão, um gato ou um canário. 

P. — Quando estás deprimida, de que 
maneira consegues combater a depressão? 

R. — Sim, de vez em quando estou 
deprimida, mas isso acontece-me cada vez 
menos frequentemente. A única maneira que 
tenho de combater uma depressão é ter 
junto de mim alguém que me compreenda, o 
meu marido, o meu pai... Tive fortes 
depressões durante muito tempo mas, agora, 
para dizer a verdade, já não as tenho, É 
difícil indicar" uma cura específica para 
quando se está deprimido e é surpreendente 
quanto é fácil esquecermo-nos dos períodos 
maus da nossa vida. Uma coisa que, posso 
dizê-lo, contribuiu muito para me fazer 
passar as depressões foi o meu filho. Eu sei 
que as acções de uma mãe deprimida são tão 
traumatizantes para o próprio filho que só o 
pensamento de o poder prejudicar me faz 
sentir mal. Assim, tive de suprimir todo o 
meu egoísmo. A depressão em que se cai 


juntos... 


pode definir-se como uma espécie de 
indulgência para si proprio. “Pobre de 
mim!” e outras coisas do género. Além do 
mais, se na verdade desejamos ter amigos, 
não podemos andar a aborrecé-los com os 
nossos problemas! Quem é que deseja estar 
rodeado de pessoas deprimidas? 

P, — De que é que tens mêdo? 

R. — Não tenho muitos medos, de há um 
tempo a esta parte. Quando era criança, 
porém, tinha muitos... por exemplo, 
afastava-me sempre e retirava a mão das 
coisas físicas... dos contactos... e nunca 
consegui descobrir os motivos desse 
comportamento. Em Itália, todos se tocam, 
mesmo muito. Agrada-me ver os italianos, 
porque não têm nenhum complexo em falar 
de sexo. Os homens são homens e as 
mulheres são mulheres. O tacto e o contacto 
físico são, para eles, essenciais. Trata-se de 
uma forma de segurança? Quem o pode 
afirmar? Não se trata de um contacto 
sexual, mas sim sensual, mas de um modo 
saudável e afectuoso. 

P. — Levas-te muito a sério? 

R. — De maneira nenhuma! Possuo um 
“eu” muito pequeno. Tinha-o muito grande 
quando era jovem... tal como todas as 
actrizes jovens e impetuosas. Além disso, 
tenho de deixar que o que resta do meu 
“eu” se afaste de mim quando represento, 
pois se estou a interpretar outra pessoa e 
penso apenas por um instante que sou 
Charlotte Rampling... pronto, perde-se toda 
a cena. Mas esta É uma maneira maravilhosa 
de alimentar a fantasia. Quando sou eu 
própria, sinto-me sem rosto... sinto-me uma 
pessoa qualquer do mundo... que vive a sua 
vida do modo mais simples possível. | 
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Romeu Correia: 
A propósito 
de José Bento Pessoa 


Romancista e dramaturgo da corrente neo-realista, Romeu Correia 
publicou os seguintes livros: Sibados sem Sol (contos, 1947) Trapo 
Azul (romance, 1948) Colamento (romanos, 1952) Desporto Rei 
(romance, 1955) Bonecos de Luz (romanos, 1961), 

Teatro representado: Cmaco de Fogo, Testro Nacional de 
D. Maria II, 1953. Encenação de Pedro Lemos, com Cirmen Dolores, 
Aurs Abranches, Augusto de Figueiredo, Jacinto Ramos, Lurdes 
Norberto, Álvaro Benamor, Luís Filipe, 

O Cravo Espanhol, no mesmo teatro, Encenação de Podro Lemos, 
com Varela Silva, Rogério Paulo, Henriqueta Maia, Cocilis Guimarães, 
Luís Filipe, 

Teatro Experimental do Porto: 1962. O Vagabundo das Mãos de 
Ovo. Encenação de João Guedes, com Jaime Valverde, Dalila Rocha, 
Alda Rodrigues, nos principais papéis, Prêmio da Crítica de 1962. 

Teatro Villaret: Jangada, 1966. Encenação de Artur Ramos, com 
Eunice Mufor, Maria Lalande e José de Castro, nos principais papéis, 

Teatro Taborda do Barreiro: Roberta, Encenação de Graciano 
Simões. Prémio da Casa ds Imprensa de 1972. 

Teatro publicado: Bocage. Prémio da Imprensa Regional de 1965, 
Amor de Perdição (sobre o romance de Camilo). 
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NUNCA A MADEIRA ESTEVE TÃO PERTO DE SI ! 


RELOJOEIRO 


CURSO POR CORRESPONDÊNCIA 


ESTUDE NAS HORAS VAGAS ESTA RENDOSA E 
FASCINANTE PROFISSÃO! GARANTA SEU FUTURO ! 


Curso simples e perfeito! Mensalidades suaves! 


UM DIPLOMA QUE SERÁ SEU ORGULHO, 
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inglês, alemão, americano. Um 
dicionário desportivo é um auxiliar 
importante para o jornalista 
desportivo. É claro que tudo isso 
exige muito trabalho, muita pesquisa. 

"S. 1.” — Qual o seu plano de 
trabalho, começando por assim dizer, 
a partir de zero? 

R. C — Decidi fazer o seguinte: 
parar com a ficção e com O teatro. 
Com os conhecimentos que tenho no 
meio desportivo, bater a 
variadíssimas portas, consultar 
jornais, centenas de exemplares, 
recolher todo o material que há, 
encontrado nos poucos livros que 
existem sobre desporto e tentar fazer 
25 biografias dos vultos mais 
significativos do passado. E, através 
de cada biografado, inserir pequenas 
biografias em rodapé de desportistas 
que tiveram uma importância muito 
grande, quer na modalidade que o 
biografado principal praticou quer na 
época em que esse biografado teve a 
sua actuação. 

“S. |.” — Em geral trabalhos desse 
género têm um auxílio, como direi, 
material... Para ser mais preciso, V. 
tem algum subsídio? 

R. C. — Não. Não tenho subsídio 
absolutamente nenhum. Nem sequer 


Jane Birkin: 


tenho editor à vista. Sozinho, enfim, 
com o meu pequeno ordenado do 
banco cá vou fazendo as minhas 
pesquisas. Para os trabalhos que vão 
seguir-se contactei com grandes 
vultos do passado que ainda se 
encontram, felizmente, vivos. Foram 
os meus ídolos de infância, alguns, ou 
de juventude, outros. Por exemplo, o 
Jorge Vieira, o atleta internacional e 
olímpico, capitão da nossa equipa de 
Amesterdão, é meu amigo agora. 
Outro ídolo, o António Pereira, esse 
grande halterófilo do Ginásio Clube e 
do Ateneu Comercial de Lisboa, que 
foi na sua modalidade o maior do 
mundo, de 1907 a 1925, ano em que 
bateu o recorde, por sinal numa 
organização de O Seculo, o recorde 
dos levíssimos. Outros tenho 
entrevistado, como o dr. Armando 
Cortesão que foi um dos nossos 
maiores atletas de todos os tempos. 

“S. 1.” — A título de curiosidade, 
importa-se de nos dar a lista dos seus 
futuros biografados? 

R. C — Além de uma biografia 
que já foi publicada no Boletim do 
Grupo Desportivo e Cultural do 
B.N.U,., sobre Francisco Stromp, e a 
que acabo de dar à estampa, sobre 
José Bento Pessoa, tenho em 


À notoriedade 


— Jane Birkin, em três filmes: 
“Projection Privée”, de François 
Leterrier; “Le Mouton Enragé”, de 
Michel Deville; e “Le Pleurnichard”, 
de Michel Audiard, Pretendem que 
você alcançou O sucesso, Que pensa a 
esse respeito? 

— Acho que houve uma 
publicidade exagerada em relação 
âquilo que eu fazia Se me 
encontravam na rua e era 
reconhecida, tal não se devia a ter 
participado neste ou naquele filme, 
mas porque certos jornais se 
ocuparam da minha vida privada, 
dado que a televisão me convidou, 
por várias vezes, para cantar “Di dou 
da"... 

No entanto, confesso que a 
popularidade é uma coisa agradável. 
Com efeito, mães e crianças 
dirigem-se a mim perguntando-me 
coisas sobre Serge (Gainsbourg) e 
acerca das minhas filhas, Charlotte e 
Kate. Gostei de certos filmes, 
“Slogan”, por exemplo, de Pierre 
Grimblat, “La Piscine”, de Jacques 
Deray, embora não considere que 
estive bem neste último... 

— Houve também “Les Chemins 
de Katmandou”... 

— É verdade. Torneiime mais 
conhecida com este filme, em que 


deveria desempenhar um papel 
demasiado sério, mas muito de 
acordo com o meu temperamento... 

Tudo principiou com “Projection 
Privée"". Não é um filme 
extraordinário, mas François 
Leterrier soube aproveitar os meus 
predicados. Teve a ideia de me 
contratar ao ver a emissão de Philippe 
Bouvard “Samedi Soir” na TV, em 
que tomei parte. Seguidamente, 
Michel Deville ofereceume “Le 
Mouton Enragé”, onde fiz o papel de 
uma prostituta triste e alegre ao 
mesmo tempo. Filme encantador à 
primeira vista, mas duro na realidade. 

— Não tem a impressão que, de 
agora em diante, a sua carreira será de 
maior realce? 

— Torna-se necessário que eu 
tenha certo cuidado. Até aqui, era 
sempre violada nos filmes, passando o 
meu tempo a saltar pelas janelas. 
Quero papéis de outro género... 

— No novo filme de Michel 
Audiard, você incarna uma mulher 
que faz “strip-tease”... 

— Foi a primeira vez e devia 
seduzir três fenómenos: Jean 
Rochetort, Jean-Pierre Marielle e 
Jean Carmet. 

— Fale do “strip-tease”... 

— Filmou-se num clube. 


preparação biografias dos seguintes 
desportistas: Cosme Damião 
(futebol), Mestre António Martins 
(esgrima), Manuel! Dias (atletismo), 
Francisco Lázaro (atletismo), Xavier 
de Araújo (ecléctico), José Maria da 
Silveira “O Saloio” — (jogo do 
pau), Domingos Miguel (jogo do 
pau), dr. António Martins (tiro), 
Jorge Vieira (futebol), Luís Monteiro 
(ginástica, fundador do Ginásio Clube 
Português), prof. Armando Cortesão 
atletismo), António Pereira [halteres 
e luta), Batista Pereira (natação), 
Mário Simas (natação), Guilherme 
Espírito Santo [futebol e atletismo), 
Francisco Bastos (atletismo), Artur 
José Pereira (futebol), Tavares 
Coutinho (box amador), Manuel da 
Silveira (halteres). 

“S. 1.” — Embora V. não tenha 
editor, esta edição da biografia de 
José Bento Pessoa não deixou de ser 
cuidada e parece-me que a tiragem é 
já em proporções suficientes para 
chegar a um público de certo modo 
vasto. 

R. C. — Foi uma edição do Grupo 
Desportivo e Cultural do B.N.U. 
inteiramente desinteressada e sem 
objectivos comerciais. 


— Diz-se que “você é uma criatura 
que nenhuma esposa quereria para 
secretária do seu marido”... 

— É verdade, aliás, mais ou menos 
isso. Tudo porque me confiam cada 
vez mais papéis que não estão de 
acordo com a minha verdadeira 
natureza. 

— Conta dedicar-se quer ao cinema 
quer à canção? 

— Quando me falam da carreira de 
cantora, penso em Billie Hollyday, 
Shirley Bassey, enfim nas verdadeiras 
profissionais. Canto porque o 
microfone existe e devido a Serge 
Gainsbourg criar coisas propriadas 
para mim. Registaram-se ocorrências 
felizes como a canção “Je T'Aime 
Moi non plus”, escrita,. inicialmente, 
para Brigitte Bardot. Cantei-a, um 
pouco por inveja. Quando Brigitte se 
recusou a gravá-la, houve uma série 
de interessadas. Eu não podia dizer 
nada. Um dia, Serge compôs uma 
canção segundo um prelúdio de 
Chopin. Tenho uma voz muito alta. 
Ele falou-me, em seguida, de “Je 
T'Aime Moi non plus”, saltando, sem 
cerimónia, um oitavo... Eu disse que 
sim, imediatamente. 

— Foi um enorme sucesso... 

— Sim. 

— Pensa que um dia Jane Birkin se 
possa tomar a sério? 

— Comecei a trabalhar nesta 
profissão, há 10 anos, em Londres. 


CRÔNICA DO MUNDO 


Tinha, então, 17. Por várias vezes, 
tenho afirmado que algumas actrizes 
teriam desempenhado melhores 
papéis do que eu, em certos filmes, 
como por exemplo Sonia Petrova 
teria sido perfeita em “Piscine”, Uma 
outra teria estado mais à vontade do 
que eu em “Cannabis”, de Pierre 
Korilnik. 

— É estimulante trabalhar em 
contacto com um indivíduo tão 
talentoso como Serge Gainsbourg? 

— Ele deseja, antes de tudo, que 
faça a minha própria carreira. Tem 
uma maneira rara e generosa de se 
apagar, por vezes, na minha vida, os 
seus conselhos são sempre muito 
pertinentes. 

— Você é, Jane Birkin, uma 
mulher satisfeita, uma mãe satisfeita, 
uma actriz, igualmente, satisfeita... O 
que deseja mais? 


— Não sou uma actriz realizada. 
Longe disso. Com o meu sotaque é 
preciso evitar o ridículo. Conheço os 
meus limites desde há pouco tempo. 

— Que pensa do seu físico? 

— Adoptei-o. Adoptei-o, talvez na 
medida em que os outros o 
adoptaram também. Não sei muito 
bem. Passei muito tempo a tentar 
corrigir os meus defeitos. Todavia, 
Serge disseme que era necessário 
representar com os defeitos... Eu 
usava falsos seios, truques vários, 
porque me envergonhava do meu 
peito. Um dia, Serge levou-me a 
comprar um vestido. A vendedora 
olhou-me e alguns minutos depois 
disse: “A senhora tem uma 
escoliose."” Serge respondeu-lhe: 
“Não tem nenhuma escoliose, está, 
simplesmente, encurvada.” Serge sabe 
levantarme o moral. Pensei, nessa 


, 


altura, que eu não era pior que as 
outras. Por outro lado, creio que o 
público não pretende identificar-se 
com uma pessoa perfeita. Pelo 
contrário, aprecia certos defeitos. 
Creio nisso. A beleza perfeita 
aborrece-o. 

— Não obstante esses defeitos a 
que se refere, quiseram fazer de si um 
símbolo sexual, 

— É curioso que me tenham 
escolhido para tal. No entanto, gosto 
disso até certo ponto. 

— Considera-se completamente 
adaptada à França? 

— Mais do que isso. Os franceses 
gostam de mim. Deixaramme 
desempenhar papéis que outras 
comediantes francesas teriam podido 
desempenhar. Nunca fui insultada na 
rua. Perguntam-me sempre pelo Serge 
ou pelas minhas filhas? Além disso, 
os motoristas simpatizam imenso 
comigo... 

— Porquê? 

— Não sei se não me conhecem, 
mas insistem muito... 

— Como replica? 

— Digo-lhes: “Não se adiantem.* 
Porém, devo confessar que até fico 
contente. Quando sou galanteada 
pela manhã, penso que as coisas vão 


” 


correr bem. Em definitivo, digamos 
que gosto do jogo, mas não das 
consequências... Devo dizer que uma 
actriz é um pouco cobarde. Fui 
mentirosa: primeiro, em criança, 
depois aos vinte anos. Queria 
tornar-me mais interessante. Hoje, ao 
representar, minto de maneira 
remunerada, Na vida privada não, 
evidentemente, porque daria mau 
resultado, 

— Como concilia a vida de mãe 
com a de actriz? 

— Não é difícil quando se tem 
dinheiro. Uma rapariga ocupa-se das 
minhas filhas. 

— E Serge Gainsbourg? 

— Necessito do seu apoio 
constante. 

— Os seus projectos? 

— Não sei. Pretendo evitar 
problemas. As pessoas são generosãs 
nas filmagens, o ambiente é deveras 
excitante, afrodisíaco. É difícil de 
resistir mas eu defendo a minha vida 
privada. y 

— Pensa que é triste uma actriz 
não possuir senão a vida de 
comediante? 

— É deprimente. Quando se acaba 
o filme, não resta nada. Julgo que se 
pode pensar no suicídio... | 


SUGESTÃO NO COMEÇO DO SOL 


Simples, muito actual, pronto a vestir com a maior descontracção, duas peças 
bicolor (67 por cento “polyester” — 33 por cento viscose) coordenado com uma 
astuciosa blusa raiada, tem grande poder de sedução pela sua originalidade como 
sugestão no começo do sol. Isto em relação à forma, porque, quanto ao 


- conteúdo, depende das pessoas. 


Nos últimos tempos tém aparecido 
nos jornais (e, em alguns casos, na 
rádio e na televisão) uns 
anunciozinhos sugerindo maneiras de 
poupar gasolina. O que está muito 
bem. Ainda que certos conselhos 
sejam confusos, Por exemplo: um que 
fala da maneira de manejar as 
“mudanças” e dá a ideia de que andar 
em “prise” — sempre em “prise” — 
pode beneficiar o consumo. E o pior 
é que há muito boa gente que pensa 
que essa é a regra. 

Na verdade, não é. Andar em 
“prise” — quer dizer, em quarta ou 
quinta, uma vez que hoje já se pode 
dizer que os carros de 3 velocidades 
são de museu — é coisa boa só 
enquanto é possível. A descer, em 
plano ou nas pequenas subidas, e 
desde que não apareçam camiões em 
fila, ou curvas € contracurvas, como é 
de uso nas nossas estradas. A 
propósito: se a Brigada de Trânsito, 
que tanto se preocupa com a 
velocidade atingida nas descidas — 
onde a maior parte da gasolina é gasta 
“a cortar gás” —, se preocupasse 
também com aquelas filas de camiões 


MOTORES 


“Conheca a localidade onde vive...” 


(sem passar dos 80), quanta gasolina 
se pouparia? 

Voltemos ao primeiro assunto. 
Subir em “prise” uma rampa, no 
limite, com o acelerador pisado a 
fundo (e até a fazer patinar a 
embraiagem, como há quem use), é 
um disparate. O consumo, num carro 
económico — daqueles que “nunca” 
chegam a gastar 8 litros aos 100 km 
—, pode subir para o dobro ou mais. 
*“'Mudando'* para a velocidade 
imediatamente mais baixa, 
gastar-se-ão, no máximo, uns 10 a 12 
litros. E, quanto menos se pisar o 
acelerador, menos se gastará. 

O que importa, pois, é usar sempre 
a “mudança” adequada. Nem mais 
nem menos. É o que o anúncio quer 
dizer. 

Mas, se o mal desse anúncio está 
na confusão dos condutores, outro há 
que, salvo melhor opinião, tem o mal 
numa confusão dos autores. 

Aconselha ele que se “conheça a 
localidade onde se vive”. Que se 
restrinjam os passeios so domingo. O 
que também está muito bem. Ou 
antes: estaria, Porque, se a intenção é 


Na verdade, e por regra, pouco 
conhecemos da localidade onde 
vivemos. Há sempre nela um local 
desconhecido que espera por nós. Ou 
melhor: nem sempre. Ao fim de 
algumas semanas — mesmo em Lisboa 
—a festa acabase, E que se dirá 
daquelas terrinhas da província onde 
não há mesmo nada à espera de quem 
vive nelas? 

Então, em Lisboa ou no Porto, e 
mesmo pelos arredores de algumas 
outras cidades, é a “volta dos tristes”. 
A volta que faz esquecer os dias de 
semana passados à secretária, ao 
balcão ou à bancada. Sem ver ao 
menos o céu pela janela. Que os 
tempos de trabalhar a céu aberto e a 
conversar com os amigos, 
companheiros e fregueses já vão 
longe. 

Gastase mais gasolina nessas 
“voltas dos tristes”, em longas filas, a 
10 à hora, que num passeio de 
fim-de-semana. Mas o mal não é esse. 

O mal está em que poupar gasolina 
é apenas uma maneira de fazer 
economia. E fazer economia não é o 
mesmo que poupar. É movimentar 


“coladinhos” (em ignorância da lei) boa, os resultados não dinheiros, produzir e vender. Com 
que se encontram a todo o  corresponderão, por certo, à algum lucro. 
momento e é preciso ultrapassar intenção. 


O mal está em que por essas terras 


Por JOSÉ MANUFL FONSECA 


da província — por essas aldeias, por 
essas vilas, por essas cidades — há 
muitas actividades que não podem ser 
alimentadas pelas economias locais. 
Ninguém compra artigos de 
artesanato na localidade onde vive. 
Ninguém procura ali os hotéis e as 
pensões. 


ADEUS, VILA REAL 


O Circuito de Vila Real, marcado 
para 30 de Junho — e de longe a 
prova de desportos motorizados com 
mais largas tradições em Portugal —, 
não se realizará devido às restrições 
em vigor. Sem dúvida que o Circuito 
não tinha a importância internacional 
do Rali TAP. Não fazia parte de 
nenhum campeonato e os pilotos 
estrangeiros, por vezes, faziam-se 
pagar bem, Mas era à grande festa do 
automobilismo portugués. A 
verdadeira festa, 

Quanta gente acorria a Vila Real! 
Quanto dinheiro ganhava o seu 
comércio, os seus hotéis, as suas 
pensões, os particulares — as 
instituições de assistência. Este ano, 
alguém sugeriu que se trocassem os 
automóveis pelas bicicletas. Adeus, 
Vila Real. 


Como lidar com terroristas 


(Continuado da pág. 20) 

de que se tratava? Falava-se de um exército, 
uma organização, uma causa nobre. Bem, 
naquele caso, a solução foi simples, a Polícia 
descobriu o culpado, poucas horas depois. O 
assassino era um esquizofrénico bem 
conhecido na zona, que andava de quarteirão 
em quarteirão, fazendo discursos alucinados, 
de fundo ecológico. Cito este caso, que 
parece claro, mas que na verdade só o é, 
porque a Polícia teve sorte e o resolveu 
rapidamente, Se o mistério se mantivesse por 
solucionar, todos continuariam a pensar, 
quem sabe por quanto tempo, que o exército 
para a protecção do ambiente natural existia 
de verdade. 

Muito bem, doutor Hacker, isso significa 
apenas que, por vezes, um louco julga estar a 
combater uma guerra santa. Mas falávamos 
sobre o terrorismo... 

E eu citei o episódio de Santa Bárbara 
precisamente para demonstrar que o caso de 
que falávamos, o rapto de Patricia Hearst, 
apesar das exigências políticas dos 
simbióticos, pode ser tudo menos político. 
Ou seja, que o motivo básico para um 
determinado crime, como o rapto Hearst ou 
o assassinato do oculista, um factor do tipo 
político pode existir realmente, ou pode ser 
inventado por quem comete o crime. O 


esquizofrénico de Santa Bárbara inventou a 
terceira guerra mundial ecológica para ter 
uma razão: os simbióticos, por seu tumo, 
podiam muito bem ter inventado a revolução 
para justificar um certo comportamento. E 
insisto em dizer que, antes de se tomar 
qualquer decisão sobre a maneira de lidar 
com esta gente, é necessário conhecer 
perfeitamente alguns dados precisos. 

O juíz, que manda um indivíduo para a 
morte, em casa não será capaz de fazer mal a 
uma mosca. Mas, quando está sentado num 
tribunal, sente-se autorizado e legitimado 
por uma autoridade superior: o bem comum, 
a pátria, Deus, ou qualquer outra coisa. 

Quer portanto dizer que nãp há 
diferenças entre o processo mental de um 
louco e o modo de raciocinar de um crente 
ortodoxo, tanto na fé como na revolta para 
com Deus, a pátria e o povo? 

Quero dizer que, no caso de certos 
crimes, não tem qualquer importância o 
facto de existir um agente autorizante, ou 
ser este fruto de uma mente alucinada. Só 
que, para tentarmos remediar o mal, 
devemos sabê-lo primeiro. No que diz 
respeito aos conceitos de Deus, pátria, 
justiça, direi que sim, que é possível, 
aconteceu frequentemente na história, que 
alguns homens, e que povos inteiros 


utilizaram esses conceitos de uma maneira 
fanática, cega, usando-os para justificar 
agressões, guerras, extermínios. Lembra-se 
do que estava escrito nos cinturões dos SS? 
Estava escrito: “Gott mit uns.” 

Voltando ao terrorismo, acha que as 
coisas continuarão por este caminho ainda 
durante muito tempo? 

Certamente que sim. O terrorismo é uma 
espécie de indústria em expansão. Isto quer 
dizer que com um mínimo de esforço se 
obtém resultados de grande efeito psicoló- 
gico. É fácil perceber porque é que muitos 
grupos de desequilibrados, mentais ou não, o 
vêem como o meio mais eficaz para fazer a 
revolução. 


Mas porque é tão eficaz? 
Porque atinge o ponto mais vulnerável da 


sociedade moderna, faz vacilar e 
desmoronar, desde as fundações, todas as 
infra-estruturas do mecanismo social que 
construimos. Colhe de surpresa gente que 
vive na bela certeza de que não tem nada a 
ver com aquilo. Ao mesmo tempo, cria-se na 
população um sentimento de simpatia por 
acções desse género. Não se aprovam os 
meios, é verdade, mas simpatiza-se com os 
fins. É sempre a velha história, um pouco o 
mito de Robin dos Bosques, que revive 
precisamente nos nossos dias. 


O Rizzo, A. Ds. 
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Z5 DE ABRIL 


O MOVIMENTO 
DAS FORCAS 
ARMADAS 


Na madrugada de 24 para 25, quando «O Seculo Ilustrado» 
já estava a ser impresso, as Forças Armadas, segundo um comu- 
nicado transmitido através dos emissores do Rádio Clube Por- 
tuguês e da Emissora Nacional, «desencadearam uma série de 
acções com vista à libertação do País, do Regime que há longo 
tempo o domina». 
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As primeiras horas da madrugada do dia 25, destaca- 
mentos armados do Exército, de Lisboa, Santarém e Tomar 
tomaram posição junto dos pontos estratégicos da capital.. 
Segundo um informador do Movimento das Forças Arma- 
das, a revolta partiu da Escola Prática de Cavalaria, em San- 
tarém, e Caçadores 5, em Lisboa. A senha da operação do 
Movimento terá sido transmitida quando da audição das 
primeiras palavras «Grândola Terra Morena», de José Afon- 
so, que foi para o ar à meia-noite e vinte, no programa «Li- 
mite», da Rádio Renascença. 

Os primeiros pontos estratégicos da capital a serem ocupa- 
dos seriam os estúdios do Rádio Clube Português e da Emis- 
sora Nacional, no Quelhas, cerca das três da madrugada; a 
RTP, o Aeroporto da Portela, que ficou interdito ao trânsito; 
o edifício do Quartel-General, em São Sebastião da Pedreira, 
e os diversos edifícios governamentais do Terreiro do Paço. 

O País tomou conhecimento do que se estava a passar 
através da leitura dos primeiros comunicados transmitidos 
pelos emissores do Rádio Clube Português. 
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AS 4 E 30 


«As Forças Armadas portuguesas apelam para todos os 
habitantes da cidade de Lisboa no sentido de recolherem a 
suas Casas, nat quais se devem conservar com a máxima 
calma. 

«Esperamos sinceramente que a gravidade da hora que 
vivemos não seja tristemente assinalada por qualquer aci- 
clente pessoal, para o que apelamos para o bom senso do 
Comando das Forças Militarizadas no sentido de serem evi- 
tados quaisquer confrontos com as Forças Armadas, 

«Tal confronto, além de desnecessário, só poderá condu- 
zir a sérios prejuizos individuais, que enlutariam e criariam 
divisões entre os portugueses, o que há que evitar a todo 
o custo. 

«Não obstante a expressa preocupação de não fazer cor- 
rer a mínima gota de sangue de qualquer português, apela- 
mos para o espirito cívico e profissional da classe médica, 
esperando a sua acorrência aos hospitais, a fim de prestar 
a sua eventual colaboração, o que se deseja sinceramente 
desnecessário.» 


AS 4 E 45 


«A todos os elementos das forças militarizadas e poli- 
ciais o comando do Movimento das Forças Armadas aconse- 
lha a máxima prudência, a fim de serem evitados quaisquer 
recontros perigosos. Não há intenção deliberada de fazer cor- 
rer sangue desnecessário, mas tal acontecerá caso alguma 
provocação se venha a verificar. 

«Apelamos, portanto, para que regressem imediatamente 
aos seus quartéis, aguardando as ordens que lhes serão da- 
das pelo M. F. A. 

«Serão severamente responsabilizados todos os coman- 
dos que tentarem por qualquer forma conduzir os seus su- 
bordinados à luta com as Forças Armadas.» 


AS 5 E 15 


«Para que a gravidade da hora que vivemos não seja 
tristemente assinalada por qualquer acidente pessoal, apela- 
mos para o bom senso dos comandos das Forças Militarizadas 
no sentido de serem evitados confrontos com as Forças Ar- 
madas. Tal confronto, além de desnecessário, só poderá con- 
duzir a sérios prejuízos individuais que enlutariam e criariam 
divisões entre os portugueses, o que há que evitar a todo o 


custo. Não obstante a expressa preocupação de não fazer | 


correr a mínima gota de sangue de qualquer português, ape- 
lamos para o espírito cívico e profissional da classe médica, 
esperando a sua acorrência aos hospitais, a fim de prestar a 
sua eventual colaboração, que se deseja sinceramente des- 
necessária. 

«A todos os elementos das Forças Militarizadas e poli- 
ciais, o Comando do Movimento das Forças Armadas acon- 
selha a máxima prudência, a fim de serem evitados quais- 
quer recontros perigosos. Não há intenção deliberada de 
fazer correr sangue desnecessariamente, mas tal acontecerá 
caso alguma provocação se venha a verificar. 

«Apelamos, portanto, para que regressem imediatamente 
aos seus quartéis, aguardando as ordens que lhes serão dadas 
pelo Movimento das Forças Armadas. Serão severamente res- 
ponsabilizados todos os comandos que tentarem por qualquer 
forma conduzir os seus subordinados à luta com as Forças 
Armadas. 

«Informa-se a população de que, no sentido de evitar 
todo e qualquer incidente ainda que involuntário, deverá 
recolher a suas casas mantendo absoluta calma, A todos os 
elementos das forças militarizadas, nomeadamente às forças 
da G.N. R.eP.5.P.e ainda às forças da Direcção-Geral de 
Segurança e Legião Portuguesa, que abusivamente foram re- 
crutadas, lembra-se o seu dever cívico de contribuirem para 
a manutenção da ordem pública, o que, na presente situa- 
cão, só poderá ser alcançado se não for oposta qualquer 
reacção às Forças Armadas. Tal reacção nada teria de van- 
tajoso, pois conduziria a um indesejável derramamento de 
sangue, que em nada contribuiria para a união de todos os 
portugueses. Embora estando crentes no bom senso e no 
civismo de todos os portugueses, no sentido de evitarem todo 
e qualquer recontro armado, apelamos para que os médicos 
e o pessoal de enfermagem se apresentem em todos os hos- 
pitais para uma colaboração que fazemos votos seja desne- 
cessária.» 
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PROCLAMAÇÃO DE SANTARÉM 


Informação do Movimento das Forças Armadas, do se- 
guinte teor: 

Considerando que ao fim de 13 anos de luta em Ter- 
ras do Ultramar, o sistema político vigente não conseguiu 
definir, concreta e objectivamente, uma política ultramari- 
na que conduza à paz entre os portugueses de todas as ra- 
ças e credos; considerando o crescente clima de total afas- 
tamento dos portugueses em relação às responsabilidades 
políticas que lhe cabem como cidadãos, e o crescente de- 
senvolvimento de uma tutela de que resulta constante ape- 
lo a deveres com paralela denegação de direitos; conside- 
rando a necessidade de sanear as instituições, eliminando do 
nosso sistema de vida todas as ilegalidades e ilegitimidades 
que o abuso do poder tem vindo a legalizar; considerando, 
finalmente, que o dever das Forças Armadas é o da defesa 
do País, como tal se entendendo também a liberdade cívica 
dos seus cidadãos; o M. F. A., que acaba de cumprir com 
êxito a mais importante das missões cívicas dos últimos 
anos da nossa história, proclama à Nação a sua intenção de 
levar a cabo, até à sua completa realização, um programa 
de salvação do País e a restituição ao Povo das Liberdades 
cívicas de que tem sido privado. 

Para o efeito, entrega o Governo a uma Junta de Salva- 
ção Nacional a que exige o compromisso, de acordo com as 
linhas gerais do programa do M.F.A. que, através dos 6r- 
gãos informativos, será dado conhecer à Nação, de, no 
mais curto prazo consentido pela necessidade de adequa- 
ção das nossas estruturas, promover eleições gerais de uma 
Assembleia Nacional Constituinte, cujos poderes possuam 
representatividade e liberdade na eleição e permitam ao 
País o escolher livremente a sua forma de vida social e polf- 
tica. 

Certos de que a Nação está connosco e que atentos os 
fins que nos presidem aceitará de bom grado o Governo Mi- 


litar que terá de vigorar nesta fase de transição, o M.F.A. 
apela para a calma e civismo de todos os portugueses e es- 
pera do País adesão aos poderes instituídos em seu bene- 
fício. 

Saberemos, deste modo, honrar o passado no respeito 
pelos compromissos assumidos perante o País e peran- 
te terceiros. 

E ficamos na plena consciência de haver cumprido o 
dever sagrado da restituição à Nação dos seus legítimos e le- 
gais poderes. 


Finalmente, cerca das 18 horas, o Movimento das For- 
ças Armadas tornava público o seguinte comunicado: 


«POSTO DE COMANDO DAS FORÇAS ARMADAS: 


«Em aditamento ao último comunicado, o Movimento das 
Forças Armadas informa a Nação que conseguiu forçar a entrada 
no Quartel da Guarda Nacional Republicana, situado no Largo 
do Carmo, onde se encontrava o ex-presidente do Conselho 
e outros membros do seu ex-Governo. 

«O Regimento de Lanceiros 2, onde se recolheram outros 
elementos do seu ex-Govermo, entregou-se ao Movimento das 
Forças Armadas sem que houvesse necessidade do emprego 
da força que os cercava, 

«A quase totalidade da G.N.R, incluindo o seu comando 
e a maioria dos elementos da Polícia de Segurança Pública, já 
se rendeu ao Movimento das Forças Armadas. 

«O Movimento das Forças Armadas agradece à população 
civil todo o carinho e apoio que tem prestado aos seus sol- 
dados, insistindo na necessidade de ser mantido o seu valor 
cívico ao mais alto grau. Solicita, também, que se mantenha 
nas suas residências durante a noite, a fim de não perturbar 
a consolidação das operações em curso, prevendo-se que possa 
retomar as suas actividades normais amanhã, dia 26. VIVA 
PORTUGAL.» 


direita, o tenentecoronel Bruno e os generais António de Spínola e Costa 
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A Todo o Tempo é Tempo de ser Bela! 


Veja atenuarem-se em sua casa os vincos e as rugas faciais 


Mulheres já maduras... mulheres que, normal- 
mente esperam ver as marcas do tempo trans- 
formadas em vincos e rugas faciais, podem 
utilizar o tratamento intensivo para a pele e 
esperar que a frescura readquirida permaneça 
por vários anos mais, sem recorrer a dispen- 
diosas intervenções de estética ou custosos 
tratamentos de beleza. Sem sair de casa, pode- 
rão dar à pele o tratamento intensivo que não 
só elimina os primeiros traços € rugas prema- 
turas, mas também = e isto € importante — 
conserva os resultados através de fáceis aplica- 
ções matinais e nocturnas. Esta descoberta 
para tratamento intensivo da pele, é cientifi- 
camente conhecida como CEF (Factor de 
Expansão Celular). Trata-se de um ingrediente 
contido na loção 2.º Début e que opera 
maravilhas 


É verdade. Em sua própria casa, a loção 
2.º Début, com a profunda acção que o CEF 
exerce sobre a pele, rejuvenescê-la-á... ate- 
nuando acentuadamente, pequenas rugas e 
vincos que lhe carregam a expressão. Numa 
questão de dias apenas, readquira o encanto 
da juventude. E não precisa explicar a ninguém 
a sua «recuperação». O 2.º Début é isento 
de gordura e inteiramente absorvido pela pele 
Guarde o segredo para si 


O seu marido, a sua familia, os seus amigos 


admirar-se-ão de como você fez recuar os anos 


Este tratamento intensivo da pele, chama-se 


acumuladas ao longo dos anos. 


CEF (Factor de Expansão Celular) e quase 
que produz milagres de rejuvenescimento 
A sua disposição em Portugal sob o nome de 
2.º Début, CEF é uma descoberta Europeia 
que actua de modo intenso penetrando na 
pele ao mesmo tempo que leva substâncias 
hidratantes ao mais profundo das células 
Restaura-lhes, assim, a contextura, dando 
novamente à pele firmeza e frescura 

Porque afinal, uma pele envelhecida é uma 
pele desidratada — é a perda da humidade 
celular que causa o seu envelhecimento que, 
por sua vez, irá gerar o aparecimento dos 
primeiros traços e vincos, gradualmente trans- 
formados em rugas. 2.º Début com CEF, 
impede que se complete aquele ciclo de 
desidratação. Usando-o à noite antes de dei- 
tar-se, e de manhã, sob a maquilhagem, asse- 
gura um tratamento intensivo e serve como 
elemento revitalizador da pele a todas as horas 


Dia após dia, poderá verificar como os traços 
e linhas, em redor dos olhos e da boca, se vão 
desvanecendo; como a sua pele se suaviza 
e ganha nova firmeza. E como se regenera 
a pele seca do queixo e do pescoço. Mas, e 
o que é mais, poderá assegurar a permanência 
dos efeitos obtidos, fazendo da utilização do 
2.º Début um hábito diário de beleza 

2.º Début é vendido, com garantia de qualidade 
por todos os estabelecimentos importantes da 
especialidade. E encontra-o em duas fórmulas 


com CEF 600 para a mulher com prematuros 
problemas de pele; ou com CEF 1200 de acção 
dupla para a mulher mais madura ou mais 
impaciente quanto aos resultados. Peça 2.º Début 
na sua perfumaria usual e sinta o prazer que terá, 
conquistando um novo aspecto de juventude. 
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ESTUDE , 


RÁDIO . 
TELEVISAO 
TRANSISTORES 


A VIDA MODERNA EXIGE 
HOMENS PREPARADOS 


Em suo cosa, por 
correspondência, recebe 
lições, ferramentas, 
aparelhos de laboratório 
e materiol para proticor. 


Em pouco tempo e 
econbmicomente será 
um verdadeirotécnica. 


Peça o folheto grátis à 
EURORADIO 


Av. Manuel da Maia, 32 
Lisbos | Tele. 43563 


Localidade 


OPINIÃO 
CINEMA 


OS VAMPIROS 
ESTÃO ENTRE NÓS 


Os gurus redentoristas e os 
profetas salvadores, agora em franca 
expansão pelo mercado da sociedade 
industrializada, têm o seu 
contraponto diabólico nos enviados 
das trevas e das forças do Mal, nos 
vampiros que o cinema produz em 
doses também maciças e cada vez 
mais no próposito de nos deixar 
convencidos da sua real, quotidiana, 
infiltrante existência ou muito 
próximo advento. 

Tempo de reconversão é, por 
excelência, o tempo do aleatório. 

Digamos que estes malvados da 
ficção mítica — tios, sobrinhos e 
bisnetos de Drácula, o roedor — são 
muito convenientes para fazer 
esquecer males mais reais e históricos. 
Ameaças vagas, supostas, suspeitas de 
famílias vampíricas desenvolvendo-se 
na sombra de mansões sinistras, 
interessam muito à estratégia actual 
de reconversão e como antiídotos aos 
apertos de calos com que cada vez 
mais O cidadão eleitor, consumidor, 
se vê a braços... 

Extraterrestes e vampiros a um 
lado, mas também sismos, tufões, 
chuvas torrenciais, cometas célebres e 
trovoadas relampejantes a outro 
(calamidades telúricas, em suma, 
produtos nefastos da nefasta 
natureza), aí temos dois sectores 
importantes da manobra distractiva, 
que muito ajuda o cidadão a suportar 
a vida (custo de vida) cada vez mais 
insuportável. 

O filme Conde lorga, Vampiro, 
não é mais nem menos do que um 
produto de mercado, feito para obter 
esse efeito de convencimento 
aleatório. Amanhã à noite, em casa, 
se uma porta range, e se O jornal diz 
que uma criancinha “apareceu” 
morta sem pinga de sangue é muito 
possível que a gente passe a ter como 
crível a hipótese de um conde lorga 
vampiro actuando nas imediações da 
região... O do filme actua em relação 
às donzelas casadoiras mais 
apetecíveis, O que é compreensível e 
não se lhe deve levar a mal, 
atendendo a que o sangue também 
subiu de cotação e se tornou 
mercadoria rara num mundo onde só 
em desastres de estrada e em 
traumatismos industriais as pessoas 
fazem gasto suplementar intensivo do 
precioso líquido vital. A química na 
alimentação, para ajudar, ainda vai 
complicar a penúria, leucemizando-o. 
De uma maneira geral, podemos 
afirmar sem receio de desmentido 
que o biocídio perpetrado 


alegremente tem o seu reverso nestes 
vampiros que, já suficientemente 
sabidos como símbolos, como óbvias 
metáforas daquilo e daqueles que nos 
chupam sangue, vida, dinheiro, 
tempo, paciência, etc. 

Quem quiser ler nele o símbolo 
tradicional — vampiro significa o que 
suga, O que explora... — lorga serve e 
leva a moralidade bem à vista: para os 
que duvidem de vampiros, há um 
solene aviso final, uma sonora 
gargalhada em “off”, — e o rosto 
desfigurado do último vingador, 
enfim morto, não deixa dúvidas 
quanto ao balanço da chacina: os que 
tentaram abater lorga e sua corte 
infernal acabam vencidos pela raça 
eterna que continuará a vaguear por 
aí. 
No conto de Polanski, tão 
conhecido entre nós — Por Favor não 
Me Mordam o Pescoço, — dizia-se o 
mesmo a rir, mas com intenção 
política inversa. O que em lorga é 
aceitação era em Polanski um aviso 
para que estejamos sempre vigilantes 
e não deixemos invadir de novo o 
mundo pela raça eterna. Pressupunha 
Polanski um tempo futuro (embora o 
cenário da sua fita fosse 
aparentemente localizado no 
passado), em que a revolução estava 
feita e os vampiros enterrados nos 
seus túmulos almofadados... 

Significa lorga que o vampiro 
amadureceu como mercadoria de 
exportação ideológica e que está 
pronto a obrar nos espíritos os 
efeitos magnéticos de manipulação 
requeridos. Conde lorga não traz 
nada de novo: mas consegue estar 
seguríssimo dos alvos que pretende, 
das ardilosas biscas que lança, do 
aleatório com que joga. 

Um pouco da história, “please”: 
como ninguém nem a Polícia, 
acredita em vampiros, as vítimas não 
se podem queixar às autoridades 
(queixam-se mas não os levam a 
sério...) e resolvem fazer justiça por 
sua mãos; mas O risco desta justiça é 
duplo: se falham, é o fim deles e os 
vampiros continuarão a sua obra 
devastadora; se conseguem matar O 
conde serão condenados nos tribunais 
comuns porque mataram, afinal, um 
pacífico cidadão como outro 
qualquer, um exótico fidalgo que 
vivia naquela retirada mansão — e não 
um vampiro. 

Moral da história: se o medo 
guarda a vinha, o aleatório e o facto 
de ninguém hoje acreditar neles, 
guardam os vampiros de serem 
exterminados. Além de eternos, são 
intocáveis. E reinarão no mundo... 


“forever”, 
Ora isto — esta hipótese levantada 


meio a rir meio a sério — é que é de 
facto inquietante e o que infunde 


terror, em filme que pretende sé-lo 
de. Não pelas dentuças do bicho, 
evidentemente, nem pelos urros, 
gargalhadas, que esses são mesmo de 
pacotilhs como manda a tradição. 
Que no espírito da malta fique a 
hipótese, é que assusta. 

Tal como a história está montada, 
pode muito bem ser que os vampiros 
estejam entre nós, sem que possamos 
nada contra eles... 


DESTA VEZ O ECZEMA 


Tema dos seus melhores filmes — 
A Noite dos Saltimbancos, Vergonha 
e The Touch — a humilhação e a 
crueldade saldo-masoquista da 
espécie humana (a famosa 
agressividade tão oportunisticamente 
confundida com violencia 
estabelecida) é também centro do 
filme Ritual, um novo velho Ingmar 
Bergman trazido pela distribuidora 
Animatógrado às salas de arte desta 
cidade e bem preferível às novidades 
estreadas antes, ditas Persona e 
Lágrimas e Suspiros. 

Peça filmada (e porque não? cá 
por mim não tenho nenhum 
preconceito contra) teatro numa 
linha strindberguiana de inaudita 
violência interior, passionalista e 
apaixonante, texto que não precisa 
de mais nada — a não ser de bons 
actores — (aí Zoo Story, de Albee, 
em palco português que não me 
deixa mentir), eis o terreno propício 
para o homem de teatro que 
Bergman nunca deixou de ser (umas 
vezes para bem dele, outras para mal 
nosso) se exibir. E exibese. De 
grandes planos, de rostos e 
contra-rostos, de iluminação a mais 
arrevezada se constrói a “mise en 
scêne"' de Ritual. 

Claro que a teatralidade do 
entrecho é dupla: porque Bergman é 
um homem de palco e leva ao cinema 
os seus processos dificilmente 
disfarçados pela técnica e sistemática 
do grande plano; mas também 
porque a história nos conta o poder 
humano do disfarce e da 
representação como armas infalíveis 
de mergulhar o adversário no 
labirinto infernal da desconfiança, da 
frustração, da descrença. 

Em toda esta nitidez de 
propósitos (de símbolos), só a 
cerimónia final, a que dá o nome à 
fita, fica por decifrar: nela se poderá 
apontar o gosto de Bergman pela 
máscara e pelo fácil hermetismo dela 
decorrente, Bergman que é sempre 
pão-pão, queijo-queijo no que diz e 
nas palavras com que o diz. 


(Continua na pág. 77) 


Como vai a sua dentadura? 


Sempre limpa e brilhante, o orgulho do seu 
sorriso. Você cuida da sua dentadura com 
Steradent, claro. Porque você sabe que só 
Steradent, especialmente estudado para den- 
taduras, a mantém sempre branca e a con- 
serva como nova durante mais tempo. 
Steradent em pó ou pastilhas efervescen- 
tes, limpa e protege dentaduras, pontes, e 
todos os elementos da prótese dentária. 


Steradent 


único para a limpeza 
e conservação 
de dentaduras 


LEO BURNETT 


A alcatifa que você deseja... e os seus amigos admiram. 


Uma alcatifa da mais alta qualidade. Luxuosa. 
Macia. Confortavel. 


Com cores maravilhosas...Cores que dao prestígio | | PENA E ES 
e requinte ao ambiente acolhedor da sua casa. 


ei Courtelle 


A cor para o seu gosto... 


Entre estas maravilhosas cores 

escolha a sua alcatifa LIDER COURTELLE. 
LIDER COURTELLE alia ao equilibrio da cor 
a beleza estética, distincão e qualidade. 
Espessa e macia... tao confortavel! 

De grande resistência e duracão. 

Ee tao facil de limpar !... 

Alcatifa LIDER COURTELLE completa 
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Reiterativo, até. No seu discurso não 


há grandes profundidades (digo 
ambiguidades), daí a necessidade de 
parecer profundo misturando os 
dados, baldeando as situações 
Persona é desse confusionismo 
exemplo mortificante e por isso 
agradou tanto d& crítica 


(confusionista) em exercício 
Prefiro Ritual, como prefiro Albee 
a Max Bense (o dos computadores 


artistas, não é? ): até que ponto os 
humanos se podem dilacerar, e 
encontrar gozo nesse reciproco 


dilaceramento, até que ponto existe 
voluptuosidade na dor, encanto na 
crueldade, 
espectáculo 
zoólogo da raça humana e que 
a preza como a menospreza 

O eczema da artista, durante dois 


não deixa de constituir 


edificante para um 


tanto 


anos, ensinou-lhe até que limiar a dor 
humana pode chegar a rebentar com 
os tecidos. Melhor é esse eczema do 
famigerada e 


que a enigmática 


moléstia que atormenta a senhora de 
Lágrimas e Suspiros. The Rouch, que 
quase chega a ser uma metafísica da 
epiderme, também se abastecia e 
espantava perante esse limiar humano 
do sofrimento que é o tacto, queéa 
da vida com a 


fronteira vida 


ambiente 

Para quem tantas fitas teve a sorte 
de em algumas há-de acertar. 
Lágrimas e Suspiros teve os chorosos 
"Oscars" que merecia — mas a crítica 
atenta vai fingir que não deu por 
Quando o deram ao 
Schiesinger do Mid-Night Cow Boy é 
que sim: O que então se comentou a 
oscarização do reputado inglés!! 

Ritual estava esquecido e 
Animatógrado foi importá-lo para 
animar as artes. A verdade é que dos 
nórdicos sempre foi (algum do) seu 
teatro a única coisa a salvar-se, De 
acordo, pois, 


fazer 


nada 


AFONSO CAUTELA 


MUSICA 


JOAN SUTHERLAND, 
EM S. CARLOS 


A récita da Traviata constituiu 
uma autêntica “limpeza” dos ouvidos 
dos melóúmanos mais sensíveis, no 
número dos quais peço licença para 
me incluir. É que nos principais 
papéis reuniram-se três grandes 
cantores: os já consagrados Joan 
Sutherland e Alfredo Kraus e o 
“novato” (mas excelente) barítono 
Giorgio Zancanaro. 

Joan Sutherland possui todas as 
características da verdadeira “diva” 
sem os habituais defeitos. Quer dizer 
tem o “aplond”, a classe das grandes 
vedetas e não abusa do vedetismo. Às 
extraordinárias qualidades canoras — 
voz bonita (mais veludo do que 
cristal), bastante cheia, extensa, de 
sobreagudos facílimos, técnica 
primorosa, inclusive passagens 
“coloratura”” — alia enormes 
capacidades expressivas, ao contrário 
do que haviam espalhado alguns 
entendedores... Se deslumbrou pelos 
malabarismos (aliás discutíveis) de 
que fez uso no final do primeiro acto, 
comoveu até às lágrimas em todo o 
segundo acto, afirmando-se 
intérprete de excepcional categoria 
As frases mais doloridas (no dueto 
com “Germont”) e até mais 
apaixonadas (na cena com 
“Alfredo"”) foram ditas sem aquele 
dramatismo convencional a que 
recorrem, não raro, algumas cantoras. 
Em resumo: Joan Sutherland não se 
limita a ser uma das mais brilhantes 
cultoras do chamado “bel-canto”: é, 


nas 


uma 


as 


por igual, uma artista de envergadura. 


Pela segunda vez Alfredo Kraus 
surgiu no palco de S. Carlos para 
interpretar o papel de “Alfredo 


Germont” ao lado de uma cantora | 


célebre. Há 16 anos eclipsou a Callas. 


Agora não ficou “apagado” (longe | 


disso!) pela Sutherland. O seu lindo 
timbre, a sua emissão perfeitíssima, a 
sua dicção exemplar estiveram 
patentes ao longo da récita. 

Quanto ao barítono Giorgio 
Zancanaro dispõe de uma bela voz, 
exceleme para óperas verdianas (sabe 
cantar ligado e imprimir largueza às 
frases musicais), mas está ainda muito 
verde como actor. Claro que um bom 
encenador teria impedido Zancanaro 
de “dizer” virado para o público o 
que deve “dizer” a “Violeta”, Mas 
Enrico Sportiello parece mais 
preocupado com outros pormenores, 
A sua acção teria mesmo sido nefasta, 
teria estragado o espectáculo se não 
fosse a excepcional actuação dos 
cantores. Arranjos (ou desarranjos) 
de cena miseráveis, um amontoado de 
estrados e escadas, efeitos de luz 
fconcertante do terceiro acto) 
absolutamente despropositados, eis 
no que consistiu a “régie” do senhor 
Sportiello... E por que motivo tudo 
se passa ao ar livre (ou, pelo menos, 
dando essa sensação)? Dos bailados 
(coreografia também de Sportiello), é 
melhor nem falar. Mas o génio de 
Verdi, o drama pungente de 
“Violeta” (sacrificada a irrisórias 
convenções ssociais) e a actuação dos 
principais cantores salvaram a récita, 
que, graças aos factores apontados, 
fica mesmo como um dos pontos 
culminantes da presente temporada 
de S. Carlos. 


MARIA HELENA DE FREITAS 


el 


78 


ros leitura 


UM SOCIALISMO DO POSSÍVEL 
François Mitterrand 
As atenções políticas de todo o mundo centram-se nas eleições 
para a presidência da república em França. François Mitterrand 
candidato da esquerda unida, aborda na entrevista (1970) que 
este livro reproduz temas delicadas e não especificamente 
franceses, como os caminhos da passagem para o socialismo, a 
luta de classes, o imperialismo, as liberdades democráticas, a 
autogestão, o planeamento e o mercado, etc. 

Preço: 55$00 

MORAES 


AS MULHERES ASSALARIADAS 
Trabalho organizado pela CGT (França) 
Se outrora o patronato podia, conforme as suas necessidades, 
empregar e despedir a mão-de-obra feminina e fazer dela um 
meio de divisão — ora chamando a mulher ao trabalho, ora 
fazendo a apologia da mulher no lar — doravante as coisas são 
diferentes. As mulheres trabalhadoras através da sua participação 
no trabalho social, única fonte de riqueza, e pelo facto de 
comunicando a vida, assegurarem a sobrevivência da 
humanidade, atingiram a consci ência de que desempenham 
uma função social eminente, 

Preço: 50$00 

ESTAMPA 


PROFESSORES: QUE VENCIMENTOS? 
António Teodoro 
Entre as causas da desvalorização da função docente, é indicada 
como básica o baixo salário do professor. Só, pois, com um 
aumento generalizado dos vencimentos e a unidade de todos os 
professores pelo direito de associação, será possível a 
revalorização daquela função. 
Preço: 35$00 
EDIÇÃO DO AUTOR 
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PRODUTOS DE ALTA 
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Arroz TREVO 
Especiarias TREVO 


CORRESPONDÊNCIA AMIGÁVEL 


Com jovens senhoras e senhores em todo o mundo, Informações 
e 150 fotografias grátis. 
Hermes, Berlin 11, Box 17/6, Alemanha 
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NENE dé uma chance aos seus cabelos! 


L E | Você dedica atenção aos seus cabelos, vai ao cabeleireiro 
0.0 AIR SPR com frequência, usa os produtos de tratamento e «mise» PANTENE, mas 
depois não se importa com a qualidade da laca que aplica. 
NÃO SERA ISTO UM CONTRA-SENSO ? 
SET DE PANTENE é um produto da investigação científica dos nossos 
t laboratórios na Suíça, contém matérias-primas cuidadosamente seleccionadas 
para fixarem o penteado, sem colarem os cabelos, e facilmente retiradas 
ao toque de uma escova. Além disso, SET DE PANTENE, contém 
, PANTYL, substância activa da vitamina B que tornou famosos todos os 
Atos A produtos de PANTENE em mais de 120 países no mundo. 


Portanto, SET DE PANTENE é mais que uma laca, é na verdade 
a continuação do seu tratamento PANTENE. Na próxima vez experimente SET DE PANTENE naturalmente mais caro que 
uma laca normal, mas, não valerá a pena dar uma CHANCE aos seus cabelos ? 


SET DE PANTEN LACA DE TRATAMENTO VITAMINADO — PARA 


OS QUE DÃO UMA CHANCE AOS SEUS CABELOS! 
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